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Chegando á Bahia o sr, 
José Joaquim Seabra deu 
entrevista aos jornaes, Vae 
completar 84 annos e como 
um chiromante lhe tivesse 
posto o termo da existen” 
ciu nos 85, o velho chefe 
declarou que é hora de fa- 
zor n ultima visita a Re- 
cifo e sua illustre Faculda” 


de de Direito, Dirá em al- 
gumas conferencias segre- 
dos da politica de seu tem” 
po, decifrará antigos factos 
obseuros ou mysteriosos, 
prestará ao paiz as contas 
de longa vida publica, 

Nos derradeiros tempos 
do Imperio, Seabra, ainda 
um rapazinho, arrebatou 
em concurso que emocio- 
nou o paiz pelo brilho das 
provas, uma cathedra na 
Escola de Recife, que ago- 
ra pretende pela ultima 
vez visitar. Assim aureo” 
Jado foi constituinte da pri- 
meira Republica e póde-se 
dizer, é o que-resta dos que 
representaram um papel na 
ilustre assembléga, 

Quem fizesse um. catalo: 
go das amizades e das ini- 
mizades politicas.do srs 
Ruy Barbosa apartaria-nes- 
ta paiz os amigos e inimi” 
gos da liberdade, os que 
poriam um ideal de justi- 
ca, um principio de direi- 
to acima ou abaixo do inc 
toresse pessoal ou da ambi- 
ção partidaria. O sr, Ruy 
Barbosa encontrou varias 
vezes o sry J. J. Seabra 
em campo: opposto e fez- 
lhe aggressões celebres; 
comtudo num catalogo con” 
scjencioso das amizades 
c inimizades políticas do 
st, Ruy Barbosa, O sr. J. 
J, Seabra havia de figurar 
entre os que no fundo ti- 
nham a benevolencia do 
grande bahiano, 

Nas manifestações de 10 
de Abril de 1892, que cul- 
minaram no famoso mani” 
testo dos treze generaes 
contra a permanencia in- 
constitucional do marechal 
Floriano no governo, o gr. 
Jd. J, Seabra, deputado 
pela Bahia, representou pa- 
pel saliente, Foi o orador 
na casa do marechal Deo” 
doro mas á tarde estava 
Preso com muitos outros 
conjurados, no quartel do 
Trem, no Calabouço 

Informado do decreto de 
deportação expedido con- 
ira senadores e deputados, 
ulmirantes e marechaes e 
muitos outros militares e 
civis, o sr. Ruy Barbosa 
foi, noito velha, ao antigo 
Arsenal de Guerra visitar 
º nlferecer o seu patroci: 
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Testemunho 
e exemplo 





nio perante a justiça da 
Republica, ás victimas da 
violencia do governo. O 
pavor reinava entre os pre- 
sos. Todos ignoravam a 
sorte que lhes estava reser 
vada e ninguem acreditava 
na mansuetude do futuro 
Marechal de Ferro. 

Descrevendo-nos, certa 
vez, a scena sinistra, o sr. 
Ruy Barbosa punha em 
evidencia a incompreensão 
geral no remedio judicia- 
rio e a falta de confiança 
na Justiça. Mas o sr. J. 
J. Seabra beijou commo- 
vido as mãos do patrono 
devotado e previu naquelle 
ambiente de  masmorra, 
que sómente a ordem legal 
salvaria a Republica e que 
Ruy Barbosa seria o seu 
apostolo.; 

De facto, Seabra acom” 
panhou Ruy Barbosa na 
luta contra o poder mili- 
tar e logo em seguida na 
que consolidou o governo 
civil. As paixões politicas 
estaduaes separaram, . por 
vezes, os dois bahianos. 
“Ambos, porém, tinham o 
mesmo:ideal de Justiça, de 
liberdade, de segurança ju” 
ridica e. essa consonancia 
liberal assegurou a Seabra, 
através tantas dissenções, 
a fiél benevolencia de Ruy 
Barbosa, 


A constante, na earrei- 
ra pólitica do sr. J. d, 
Seabra, foi a impossibili- 
dade de trocar o seu direi- 
to por um prato de Jenti 
lhas. Installado no poder, 
não duvidava pôr em 
risco as vantagens de seu 
partido, no enthusiasmo de 
uma attitude, Na succes- 
são do marechal Hermes, 
sendo governo na Bahia, 
votou sózinho em Ruy Barr 
bosa. Na successão do sr. 
Wenceslau Braz  arrostou 
a maior, a mais vehemente, 
a mais deslumbrante cam: 
panha eleitoral do seu 
grande coestaduano. Não 
commetteu a minima vio- 
lencia, supportou, com ex- 
traordinaria resignação, 
um combate que assumiu 
as proporções do Juizo Fi- 
nal.. 

Depois, na campanha da 
Reacção Republicana, o sr. 
J. J. Seabra tornou a ou- 
vir as vozes propheticas da 
Nação. As pautas da lei 
não comportavam aquella 
musica de tragedia. Sea 
bra novamente abandonou 
os caminhos faceis de uma 
maioria consolidada e vem 
bater-se pela causa nacio- 
nal. 

Em 1926 o encontramos 
em Paris, no exilio, Ho 
mem pobre, depois de ter 
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perlustrado os mais altos 
postos do governo e da po- 
litica, desterrado, vivia do 
soccorro de amigos c«edi- 
cados. E voluntariamente, 
na grande cidade de in” 
comparavel festa munda- 
na, enclausurou"se por di- 
gnidade, recusando-se q 
minimo prazer, por não 
se sentir com o direito de 
malbaratar o sacrifício dos 
amigos. 

Sem espectaculo, humil- 


demente, o velho lutador, 
na prisão voluntaria do 


Es. fç 


quarto de hotel, punha a 
gratidão na altura de seu 
coração bem formado, U 
nobre sentimento não lhe 
pesava; sabia honrar as 
miãos que o beneficiavam. 

Coherente, o sr. J. J. 
Seabra incorporou-so des- 
de logo ás fileiras da Alli- 
ainça Liberal. Vencedor, 
depois de mais de quaren- 
ta annos de  formidaveis 
batalhas politicas, viu-se, 
pela primeira vez,. proscri- 
pto pa Bahia: Nas. não foge 
ram os bahiános, que o 
proscreveram. A revolução 
que Seabra ajudou, * enri- 
quecendo-a com a- tradição 
de suas lutas pela liberda- 
de e por um ideal de legi- 
timidade legal, veiu cheia 
de ambições impacientes. 

Mas os bahianos, em 
1933, restabeleceram o v6 
lho chefe, na representa- 
cio constituinte da Bahia. 
Os écos de seus discursos 
perduram. A vivacidade 
da intelligencia, a força dos 
argumentos, a presteza das 
replicas, a graça e o im 
previsto de seus recursos 
no debate, exhibiram aos 
moços da Assembléa o ina- 
preciavel valor do ultimo 
cedro da floresta. 


Conservando a vida de 
Seabra o genio dos destir 
nos do Brasil quiz dar um 
testemunho e um exemplo 
no instante em que as ge- 
rações se dissolvem na in” 
differença de seu civismo. 
O testemunho, de um poli- 


Como se 
Hitler não ; 
materia de am 
Reich, Isso: aconk 
no racial como: 
ico é ariieticoy Pao. À 
TTLÓ, | QUENÃO pefnitte 
«turas na purêza ethnica asim 
conto nas obras literartas e ar- 
tisticas do povo alemão; 








ticular, casos e episodios pitto- 
rescos, que são maliciosamente 
divulgados e commentados no 
estrangeiro. 


Um telegramma de Hambur- 
vo, hontem divulgado nesta ca- 
pital, informa que a qprohibi- 
cão, em toda « Allemanha, de- 
terminada em relação ao 
“swing”, deu logar « uma in- 
teressante controversia naquel- 
la cidade, que é um dos portos 
internacionaes mais movimen- 
tados do mundo. Segundo o 
despacho, os proprietarios dos 
dancings (muito a contra gosto, 
como se pode avaliar!) em obe- 
diencia às determinações aria- 
nizadoras da let têm comypellido 
os frequentadores a não dan- 
sur o “swing”. Multas vezes ha 
jorte discussão, poís os dansa- 
rinos ajjtirmam que não estão 
executando taes passos choreo- 
graphicos. Ha assim uma des- 
agradavel “guerra” entre pro- 
prietarios e jreguezes. Agora, 
para evitar novas: complicações, 
os proprietarios pediram ás au- 
toridades, uma definição per- 
feita do que é exactamente .o 
“swing”. 





tico, amigo da liberdade, 
lutando constantemente, 
vencendo bravamente — 
excepto a injustiça dos 


proprios companheiros. O 
exemplo, de um politico 
que manuseou os bens, os 
interesses, os negocios do 
seu Estado e da Republica 
e mostra as mãos indemnes 
da minima sugeira da co” 
biça. Nunca aproveitou 
para si ou para Os seus o 
minimo favor do erario.. 

Eis ahi uma vida edifir 
cante. Deus a conserve pa- 
ra servir'á meditação dos 
moços. - 

J. E. de Macedo Soares 
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Como se verifica, a divergen- 
ciu surgida é das mais interes. 
santes. E os allemães, que 
amam as minucias, querem sa- 
ber, mediante graphicos e theo- 
rias choreographicas certas, o 
que vem a ser a popular dansa 
americana, O leitor, sem duvi- 
da, já sabe quo o “swing” é 
uma das ultimas criações da 
rica choreographia dos negros 
americanos, 


Para remediar a situação, só 
ha um caminho: a arianização 
do “swing”, que poderá, por ex- 
emplo, ser transformado num 
novo minuetto... 


O Novo 
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a Uma Encyclica 
tianização 
Swing”... 





EXORTAÇÃO AOS FIEIS PARA QUE 
INTENSIFIQUEM AS SUAS PRECES: 
PELA PAZ DO MUNDO 


CASTEL: GANDOLFO, 25 (U. P,) — Sonbagê 
hoje que o Papa Pio XT» durante sua villegiatura nes- 
ta residencia pontificia preparará uma encyclica, não 
se sabendo entretanto quando será: dado & publicidas 
de o impirtante documento, Acredita-se no entanto 
que a encyelica apparecerá no dia da Paschoa por oe* 
casifo das cerimonias de canonização de Galgani Pel- 
litier. 
(Conclue na 12." pagina) 
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A intransigencia das aqutori- 
dades nazistas géra, nesse par»: 
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da Hungria no Brasil 
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'O ministro da Hungria cumprime nta o presidente Getulio Vargas 


Teme-se que o: Codigo Cívil soffra | pro- 
fundas modificações, que viriam abalar a 
estructura juridica do paiz, num terreno 
particularmente delicado como é o do cil- 
reito privado, 

A maioria dos juristas é 
que o Codigo Civil só deve soffrer refor- 
mas depois de muitos annos de experlen- 
cia. Cita-se como exemplo, nesse particu- 
lar, o do Codigo de Napoleão, que vae atra- 
vessando o 2º seculo de existencia. Em- 
quanto isso acontece o Codigo brasileiro é 
de 1916, A 

Falando hontem sobre o assumpto, O 
professor Philadeipho de Azevedo, um dos 
membros da commissão designada pelo Go- 
verno para elnborar a reforma, fez as se- 
guintes declarações: 

— “pipert, em sua conhecida obra 
“Democracia e o direito civil”, observou 
que nos vinte annos de após guerra o Co- 
digo de Napoleão soffreu maiores altera- 
ções do que no primeiro seculo de sua ap- 
plicação, Por isso se nota em todo o mun- 
do um movimento de renovação dos co- 
digos civis, o que é preferivel a enxertal-os 
de appendi- 
ces rabilon- 





do Codigo Civil 


de opintão : 





Teve logar, hontem á tarde, 
no Palacio do Cattete, a en- 
trega de credenciaes do novo 
ministr, da. Hungria no Bra- 


sil, O sr. Nicolas Horthy Na- 
gybanyr Junior foi recebido 4 
porta do Palacio, pelo official 
de r-m'20, capitão Manoel dos 
Anjos. 

No salão amarello, s. excia, 
foi cumprimentado pelo  in- 


tro Caic de Mello Franco, 
Minutos: após, em.  compa- 
'm Co ministro Oswaldo Ara- 
nha e do general Francisco 
José Pinto e do gr, Luiz Ver- 
gara. chegava ao salão nobre 
7 presidente Getulio Vargas. 


Logo após. o sr. Nicolas Hor- 
thy Nagybanya entregou, suas 
credenciaes ao chefe do Go- 
“oro. 

O ministro da. Hungria, que 
estava | acompanhado: do sr, 
Szent Miklosy, conselheiro da 
Tasnosa melestrou durante al- 
guns minutos, com 'o  presi- 
dente Getulio Vargas. 

Ao retirar-se o novo tepre- 
sentante hungaro, a banda . do 
Batalhão de Giardas exerutou 
Os hymnos da Hungria e do 
Prasil. . 











troductor diplomatico, minis- - 


à VIDA EM MARTE 


Na sua carreira pelos caminhos do in- 
“Muito, Marto estará amanhã na sun proxi- 
micido maxima da terra, A curiosidade 
tespertada por este phenomeno cyclico e 
universal porque Marte, pela sua proxi- 
murado c pelas observações já feitas sobre 
+ SU superficio visivel é o grande, é o ma- 
“imo Interesse dos astronomos universaes, 
Cubslroem-se telescoplos potentissimos pa- 
"mt observar-lho as manobras e sentir-lhe 
“1 possivels manifestações da vida animal 


ou vegetal. Ainda agora, debruçado sobre as 
suas junetas fortes collocadas na Africa do 
Sul, um astronomo celebre pretende ver 
coisas que provem a existencia de vegeta- 
ção no planeta da, guerra. E em todos vs 
pontos da terra outros astronomos se de- 
bruçam egualmente sobre vidros fortissi- 
mos pesquisando a vida que possa exisur 
na“distancia de tantos milhões de kilume- 
tros. Em todos palpita com egual força o 
ê KConclue na 43 pagina) 


gos, como 5e 
faz em Fran- 
ça, a propo- 
sito dos 
principaes 
institutos. O 
nosso é obra 
| modelar do 
grande ju- 
risconsulto 





Ministro Francisco Campos 


Ha uma commissão nomeada pelo Go- 
vemo para actualizar o reformar o nosso 
Codigo Civil Uma reforma dessa amplitu- 
de, como 'ó natural, dá logar a uma serie 


À (Cont. ma 
de considerações contrarias 4 iniciativa. 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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Entre Canticos de Amor 








0s ensaios de “Joujoux e Balangandans” —- Um 
desfile de figurinos modernos — À recita popular 


Ê by 


e Batuques Éxoticos 
| 





As alunnas da Escola Klará Korte no Quadro “Muruet de Parik” 


Depois de amanhã, sesta- 
felra, no Municipal, terá Jogu 
o primeira representação de 
“Joujoux e Balangandans”, 
Esse espectaculo, promovido 
pela senhora Darcy Vargas, é 
exclusivamente em beneficio 
da construcção da “Cidnde dus 
Meninas” e da “Casa do Pe. 
queno Jornaleiro”. A lotação 
do nosso principal thentro estã 
esgotada. E, no domingo, têm- 
bem às 21 horas, a esposa 
do presidente Uetullo Vargas 
patrocinará uma recita popu- 
lar. Hontem, pela manhã e à 
tnrde, proseguiram os ensulos 
da “pega. Ouvem-se musicas de 
todos os generos. São batuques 
c os artístas vão se revesando 
no palco, 

Apparece o primeiro quadro: 
— “aArsene Lupin", O sr, Vas- 
co Leitão da Cunha e a sra. 
Hugo Pontes fazem o sketch, E! 
a historia de um ladrão, que 
prefere ouvir una magnifica 
melodia, a furtar um rico dia 
mante.., 

Outro quadro: “Mada 
procura o seu chapéo”. Vêm 
agora as bailados. “Pythmos 
barbaros”. — Senhorinhas Ro- 
sita Carvalho e Abilah Rocha 


MUGUET DE PARIS 
Ha palmas na platéa. E" a 
sta, Violeta Coelho Netto de 
Freitas que vae cantar “Mu- 
guet de Paris! * ) 
A sra. Léa Azeredo da Bill; 


 veira compoz, para esse) quit 


dro, uma valsa. As: alumnaos 
da Escola Clara Korte tomuin 
purte nesse numero, 

VIUVA ALEGRE 


Radamés Grnatelll inicia ou- 
tra orchestração. E' da “Viu- 
va Alegre”, À sra. Nonato de 
Castro dansa, 

Repete-se o ensalo, 

v "Tudo promplo e njustado, 

1 E assim, Um & um, vão des- 

filando os “astros” e as “es 

trellas”, 

A APOTHEOSE! 
GANDANS! 

Henrique Pongett providen- 
cia, então, os ensalos do ulLi- 
mo «juadro, que encerrara q 
“fecrice”. 

“Nós 
dans”, 

Além das solistas sras, Geny 
e Antonia Perdeneiras, 
tomam parte as senhorinhas : 
Adriana Cabalero, Alba Marla 
Arruda, Angela Valle, Deatriz 


BALAN- 


temos  balangan- 


Hime 


Belkiss 
Déa 


Ramos Lenl, 
Gléo- Barcelar, t 
Dyrce Sampalo, Dinlnha Sam- 
prio Quentel, Dóra Beltran, 
Eliane Andersen Bregaro. Elza 
Albuquerque, Olga Azevedo, El- 
ra Pinheiro, Glida Elras. Gil- 
vanetta Marhndo Lima, Helena 
Freire, Isabe! Nora Gallo. Itala 
Mesquita, Julleta Chaves, Lia 
Buarque Macedo. Lili Castro 
Mola, Iillane Hime, Lisbetb 
Riltz. Lizete Pinto, Lulv Mar- 
ghesini. Maria Amelia Mncindo 
Guimarães. Maria IHelena Ma- 
chado Gulmaries, Maria Julia 
Rocha, Maria 'Therezo Ponce 
Leon, Mary Lucy | Hargreves, 
Mary Lench Landsbey, Myriam 
Gracie. Nanceu Golders, Neusa 
Nogueira, Nilza Eiras, Peari 
Hime, Regina Sampaio Wuen- 
tel. Renata Blanco, Ruth Ro- 
drigo Octavio, Stela Pimentel 
Duarte, Stella Alves, Suzant 
Martins. Veronica (Gracie, Yed- 
da Possolo, Yvone Terry, Cile- 
ne Cintra e Clarinha de Arau- 
jo. Candido Botelho participa 
dos ensnios, ? 

O quadro tem expressão see: 
nica. Ha noesta .e helleza, 

“A VENDA DOS INGRESSOS 


Para a renresentação, sexta- 
tn-feira, 4s 21 horas, no Munl- 
cinal, restam poucos. Ingressos, 
nãn havendo. senuer. «alertas, 

Poderão ser ndquiridos, apS- 
nas, balcões simples, ultimas 
filas;- Esses Ingressos estão À 
venda na “Casa Jamés”, A rua 


VAlcindo:Cmannhaga; 20,00 o) 


RECITA POPULAR - 

A sra. Darev Vargas átten: 
dendo estar exrotada a lotação 
do 'Thentro Municipnl. para & 
renrreontacão de exta-feira, 
resolveu mnndar repetir, domin- 
go, às 21 horas, no mêésmo 
thentro. a neca, 

Fsea “renrise'” de “JTouloux 
e Brlanonndans" será a preços 
ponuleres. 

Para esc» esnectaculo de do- 
mingo, às 21 horas. foram flxa- 
dos nela esnosa do presidente 
Getmlio Vargas, os seguintes 

reÇOS : 
E Oh inarOLR e frisas. 1502000! 
noltronns 3080mn: balcões nos 
bre A e B, 904000; balcões no- 
bres, outras filas. 258000; hal- 
cões simnles A e B. 208000; hal- 
cões simnles, outras filas, 158: 
golorias, 108 e 58000. 

Esses Ingressos pndem se 
adquiridos desde. hnfe. ma bl- 
Jheteria do Municipal, às 10 ho- 
ras. 


a a A O DO DO DO DO DO O a 


Homenageando a me- 
moria de um jornalista 


UMA COMMUNICAÇÃO POR 
INVTERMEDIO DA A. B, 1. 


A Associação Brasileira de 
Im. ensa recebeu, para divul- 
gar, O seguinte officio do Cen- 
tro Carioca: 

“com as minhas mais distin- 
ctas saudações, venho commu- 
nicar a v. ex. que o Centru 
Carioca, realizando o seu pro- 
gramma cívico, prestará à me- 
morla de Irineu Merinho, jun- 
to à sua estatua no Passeio 
Público, no dia 29, ás 10 horas, 
a homenagem naturalmente 
compreendida por todos quan- 
tos conhecem o seguro valor de 
sua vida. 

Bolicito, pols, se digne v, EX. 
mandar sclentíficar a imprensa 
da cidadé desse commemora- 
ção, pelo que, antecipadamente, 
muito agradeço a v. ex. Apru: 
veito a opportuniadde para 
apresentar a V. €X, OS protes: 
tos de minha alta estima e dis- 
tincta consideração. (a.) 
Rubens Antonio Gunçalves, se- 
cretario geral.” 


VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 














RESULTADO FINAL DO CON 
CURSO DE VACCAS LEI- 
TEIRAS 


Sobre o interessante concurso 
de vaccas leiteiras, realizado na 
VIII Exposição Nnclomul de 
Animaes e Froductos Deriva- 
dus. ciamos a seguir us primei 
pas resultados: 1º tosar, Pau 
nn, 92 tros e 340 granumas: 
d logar, Ilka, 72 «tos e UsU 
grammas; 3º logar, Uolicia, 05 
kilos e B60 zrammas, 2in quan- 
tidacde de lelte. 

Em quantidade de 
Ttaima, 2.466 grs., 
Paulina, d.20º EIS.) 
lign. 2 grs. 

Representação de materia 
gorda: 1º Jogar, Cumarnda, 
569 %: 29 Jogar, Irina, 5.08 '% 
e 3º logar, Dóra, 467 es 


dura : 
togar, 
lozal. 
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Novamente no Rio o 
“governador de 
Minas 


Pelo avião “Eleclra” da l- 
nha mineira da Panair do Bra- 
il, chegou hontem, à tarde, 
procedente de Belio Horizonte, 
o dr. Benedicto Valladares, go- 
vernador do Estado de Minas 
Geraes, No riesmo avião, velu 
o dr, Orínio de Abre, eecreta- 
rio des Finanças do Estado 
montanhez. 

Não tendo Jdo annunciada a 
viagem, eram poucas as pessoas 
que aguardavam, na estação Go 
Aeroporto Saitos Dumont, o 
avião da Panair em que velu 
o governador miueiro 





Para preencher a cadei- 
ra do visconde de 
Taunay 





UMA ASSEMBLEA ESPECIAL 
DO INSTITUTO BRASILEIRO 


Reunem-se hoje, às 17 horas. 
no salão do Lyceu. Literario 
Portuguez, os socios titulares do 
Instituto Brasileiro de Cultura 
afim de se proceder a eleição 
do successor do escriptor Aure: 
lo Pinheiro, que occcupava a 
cadriva do Visconde de Taunay. 

E' candidato nico a esse 
pleito Oliveira de Menezes, A 
Assembléa será presidida pelo 
desembargador A, Sabola Li- 
ma. 





Crdem aos tenentes 
coavocados 


Declara o ministro da Guer. 
ra. Dara os devidos fins, que 
não devem ser attinaidos pelo 
4'emosto no barngranho 2º da 
Lei do MIA Molanão de Quadros. 
o sermos tenentes convoca- 
dns, salvo censos esnecines, que 
devrrio ser submettidos à sua 


| consideração. 


E ) Ux: Pago rectidão e justiça, 
Tamn 
Maciel, 


DIAR!? CARIOCA -— Quarta 


ma 


to dos Gommer- 
ciarios 


O SYNDICATO DOS 


CONTA. 
LoiES DIS 4, PAULO 40N- 
GUANULLA-NE COM dO MININ- 


PRO DO 'FRABALHO 

O unteprojecto de reforma do 
inutituto de Aposentadoria «e 
Pensõeu duu Commerciarion, 
mandado divulgar pelo minin= 
tro do Trabulho, pata conheci. 
monto das clussus Interesen 
das, deu motivo q que o sr 
Waldemur  Ualcão  revabesne, 
dos diversos pontos do palz, 
innumeros telegraminas e vuf- 
fiuios de congratulações dum 
uluasses Interosandan, 

A proposito, o Syudicato dos 
Contadores de São Paulo dl- 
riglu no titular da pustu do 
Trabalho um offialo, do qual 
destacamos o seguinte: treviiw, 

“Cumprimos o sagrado de- 
ver, como princípio que nom 
truçamos na defesa dos litu- 
rensem das classes trabalhado 
rus, de apolar a refotnit que 
virá, sem duvida, marcar uma 
pvhnse de reconstrucção da uv> 
ure Instituição, subortdinida” x 
asno Egreglo Ministerio du 
“Prabnlho. de cujo progresso é 
eftoctividnido devorte a veuti- 
zação das suas altas flnalida- 
dos, que 6Oulrii não é sendo u 
do cumpri?” o programimna du 
Estado Novo, em que v, ca. 
está tão radicado e soube, cur 
conquistar= 
lho um vivo sentimento de ru- 
verencia e gratidão, Com» 
quanto não tenhamos elemen= 
tos seguros para ajular, na 
purto de previdencin social, me 
a orientação segulidu sutista- 
rá plenamento às nelunes  ne- 


cossidades do Instituto, poue- 
mos affirmar que o criterio 
adoptado na parte admlnistra- 


tiva aliás um dos pontos de 
precipua relevancia no  pru- 
gresso da instituição, é de 
gerando aleanco pratico e virá 
sanar as actunes fulhas e de- 
foltos que tanto tem entravado 
à boa marcha duquolia lusti. 
tulção, pondo em risco o bom 
cuncelto quo é misttr ao seu 
exito, 


Desnecessario nos parece 
apontar u v. ex. us falhas da 
uetunl organização, Sorá bus- 


tante dizer que qu reforma Lis 
titulda sob n iInsigne e esclas 
recida direculho de v. ex, fol 
recebida pelos commerciarion 
como medida necessaria q sa- 
Jutar qu subsistencia do Instltu= 
to,” — O Syndicato faz alnda 


referoncias eloglosas ao sr. 
Porreira Filho, que presldtu a 
commissão eclaborudora do run- 


teprujecto, 


O salario minimo no 
Terrilorio do Acre 


VÃO SER NEMETPIDOS os 
HUSULTADOS DO INQUENI- 





VTO A! RESPROTIVA COMMIS- 


NÃO ESPECIAL — CONCLUI- 
DA ESBA PARTE DOS TRA. 
| BALHOS Dois D, P,To 

O sr; Waldemar” Falcão, m!- 
nistro do Trabalho, esteve, 
hontem, no Serviço de IEstatis: 
tica da Previdencia e Traba- 


lho, onde despachou com s. 
uxola, o respectivo diruetor, 
er, Oswaldo Gomes da Costa 


Miranda, 

Durante esso despacho, o dl. 
reetor do 8. EB, P. T, apresen. 
tou no ministro os dados do 
Inquerito procedido para a fl- 
xacão do snlario minimo no 
TVerritorlo do Acre, solicitando 
no sr, Waldemar Fnlcão auto- 
rizução para remelter os refa- 
ridos dados Áá respectiva Com- 
missão Especial, 

Com n remessa do resnitado 
dessa Inguerito, concluiu o S, 
B. P, 'T. o seu trabalho sobre 
essa parte que lhe estava uffe. 
eta pura a execução da lel, 
uma vez que já foram encaml- 
ninidos os resultados dos In- 
queritos prugedidos em todns 
os Pstndos 4s Cominiasões de 
Salario Minimo regionnes, 


A radece ao titular das 
Relações Exteriores o 


seu collega da Educação 


O ministro da Educação ol- 
fíciou no seu collega das Re- 
lações Exteriores, agradecendo 
n remessa de uma copla do ot- 
ficio enviado pela Legação do 
Brasil em Athenas, e relativo 
ao ensino primario na Grecia. 
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Temcu Fosse o Novo Director 
Correios e Telegraphos 


dos 





O “clichê” acima mostra um detalhe da cerimonia, colhido no momento em que o novo fire- 
ator dos Correios e Tcelegraphos iasia uso da palavra. 





“Se 


Lopes 





| REGRESSOU HUNLEM DOS 


e a rs “e rs CE e cs “mem 


LosALOS UNIDOS 9 PREsl- 
MNA DO TA, PUB 
TRANSPURLES) y cARGAS 


“ E =. 









Dr. Helvecia Xavier Lopes 


Tendo demerado sigum tem- 
po nos Estados Unidos regrts- 
sou hontem ão Ki no “Au- 
gustus” o dr, Helveclo Xavier 
Lopes, presidente do Instituto 
de Aposentadoria c Persões «e 
Transportes e Carga. 

O dr. Helvecio Xavier Lopes 
que é um dos mais protun- 
dos especialistas brasileiros em 
questões trabalhistas e de assts- 
toncia social viajara para R 
America do Norte fazendo par- 
te, como um dos seus memnros 
mais representativos, da dele- 
pação que/0 nosso pniz enviou 
à Feira Internacional de No- 
va York. Junto no nosso. pavi- 
jhão naquelle certame o dr. 
Helveclio Xavier Lopes teve Op- 
portunidade de fazer brilhantes 
exposições sobre ns renlizações 
effectuadas pelo governo brasi- 
Iciro no terreno da assistencia 
socinl, Depois de servir, assim, 
niagnificamente no seu paiz O 
nito funcelonario regressa hote 
ao Brasil para renssumir as 
guas importantes funcções. 


Enhlicarões 
“O SANFAMENTO DA RAIXA- 
DA FLUMINENSE” 

Sah 'n direccão do engenhel- 
ro Hildebrando de Araujo Goes. 
vem de ser nublicado um ad- 
miravel trabalho sobre os ser- 
viços de saneamento da Baixa- 
fa Fluminense, em centos poal- 
nas se encontra wm relato com- 





nleto dasigetividades nl] de- 
sanvnlvidas pelo governo do 
v«Estadn Novo, 


à “Baixado Fluminense” é vm 
dotiimento Impressionante, dl- 
zendo rom admiravel nrecisão 
e elngveneta do manto q ca- 
pnetdade de trabalho do ence. 
rheiro Hildebrando da Araujo 
G%os nll co tem Imnosto, 

O trabalho rranhico da es- 
rlondide niuhliração deve-se 4 
Fditora Pongett!, estando á al. 
tura do valor da publicação, 


À caça em 1940 


A caça, como a pesca, tem 
em nosso paiz grandes apaixu- 
nados e hoje estão regulariza- 
das pelo importante Serviço de 
Divisão de Caça e Pusca do 
Ministerio da Agricultuch. Faz 
parte dessa Divisão o Conselho 
Nacional de Caça, orgão de 
grande efficiencia, que vem &e 
desempenhando a contento de 
suas obrigações, regularizando 
e criando as mais saiutares me- 
didas sobre o assumpto, 


Agora mesmo esse Conselho 
appelia para os Interessados, 
querendo assim consultar a opl- 
nião geral, para que digam qual 
A época melhor para a caça nu 
anno de 1940. ; à 

As respostas, que deverão ser 
remettidas para aquelle Conse- 
lho devem ali chegar até o dia 
15 de outubro proximo, 

Como se vê, é uma optima € 
patriotica resolução essa do 
Conselho Nacional de Caça. 
merecedora dos mais calorosos 
applausos. 





«feira, 26 de Julho de 1939 
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: Reforma do Insiiu» | Er. Helvecio Xaviar| Defendendo a saude 


da criança, em todo 


(Noticiario na 10.º 


a 
o paiz 

O problema da 
criança, que, sem duvida, é um 
dos mais importantes que, se 
apresentim no terreno medico 
social, lem merecido a alten- 
são do Governo Federal, 

Prova-o o estorço svstemali=- 
sudo desenvolvido pelo Minis= 
terlo ca Educação e Saude, 
através O8 seus orgãos comp- 
tentes, no sentido de intensifi- 
car, em todo o pniz, a assisten- 
cla 4 infancia em suas necessi- 
dades, 

Assim. a Divisão de Ampato 
& Maternidade ea Infancia, 
actunndo em todo o palz, dirl- 
ge os serviços relativos À pro- 


tecção 4 maternidade e à sau- 
de da crionça, de caracter na- 
cional, bem como os: mue, de 
enracter local. são execuindos 


rotegção É 


pela União e coopera nos ser- 
vicos locaes, por melo de: auxi- 
lo e da subvenção fcderaes, 
fiscalizando o emprego dos re- 
cursos concedidos; o Serviço ce 
Pronagenda e Educação Sani- 
turia. Igualmente com actua- 
cio em todo o paíz, vem diri- 
gindo uma vasta propaganda 
nacional nara diffundir os co- 
nhecimentos de hyplene indivi- 
dual e de saude pública, inclu- 
stve os de nuericuliura; o Ser- 
viço de Puericultura do Distrt- 
oto Federal! dirige e executa os 
serviços relativos nO amparo à 
maternidade e à saúde da crl- 
anra no Distrioto Federal e, fi- 
nalmente, o Instituto de Pue- 
ricultura da Universilade do 
Drnstl. que, além de suas actl- 
viindes de pesquisas e estudos 
sobre todos os problemas reln- 
clonados com n saude da cri- 
anca. vem promovendo confe- 
renrias e cursos ponulares des- 
tinados ao ensino de puericul- 
turn e q nronagar os principios 
findamentaes de hyriene In- 
fentil cromo ainda cursos esne- 
oielizndos para medicos e dou- 
torandos. 

E-cundo dados officiães, o 
Institnto de Pnericultura teve, 
no mez de lunho proximo pas- 
san. o seguinte movimento : 


Pessons nttendidas. 4,450: 
mnfriculndos novos, 212: con- 
sultes, 1.3º2 curativos, 108; 
receitas, 1h; infecções. 25; 


physinterania. 217: radlosconia 
e radiogranhias, 6: alimentos, 
1.597: puedo de ohito. 3: 


nsvehietria, metabolismo 


hasal, 2, 





A Inspectoria do Trafe- 
go em cooperação com 
o Instituto de Trans 
portes 


O ministro do Trabalho, E 
nhor Waldemar Falcão, em te- 
Jegramma dirigido ao vanitão 
Filinto Muller, “chefé' qe“ Policia 
do Districto Federal, agradeceu 
es providencias tomadas pelo 
mesmo no sentido da Inspe- 
clorla do Trafego prestar no 
Instituto de Avosentadoria e 
Pensões dos Emprerados em 
Transnortes e Cnrgas a sun co- 
oneração nos servicos  censita- 
rlo= me estão sendo levados e 
effeito. 





Permissões 


Foram concedidas pelo se- 
cretarlo Geral da Guerra: pa- 
ra gozarem férias nesta capi- 
tal; ao cel, Francisco Borges 
Fortes de Oliveira, comman- 
dante da 4.* Brigade de Caval- 
laria, e ao 2” tenente do aG- 
ministração Fmmanuel de Oli- 
veira, do 2º R: A. Mixto, 








À inauguração da Esco- 
la Nacional de Educa- 
ção Physica 


Pera a cerimonia de Inaugn- 
recão da Escola Nacional dz 
Educação Physica, no proximo 
dia 1º de agosto, às 9 hrras, nº 
Estrdto do Fluminense F, G. o 
ministro da Guerra, em data 
de hontem, determinou o com- 
parecimento da handa ne mu- 
Bica do Patelhão de Guardas, 
em uniforme de gala, 
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0 professor Kotaro Tanaka em visita 





O professor Kotaro Tanaka, 


da, Universidade de Tokio, e be 


ao Dep. Nacional de Propaganda 


aqui se encontra em missão cultural, tendo, Já, renlizado varitis 
e applaudídas conferencias nos altos centros de estudo do paia, 


esteve hontem no Departnniento 
Tadao Kudo, secretario da Embaixada do Ji- 


companhia do sr. 


Necional de Pronesanda, vm 


pão, Recebido pelo director desse orgão administrativo, sr. Louri- 


val Fontes, o professor 
a qual tomou conhecimento 


Taneka demorou-se em pnlestra, durante 
de todos os serviços do Departamen- 


to, indo depois percorrer as suns varias secções. : 

De tudo quanto lhe foi dado observar, o ilustre jurista japo- 
nez colheu a melhor impressão, tendo manifestado no sr, Louri- 
val Fontes o seu agrado c à sua pdmiração pela obra que o L. 
N. P, realiza no paíz e no estrangeiro, * 

A photosraphia acima é um aspecto dessa visita, vendo-se O 
sr. Kotaro Tanaka no gabinete do D. N, P. Juntamente com o 
er, Tadno Kudo, secretario da Embaixada jáponeza no Rio, 
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Pagamentos na Pre: 
failura 


PARA HOJE 

Na 1º Secção — Das 11,15 ár 
14,81! horas. 

Atrasados dos livros 1 a 65 

Serão pagos os seguintes Lre= 
cessos: 

1639 — Jayr José Buptista; 
n498 — Maria Julia Cesar de 
Bouza: 10935 — Marla Mazza 
de Souza Gomes; 8821 — Al- 
berto Ribeiro Cerquera Lima; 
11898 — Zulmira ae Albuquer-s 
que Lima; 2406 — Herdeiros de 
José Nunes Bonfim — Promo- 
vam o encerramento de folha, 

Na 2º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas. 

Berão pagus vs seguintes pro; 
cessos: 

668 — Ra;mundo Barros Fi- 
lho: 8964 — Francisco da Ro- 
cha Braga; 420 — Antonio Lei- 
te; 1540 — Angusto Rodrigues 
Vieira: 2008 — José ilvangelis- 
ta: 1553 — Raul Nascimento; 
004 — Anlonio Centeio; 127 
— Marla dos Bantos; 12573 — 
Pedro Perelta e outros; officio 
1513 — Directoria do Turismo 
e Propaganda (processo n. 111). 

PARA ADJIANHA 

Na 1.º Secção — Das 11,15 ás 
14,90 horas, 

Atrasados dos livros 64 a 106 

Gratificação aa Secretaria de 
Assistencia (mez de junho). 











O conde Matarazzo no 
Ministerio do Trabalho 


Acompanhado do sr. Francis- 
co Antonio Coelho, director do 
Depurtamento Naciona] dr 
Propriedade Industrial, esteve, 
hontem, no Ministerio do Tra- 
balho. o conde Francisco Ma- 
tarazzo, sendo recehido, em seu 
gabinete, pelo titular da pasta, 
sr. Waldemar Falcão. " 

O conde Matarazzo que é 
chefe da empreza Industrias 
Reunidas F. Matarazzo de São 
Paulo, mostrou ao titular do 
Trabalho o mostruario comple- 
to que organizou, dos productos 
fabricados com a cellulose na- 
cionnl. de casca de caroço de 
algodio. : 

Este mostruario será entre- 
gue ao presidente da Republica. 


O fallecimento de um 
socio da À, B. 1. 


AS HOMENAGENS DA CASA 
DO JORNALISTA ç 


Com verdadeiro pezar recebeu 
R Associação Brasileira de Im- 
prensa a noticia do fallecimen- 
to do seu consocio jornalista 
Nuno Nunes Cabral, Assncian- 
do-se a todas as homenagens 
prestadas á memoria do con- 
frade extincto, & A, B. T., ex- 
pressou o seu pezar á familia 
enlutada, tendo-se feito repre- 
sentar nos funernes por um dli- 
rector, 


“A genere da casa 
brasileira” 





CONFERENCIA DO SR, JOSE' 
MARIANNO FILHO NO 
MUSEU HISTORICO NA- 
CIONAL 


Proseguindo a série de con» 
ferenclas promovidas cste anno 
no Museu Historico Nacional, O 
dr, José Marianno Filho fara 
na proxima suxta-felra, 28 do 
corrente, és 2,30 da tarde, tds 
palestra sobre o theina “A go- 
nese da casa bLrasileiis”, as- 
gumpto sobre U quai o llusire 
professor é micontrastave, au- 
toridade. . 

A conferencia do dr. José Ma- 
rianno Filho será neouipunha- 
da de projecções luminosas e, 
para assistil-a, não haverá ccn- 
vites especiaes, 

O edificio do Museu Historl- 
co Nacional está franqueudo to- 
dos os dias ao publico, excepto 
ás segundas-felras, reseryauas 
nó asselo e arrumação, 








Para o aproveitamento 
dos residuos do caroço 
do algodão 


Acompanhado pelo srs. con- 
de Francisco Malarazzo; Luis 
Riart, vice-presidente do Pa- 
rnguay e professor Mello Mo- 
rues, cirector geral do Centro 
Nacinnal de Ensino e Pesquisas 
Agrondomicas, foi hontem, Ye- 
cebido pelo ministro Fernando 
Costa o sr. Flavio Rodrigues. 
presidente da União dos Lavrã- 
ecoa de Algodão de São Pau- 
o. 


Na conferencia. havida, tu- 
rum estudadas varlis  provi- 
dencias relntivas ao aproveila- 
mento de residuos de algodku, 
de modo a que possa ser fixa- 
do o preço do curoço desse ve- 
getal, na proxima e tuturas sa- 
fras, estabelecendo-se uma 
justa compensação no trabúlho 
dos Juvradores. 


O ministro Fernando Custa, 
finda essa conferencia, convi- 
dou o sr. Luiz Riart para vi- 
sitar o Estado de São Pauu, 
utim de all conhecer, a Bolsh 
de Merendorlas, o Serviço 5 |- 
entiífico de Algodão, cujus tia- 
balhos, sob a orientação db 
professor Cruz Monteiry, têm 
sido admirados em todo 6 mut- 
do, assim como a Escola de 
Agronomia Lulz de Queiroz, até 
ha pouco dirigida pelo profts- 
sor-Mello: Moraes, ins 

agradecendo o convite do ti- 
tular da Agricultura, o vice- 
presidente do Puraguay pro- 
metteu visitar São. Paulo, logo 
Após sua posse, assim, como 
enviar uma commissão de cin- 
co alumnos puraguayos para 
estudar na Escola Lulz de Quel- 
rOZ, 
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DIARIO CARIOCA — 


dad a AS 


“ão Reunir-se na Feira)Biiiie de Paris 


Mundial de Nova York 


21) sobreviventes dos 10.000 homens que construirarm à 
ferrovia Madeira-Mamoré 





O pavilhão brasileiro na 


WASHINGTON, 25 — (Hurry 
Warner Prantz, corresponden- 
te da United Press) — Duzen- 
tus sobreviventes dos dez mil 
homes que construiram a Fer- 
rovin Madeira-Mamoreé nas flo- 
restas do alto Amazonas, fo- 
rum convidados a se reunirem 
ua exposição de San Francisco 

ma Feira Mundial de Nova 
York. 

Johuny T. Armitage, de 
Alexandria, ma Virginia, dire- 
clor outróra de “The Porto 
Velho Marconigram”, jornal 
quo descreveu dia por dia a 
historky dos que trabalharam, 
va construcção da referida 
tolovin procurou auxilio da 
Pan American Union e dos di- 
rectores de jornaes dos dois 
continentes, restabelecendo, por 
essu melo, o contacto com as 
homes que, de 1907 a 1913, tra- 
caram riscos de ferro e aço 
no extremo “hinterland” bra- 
silelvo, de Porto Velho, no Ama- 


soas q Guajará Mirim, em 
Matto Grosso, 
Armitage naquela época 


era um rapaz de seus vinte an- 
nos, unsioso por aventuras e 
com w mania do jornalismo. 


Durante seis annos, dirigiu 
seu hebdomadario com o dis- 
too: “Vida sem literatura e 
quinino é morte”, Este anno 
ele inicou a busca de seus ve- 
lhos camaradas que so reuni- 
tão fraternalmente com os 
amigos brasileiros, tendo mar- 
cado o dia 12 de agosto para 
concentração em Golden Gate, 
à reunião em Nova York será 
a 2 de setembro no pavilhão 
brasileiro da Feira Mundial, 


àrmitago escreveu para a 
United Presse uma breve nar- 
rativa da construcção da fer- 
roviy e os motivos da profe- 
eluda reunião: 

“Essa reunião fraternal, de- 

polis de perto de trinta annos, 
commemorará uma grande rea- 
lisução economica concluida do 
NOT à 1913, no ser construida 
uma ferrovia em uma das mais 
agrústes e jnaccessiveis regiões 
do Hemispherio Occidental, a 
região dos rios Madeira e Ma- 
mor, no Brasil, em direcção 
à Ironteira da Bolivia. 
O rio Madeira, a partir de 
santo Antonio, e o Mamoré, a 
partir do Abuna, são obstruls 
dos por cachoeiras em innu- 
meros pontos como si a natus 
Jem houvesse deixado sem 
terminar, em passado longiu- 
quo, uma série de primitivas 
Feprezas de pedras. 


O desenvolvimento economi- 
co da região, em uma base 
bratica, era difricultado por 
tósus vbstrucções, pois a na- 
“egução so fazia apenas por 
meio do graudes canõas. Tal 
ico de trailsporte era de todo 
Neíliciente para as exigencias 
do commercio e do trafego, 


Além disso as excursões eram 

“e grande risco, quer para 
bissigeiros, quer para cargas. 
tm cada cachoeira era neces- 
tro fazer-se a baldeação de 
tudo, inclusivo da canõa. 

Ery Impossível o transporte 
de curgas pesadas, 

Não se podia determinar a 
“itução da viagem rio abaixo, 
Rio acima err úma luta ho- 
mérica da força humana con- 
ta a correnteza fluvial, c a 
riem se prolongava por se- 
manas, 

Para um viajante as diffi- 
culdades eram tremendas, pois 
hio subla quanto teria de pa- 
“tr pela passagem e alimenta- 
Mo ma vez que não havia 

cho fixa para a viagem. 
mio havia hoteis. —Mosquitos 
vw milhões. Crocodillos em 

Nde numero, nas margens e 

buxios. A agua tinha q ap- 
mrencia de barro, 

bin cada excursão havia uma 
lntentutro, pois faltava de to- 
“o à segurança, 

à À assim, entretanto, tu- 
60 hom considerado, aquelle 

code transporte era uma 
vie, pois acerea de mb 
tnuhentas: milhas: da costa, 
tinior exhuberancia flores- 
to mundo, o homem, & gol- 











Feira Mundial, 


pes de tenacidade, estabeleceu 
uma linha de communicações, 
Que permittia á clvilização e ao 


commercio, penetrarem nao 
“hinterland” da America do 
Sul, até as encostas occiden- 
tres dos Andes bolivianos. 


Foi um trabalho estafanto e 
de matar; mas realizou-se. Is- 
so foi antes ca ferrovia, A es- 
trada de ferro, confortavel e 
segura, com os equipamentos e 
facilidades modernas, Lrans- 
porta agora passageiros e car. 
gas das aguas navegaveis do 
Madeira, em Porto Velho, até 
o Mamoré, em Guajará Mirim, 
numa viagem commoda de clois 


dias, com pernoite em Abu- 
na. 
Os primeiros esforços para 


essa realização foram feitos em 
187). Em 1878 desanvolveu-se 
Um impulso mais forte rumo 
is florestas virgens, mas durou 
apenas poucos mezes pois que 
a expedição “Collins” foi dizl- 
mada pelos indios, pelas febres 
e pelos obstaculos physicos, re- 
gressando apenas alguns sobre- 
viventes, 


Passaram-se annos. Foram 
inventados e aperfeiçoados aP- 
perelhos mechantcos, Desen- 
volveu-se tambem a selencia 











local escolhido para a reunião 


medica, vencendo os 
Inimigos da saude, 

Em 1907, um grupo de enge- 
nheiros americanos chegou no 
coração dos 'Tropicos, poucas 
milhas no sul do Equador, em 
Uma terra, estranha na lingua, 
nos costumes, no clima, na ali- 
mentação, em tudo," 


Em seguida descreve os tra- 
halhos de construcção até 1919. 
concluindo : 


“Foram seis annos que OXpE- 
rimentaram todos os recursos 
dn perseverança, coragem e 
valor de milhares de homens. 
Os sobreviventes, cerca de du- 
zentos, visitarão o pavilhão 
brasileiro na Feira Mundial a 
2 de setembro. Elles organiza- 
ram a Associação Mudeira-Ma- 
moré, com séde em Newport- 
ville, na Pennsylvania, 


“Viajarão agora de pontos 
distantes para gosar algumas 
horas de palestra e demons- 
trar a força da amizade que 
oz estreiln, uma amizade de 
mais de um quarto de seculo, 
vinculando cidadãos de muitos 
paizes por meio do conheci- 
mento mutuo e da expansão, & 
medida que os annos passam. 
do sentimento de humanidade 
baseado na pedra fundamental 
das relações pessones,” 


velhos 


o > a) a 


Quitem-se Com a 
Lei Dos Dois Terços! 





Nenhum commerciante fornecerá a Institutos ou 
Caixas de Aposentadoria sem a prova prévia do 
cumprimento do decreto 


à chamada “lei dos dois ter- 
cos” tem um amplo sentido 
nacionalista, Promulgando-a, 
quiz o governo pôr um para- 
deiro a certas situações que se 
vinham aggravando dia a dia, 
com evidente prejuizo para n 
proletariado brasileiro, Era 
commum, principalmente em 
casas e estabelecimentos de 
commercio e industria perten- 
centes q estrangeiros, o apro- 
veitamento systematico do bra- 
ço e da capacidade de immi- 
grantes, em detrimento do dl- 
reito de trabalho dos uacio- 
naes. E ainda oulro aspecto 
dessa preferencia: cidadãos de 
outros paizes, e, exercendo em- 
bora funcções iguaes ás dos 
nossos patrícios, percebiam or- 
denados muito maiores. 


Um decretc do presidente 
Vargas, na pasta do sr. Wal- 
demar Falcão, veiu tornar llle- 
val semellunte procedimento. 


MAIS RIGOR! 
De nerte a sul, através das 





Inspectorias Replonaes, foi inl- 
ciado severo controle, 

Os beneficios não tardaram 
A se luzer sentir, no augmento 
dao er “s que imnme- 
diatamente se verifica, em fa- 
vor des núuciunnes, 

Aporu. q ministro NWalde- 
mar Falcão tornou mais inten- 
sa à vimucnni" pelo cumpri- 
mento da “lei dos dois ter- 
QUIS Tato? qo Lou). Dálo 
KOU Tide tovuria recomineo- 
dando que venbum Instituto cu 
Caixa Aposentadoria entre em 
transacções com firmas indivi- 
duses on collectivas que não 
provem estar quites com as 
exigencias do referido decre- 
to. 

Assim, nem material, nem 
quaesquer oulrus serviços po- 
derão ser contratados sem que 
os negociantes concorrentes. 
apresentem documentos de que 
dois terços dos seus emprega- 
dos são brasileiros e que é ob- 
servado o regime de salario 
impusto pela legislação. 


RR SR < O  ) 


0 recital de Yolanda Maurity S 


boia 





4 


4 


Na gravura appareçce, ao centro do grupo, q grande violinis: 
ta Yolanda Maurily Saboia, que na tarde de segunda-feira reali- 
zou o seu annunciado concerto, conquistando um triumpho artis- 
tico que poucas artistas têm conseguido conquistar entre nós. A 
“virtuose” de dotes excepcionaes, foi delivantemente applaudida, 


pelo fino e numeroso publico que enchia q salão 


“Leopoldo Mi- 


guez” do Instituto Nacional de Musica, 





XXVIII 

AS ILLUSÕES DOS CAN= 

LIDOS" ETHIOPES 
Quando me oppuz q uma 
infame conquista desabnlada, 
não mc pude expandir na 
imprensa, adstricta a con- 
veniencias do momento, Emi 
artigo não publicado, confel 
que os Ethiopes, nos tem- 
pos do chamado Presto 
João «os Portúguezes, cata- 

vam respeito grande 


suas embaixadas, Lá por 

1520 a 1525, o autor da pri- 

meira informação sobre es- 

se mysterioso palz Padre 

Francisco Alvares), visitan- 

do À Eliiopla, foi oncarre- 

Karlo pelo Negus ce tovir 

4 Roma, em visita no Papu, 

um dos mails venerados 

monges de seus conventos, 
Seu nome ecrã Zngazabdo. 

Ora, os “pérfeitos" chris- 

tãos europeus estavam) en- 

tão, em briga feia, Roma 
; fol " saqueada. e no Papa, 
| Clemanto VII, metteram em 
+» prisão. Ficou o monge uns 
seis annos cm Lisbôa (1527 
1533), à esperã que seus 
“irnãos” mais civilizados 
se aquictassem e Roma fos- 
se visftnvel, com seu Papa ( 
livre, 

Imaginem o que q EA 
se contou so Negus e à sro 
gente, quando regressou A 
Ethiopin. Esta fol-se de no- 
vo encolhendo, nté  expul- 
sar esses christãos. cuja 
perfeição não convinha ao 3 
ehristianismo primitivo de 
São Frumencio, que tinham 
adoptado no seculo IV. 


vn 1 
Fernão Mendes Pinto (1509 
1980), com ocutros Portu- 
* Buezes, Joj uma vez rece- 
+ bido pela “Princeza" Mãe 


ADD ATE CALLE CDA AA 


q do Presto João. Era no bom 
à tempo em que Christovam, 
filho de Vasco da Gama, 
defendêra os Ethiopes con- 
trr os Arnbes, — facto que 
ficou nos nnnaes e no gra- 

to coração desse povo, até 
nossos «las. 

A descripção que faz 
* Mendes Pinto da cerimonia 

é pittoresca e pode ser |l- 
da em suas, “Peregrina- 

ques” ("), Transcrevn esto 

pedacinho edificante: 

“Ella nos 
4 muita alegria e nos disse: 
“A vinda de vós outros, 

verdadeiros Chuistãos, é an- 
te mim agora tão agrada- 

vel, e fol sempre tão dese- 
jada e o é todas as lioras 
destes meus olhos que te- 
nho no rosto, como o fres- 
co jardim deseja o borrifo 
da nolle; venhnes: embora! 
| venhaes embora! E seja em 


recebeu com 


tão boa hora a vossa er. 
lradu nesin minha casa, co- 
mo a rainha Helena na ter- 
* va santa de Jerusalen”, 
E fez assentar os Portu- 
guezes perto della, pergun- 
tando-lhes, “com a boca 
cheia de riso, — pelo Papa, 
como se chamava, quantos 
reis havia na GChristandade 
e se algum dos Portuguezes 
já fôra á Terra Santa”, 
Como o sabor ingenuo 
destas palavras trava hos 
je em gargantas de civill- 
gados ! 
Nestas horas sombrias. 
em que a Europa tem de 
* Nquidar os erros, sobretu- 
do colonialistas, de seu pas- 
sado, é bem que se veja 
quanto os novos “ditos in= 
Teriores” foram ingenuos, 
ncreditando gente em crl- 
já desacreditada em 
seus princínios e sem cos- 
tumes assentados. Ha sce- 


nas analogas ou semelhan- 
muitos 


se, 


tes com outros 
povos... 

Tarde viram que domi- 
nava nos Europeus o mate- 
economico e in- 
mesmo nntes «dos 
juconsistentes, .. 

Junho 1939, 
Jose Feliciano de Oliveira, 
“Ornaman- 
do Ro- 


rialismo 
dustrial, 
marxismos 


(o) Vem nos À 
tos da Memoria” 
quette e Garcia. 


Estrangeiro não pode 

ganhar mais do que 

brasileiro, exercendo 
funcção egual 


MULTA APPLICADA A UMA 
FIRMA, PELA INFRACÇÃO 
DA LEI DOS DOIS TERÇOS 


Albino A, Gonçalves recorreu 
para o ministro do Trabalho da 
decisão do Departamento Na- 
clonal do Trabalho pela qual 
lhe foi imposta uma multa, por 
infracção de dispositivo do de- 
creto n, 20.291, de 12 de agosto 
de 1931. 

A" vista do parecer da repar- 
tição competente, o sr. Walde- 
mar Falcão negou provimento 
no recurso. Esse parecer é du 
theor seguinte: “1.º--Opino pelo 
indeferimento do pedido de fis. 
17 em face do parecer des:a 
Procuradoria de fls. 9, Além do 
mais, o peticionario de fls. 17 
não usou do recurso que he era 
facultado por lei. 2» — O pre- 
ceito do art. 5.º do decrelo n. 
20,291, de 12 de agosto de 1931, 
é taxativo. e, nos seus termos, 
em hypothese alguma podem 
os salarios de empregados bra- 
silelros ser inferiores aos de es- 
trangeiros de egual categoria, 
A differença de salarios entre 
brasileiros e estrangeiros se 
acha confessada e nentiuma va- 
zão de equidade miliiar para 
que se deixe de appiicar q pes 
nalidade, devida pela infracção, 
que aliás não é à única de que 
o processo dá noticia. Opino, 
pois, pela imposição da. pena- 
lidade prevista no art 921 31º 
letra “a” do citado cdesreto, no- 
tificado o infractor à regulari- 
zar sua situação quanto ás de- 
mais exigencias da ie, sob pe- 
na de nova multa." 


Christãos sujeltos ao Papa, 
e desejnvam enviar n este 
| 
| 





Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 
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Commemorando a Instalação dº 
Ducentesimo Milesimo Telephone no Rio 





O presidente Getulio Vargas falou, hontem, directamente para os Estados 
Unidos, utilizando um telephone de ouro, que lhe foi offerecido - 





O presidente Getulio Vargas fala ao telephone para os E, Unidos 


Foi installado, hontem, nesta 
capital, o ducentesimo millesi- 
mo telephone. Commemorando 
a data, qa Companhia Telepho- 
nica Brasileira offertou no pre- 
sidente Getulio Vargas, instal- 
lando-o no seu gabinete, um 
apparelho de ouro. 

Por solicitação da referida 
Companhia, o sr. Lourival Fon- 
tes, director «do Departamento 
Nacional de Propaganda, enca- 
minhou no presidente Getulio 
Vargas um pedido para que 
accedesse em palestrar pelo 
apparelho offerecido, com o sr. 
Martins Pereira de Souza, em- 


baixador do Brasil em  Was- 
hington, com o que s. excia., 
concordou. A communicação 


para cs Estados Unidos tinha 
uma razão particular; é que 
em 1876, Pedro TI, visitando a 
Exposição de. Philadelphia, in- 
centivou Graham Bell a pro- 
segulr no estudo de seu inven- 
to, 
à SOLENNIDADE 

Representando a Companhia 
Telephonica, estiveram presen- 
tes à solennidade os srs. Alfre- 
do Santos, S. A. Sylvestre, José 
Pereira dec Aragão, Ruy Low- 
dens, A. Baníflll, e os srs. Lou- 
rival Fontes e Herbert Moses. 

A's 16 horas, o presidente 
Getulio Vargas reccheu em au- 
diencia os directores da com- 
panhia. Já se encontravam em 
seu gabinete os srs, Oswaldo 
Aranha, Fernando Costa, ge- 
neral Francisco José Pinto, 
commandante Americo Pimen- 
te!, capitão Manoel dos Anjos, 
Só Freire Alvim e Julio San- 
tiago. 


FALANDO COM O EMBAIXA- 
DOR MARTINS PEREIRA DE 


SOUZA 
Após falar o sr. Alfredo 
Santos, offertando o appare- 


lho, o sr. Getulio Vargas utili- 
sou o telephone de ouro, fa- 
Jando com o embaixador Cur- 
los Martins Pereira de Souza. 

O representante do Brasil 
estava no seu gabinete do tra- 
balho, em Washington, 

O presidente Getulio Vargas 
conversou, lougamente, inda- 
gundo sobre o Pavilhão do 
Brasil em Feira de Novu York, 

O sr. Carlos Martins infor- 
mou que todo o povo america- 
no tem apreciado, bastante, o 
nosso pavilhão, que era sem 
duvida, um dos mais impur- 
tantes de toda u Feira, 

O chefe do Governo disse, a 
seguir, que u Companhia Tele- 
phonica Brasileira, ingauguran- 
do O seu ducentesimo milesimo 
telephone, havia-lhe propor- 
cionado aquella ligação. S. ex, 
concluiu dizendo que era com 
o maior prazer que falava com 
o embaixador Martins Pereira 
e que recebia noticias do Pas 


vilhão Brasileiro, 
FALA O SR. OSWALDO 
ARANHA 
O sr. Oswaldo Aranha após, 
oceupa o telephone, apresen- 


Rc) 


ESTUDA 





Visitou a séde da Associação Brasileira de Imprensa a em- 
baixada “Filinto Bastos”, composta de estudantes bahianos, ora 
nesta capital, em missão de intercambio cultural pelas princi- 
paes cidades brasileiras, Recebidos pelo presidene da Casa do 


NTES BAHIANOS N 


Jornalista e demais directores os 


sas dependencias do Palacio da 


lentes impressões pelo que obser 


Bastos” 


Gomes Santos Cruz, 


está composta dos seguintes estudantes: 
Pinto, Humbero Hugo de Alencar, 
Sylvio dos Santos P. Valente, José Newtun 
Nogueira, Newton Martins, O, Dwyer, Henrique Faro Franco, 


tando cumprimentos ao nosso 
embaixador. 

O sv. Getulio Vargas ngrade- 
ceu a todos os directores da 
a “ams Um (+ Um mo 


Não Exi 


fusão em 





Comanhia 'Telephonica Brasl- 
leira a offerta do telephone e o 
prazer que lhe proporciona- 
ram. 





ste Con- 
Dantzig 





Para o chefe nacional-socialista da Cidade Livre, 


a “Polonia está domina 


da por uma incompreen- 


sivel psychose de guerra” 





Smigly Ridz, chefe das 
tropas polonezas 


BERLIM, 25 (T. O) — O 
chefe  nacional-socialista de 
Dantzig, sr. Forster, escreve um 
artigo no orgão do Partido, q 
“Voelkischer Beobachter", ir- 
titulado “A verdade sobre 


meça dizendo repelliy encigiva- 
mente a aflirmação de que exis- 
te confusão em Danizig. Pelo 
contrario, em Dantzig reinam 
uscembrosa ordem ce tranquili- 
lidade, manifestando-sc em to- 
da a parte n vontade de estar 
sempre alerta, 

Em trocn, na Poloniy está do- 
minada por uma incoinpicensi- 
vel psychese de guerra, Essa 
psychose poloneza criou neces= 
sariamente em Dantzig 


as ameaças polonezas de par- 
te de personalidades cfílciaes 
e da imprensa, nenhum homem 
do governo de Dantzlg pode 
aceitar a responsabilidade de 
não tomar medidas qu defesa 
do territorio, pois, “em con- 
clusão, não sabemos se um ella 
a um gensral polonez não oc- 
correra n idéa de un: ataque 


O a ao 


AARI 





academicos percorreram diver- 
Imprensa manifestando excel- 
varam. A embaixada "Filinto 
Renato Pires 
Ivan Maia Fachinetti, Jose 


Humberto Portella e Almir Vacareza Cordeiro, . " 


Dantzig”. 
Nezse artigo o sr. ForsLer co- 


uma 
nova situação peio que, aute 
| 


contra Dantzig, como em 1924 
contra Wilna.” 

— “Quo compaixão, então, 
poderão manifestar a impren- 
sa ingleza ou a imprersa fran- 
ceza? Tampouco podemos con- 
fiar em que a Sociedade das Na- 
ções. possa nos ajudar no dito 
cãso. A Liga das Naçies não 
poderia fazer outra coisa senão 
encarregar um terceiry Estado 
de nos proteger e, ce vutra par- 


“te, segundo resolução. da 8. D. 


N. em caso de“perigo de Dant- 
zig a Polonia será encarrega- 
«da da protecção da Cidade Li- 
vre, com o que o remedio será 
peor que a enfermidade.” 
Com esta argumentação Justi- 
fica o st. Forster as medidas 
de segurança adoptadas em 
Dantzig. “Explicam-se, em ul- 
timo extremo, com q direito de 


legitima defesa” Ademais, 
acrescenta o chefe mnacional- 
socialista, o Grande Reich 


está como protector ntrás de 
Dantzlg c acudirá immediata- 
mente em auxilo em caso de 
perigo. Precisamente porque 
estamos separados do Reich é 
que desejamos fazer constar n 
todos os estadistas inimigos 
que Hitler é o nosso “Fueh- 
ver”, 

O sr, Forster polemiza com 
os círculos que accusam a Al- 
lemunha e Danteig de terem 
tornado o problema da Cidade 
Livre em um factor de pertur- 
bução da ordem européa, e diz 
que se há “problema de Dant- 
zig", criaram-no os que funda- 
ram w Estado Livre e a França 
en Inglaterra não necessitu- 
riam se occupar delle, emquan- 
to que os jornalistas Interna- 
clones poderiam tratar ce pro- 
blemas verdadeirimento mun- 
diaes, no invés da questão de 
Danlzig. 

Nos meios politicos de Ber- 
lim opina-se que as manifes- 
tações fundamentaes do sr. 
Forster encerram o debate de 
Dantzig, ficando definitiva e 
cliramente fixada a posição da 
Alemanha ante o problemu e 
que não deverão ser esperadas, 
Por ora, outras manifestações 
sobre a dita questão. 





À marca não será 


registada 


Renato Marcus V. Funarl re- 
quereu ao titular da pasta do 
Trabalho avocação do processo 
relativo à marca ºQuinotran” 
para o effeito de reformar a 
decisão do Conselho de Hecur- 
Sos (la Propriedade Industria! 
que negou provimento ao seu 
recurso, confirmando assim o 
despacho que indeferira o pe- 
dido de vesisto da alludida 
marca. A" vista da informação 
do director do Departamento 
Nacional «a Propriedade In- 
dustrial, salientando que u dge- 

' cisão recorrida se paseary na 

possibilidade de confusão entre 

a referida marca e a marca já 

registada. “Quinoton” — o imi- 

nistro Waldemar Falcão man- 

dou urquivar o processo. 
E ame 





Mantida a multa 
imposta 


. No processo em que'a Agen- 
cia Financial de Portugal soli.. 
citou ao ministro do Trabnlho 
a reforma da decisão que q 
multoy em um conto de réis 
por iufracção de disnonitivns do 
decreto n. 2.192 de 3 de no- 
vembro de 1813. o sr, Waliom-r 
Falcão proferiu despacho ne- 
gando provimento ao recmrso 4 
vista dos pareceres emittidos. 
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saida de vendas, 


7:no, descontando do que entrou 
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CHRONICA DA METROPOLE 


REGISTO DE RÁDIO E À SUA 
POUCA EFFICIENCIA,. 





1! Costumamos ouvir todas as 
noites, pelo radio, o aviso de 
que se não se registarem no 
Deportumento dos Correlos os 
apparelhos, serio elles apreen- 
didos no prazo legal, etc... 

Tem sido verdadeiramente 
falho o registo dos radios no 
Brasil, No ultimo anno, se não 
nos falha a memoria, o Govet'- 
no conseguiu registar 250 mil 
apparelhos quando se presumia 
RR no Brasil cerca de 500 
mil. 

E se tem dito mesmo pela im- 
prensa que a culpa da falta do 
registo é da organização arre- 
cadadora, 

Ora, todo mundo sabe que não 
ha nada pelor a fazer-se quo 


teatar de qualquer assumpto em 


r»partição publica mesmo que 


seja dus Correlos que é um pou- 
cu melhor que as outras... 


er- 
de-se tempo enorme, E o tempo 
é cousa preciosa para quem tra- 
balha dp facto e não vive to- 
mando café... 

Muita gente bôn não póde del- 
xar Os seus afazeres para re- 


gistar seu radio. Preferia pagar 


mais de 55000 contanto que não 


Yosse esperdiçar mais de 503000 


de tempo... 
Falamos acima de 500 mil ap- 
parelhos. Pois uma companhia 


are vende radios, possue, Segun- 


do Infermação que colhemos, 
organização de controle de en- 
trada de apparelhos nos diver- 
sos portos do paiz e respectiva 
com o saldo a 
vender. E segundo calculo  ul- 


no Brasil o saldo não vendido, 


0 TEMPO 


Maxima; 18.7. 





Minima: 15.8. 
Tmpo — Perturbado, com 
chuvas. 


Temperatura — Manter-se-á 


baixa. 
ventos — Do quadrante Sul, 


com rajadas muito frescas, 
Estado do Rlo — as mes- 
ma”, 


“Regularize à sua 
situação com O 
serviço militar” 


O NOVO LIVRO DO TENEN- 








| TE MARQUES LEITÃO DA 
I[MA 


1º.0. BR. 

Está circulando um livro, 
da autoria do tenente Anto- 
nto Marques Leitão, adjunto 
da segunda secção e membro 
da Junta de Revisão e Sortelo 
da 1.º Clrcumscripção de Re. 
crutamento, cujo titulo ilus- 
tra esta noticia, no qual con- 
tem todos os esclarecimentos 
necessarios aos casos de arri- 
mos de família, dos malores 
de 44 e de 28 annos, dos jul. 
gados incapazes, dos sorteados 
não convocados, dos que ainda 
não foram alistados e final. 
mente dos Insubmissos, 

O trabalho do tenente Lei- 
tão é muito meticuloso, não 
escapando ao seu autor o me- 
nor detalhe para a facilidade 
do interessado, contendo para 
os casos acima enumerados 
todos os modelos de requeri- 
mentos necessarios para a qui. 
tação do Servico Militar de 
accordo com a legislação em 
pvigor, 

Com o fito de synthetizar 
os commentarios, observações 
e execução pratica da nova lei, 
o livro foi dividido em tres 
partes. 

A primeira parte contem pe- 
quenos capitulos e notas es- 
clarecedoras dos direitos, de- 
veres, penalidades e execução 
pratica, resumos dos principaes 
dispositivos dos regulamentos 


em vigor. 
A segunda parte trata da 
execução e encaminhamento 


de requerimentos nos diversos 
casos de isenção e quitação 
com o Serviço Militar, trazen- 
do os modelos e requisitos ne, 
cessarios aos mesmos. 

A terceira parte trata ex. 
clusivamente da nova Lei do 
Serviço Militar (Decreto Lei 
n, 1.187, de 4 de abril de 1939), 
commentada e annotada, ter. 
minando com um completo in. 
dice remissivo para tornar pra. 
tica a busca dos artigos por 
assumpto. 

O presente livro é um tra. 
balho util e pratico a todos os 
que tenham situações a resol. 
ver e aos uwivogados em ge. 
ral, 

O livro está á venda nas 
principaes livrarins do Brasil, 





0 general Freitas Al- 
meida no commardo da 
3, Div. Cavallaria 


As autoridedes militares re- 
cebrram | communicações de 
haver o general Milton .de 
Peritos Almeida. assumido o 
commando da 3º Divisão de 
Crrolnria, de pgramição fede- 
rn! no Estado do Rio Grande 
a Pros 





Favilhão para viaturas 

Frrom intelados a 21 do cor 
rente, pelo can!tão Frederico 
Cr Gorrelro Monteiro, ad- 
inneto do Servico de Engenha- 
73 Pectonal, os trabalhos Pe 
construccão de um pavilhão 
poea vioturas para o 3º Bnta- 
jrãa de Cassdnres, com sodio 
em Victeria, Estado do Esbi 
rito Santo 


A PD O O 


Alvaras de Oligeira 


ha no nosso territorio já cerca 
de um milhão «de receptores... 
Ora serlam 5,000 mil contos que 
o Governo arrecadaria por an- 
ho, E porque o Governo não tem 
registadcs todos os apparelhos 7 

Pa > não se dizer que nós 30 
criticamos, vamos apresenta! 
duas suggestões que se pódem 
pc em pratica quasl sem des- 
peza e com muita efficiencia, 

Incublr-se-á os carteiros de 
fazer os registos das suas res- 
p-ctivas zonas, recebendo elles 
o dinheirc, levando uma com- 
missãozinha pelo seu trabalho, 
Ao emvez de 58000 o Governa 
teria porco menos, mas teria 
muito mais apparelhos regista- 
dos... Ninguem melhor que ns 
carteiros para saber quem aa 
sua zona, tem radio pais o con- 
vivio diario dá-lhe certa lber- 
dade. E os donos dos appare- 
lhos ficariam até gratos por 
esse serviço, Caso se encontrasse 
apparelhos não registados (por 
deria haver fiscaes) o carteiro 
seria por elle responsabilizado. 

Ninguem melhor que os car- 
teiros para registar os radios 
de todo o Brasil, 


A outra ldéa é a do fornec!- 


mento á repartição dos corretos 


pela Companhia vendedora de 
radios, dos endereços dos com- 
pradores e uma pessõa não po- 
der vender a terceiro sem um 
certificado especial dos Correios. 
de quitnção, uma esnecle de 
imoosto de transferencia... 

Um “ouco de trabalho talvez 
dé ao Governo, masi mil con- 
tos valem bem o trabalho que 
derem... 





Instiluto Brasilei- 
ro de Cultura 


PLEITO PARA EssE  SO- 
DALICIO O POETA OLE- 
GARIO  MARIANNO 


Reunlu-se no sabbndo o 
Instituto Brasileiro de Cul. 
tura, sob a presidencia do 
desembargador A, Saboia 
Lima, Abrindo a sessão, o 
presidento annunciou eslar 
presente o profesor Koturo 
Tanaka, da  Universidado 
Imperial de Tokio, | convl- 
dando para saudal-o o sr, 
Renato 'Triivassos que pro- 
forlu um discurso em que 
poz em relevo os meritos do 
Ilustre japonez. 

O professor Tanaka res. 
pondeu lendo um trabalho 
em portuguez, no“qual exal- 
tou o Brasil e os saum: ho- 
mens de cultura ,taszendo a 
apologia, das 'reinções da 
sua patria com o Brasil, 

Foram recebidos os “o- 
clos effectivos recentemenr 
te eleitos Margarida Lopes 
de Almeida, Edgard Ismucl 
da Silvelra, Lucio de Souza, 
Januario Jobim Bittencourt 
e Raul Pinto de Mendonça. 

Os novos socios saudados 
pelo sr, Attillo  Vivacqua, 
tendo o prof, Benl Carva- 
lho feito uma saudação es- 
peolal a Margarida Lopes 
de Almeida, 

Em nome dos recepclona- 
dos falou o dr. Lucio de 
Souza. A sra, Margarkin 
Lopes de Almeida recitou a 
poesta “Canto Inaugural”, 
de Minoltl del Plechita., 

Fol approvado, por estar 
subscripta por meis de dols 
terços de soclos titulnres, 
uma proposta | augmentan- 
do olto cadeiras de Litulares, 
que terão por patronos, Syl- 
vio Romero, Alvares ds 





Azevedo, Jackson de  Fl- 
guelredo, Decto Villares, 
Silveira Martins, Nestor 


Victor, e Tavares Bastos. 
Foram eleitos vurios sor 
elos effectivos, entre elles 


o poeta Olegario Mariano, 
membro do Academia Bru- 
eltelra de Letras. 


Em segulda o sr, Severt- 
no Silva pronunciou a sum 
annunciada conferençin  “o- 
bre “As Figuras de Macha- 
do de Assis”, estudando as 
principnes personngens da 
obra do grande romancista 
brasiteiro. , 

Na proxima quartn-fetra, 
às 17 horas, haverá uma as- 
semblta especial dos socios 
titulares para preenchimen- 
to da vaga aberta pela mor- 
te do escriptor Avprello Pl- 
nheiro, oceupante da cadel- 
ra do Viscondo de Taunay. 
7 candidato ao pleito o 
prof, Oliveira de Menezes, 


Circulo Brasileiro 
de Educação 
Sexual 


A CONFERENCIA DE HO- 
JE, DO DR. JOSE! DE Ab- 
BUQUERQUE 


Nenliza-se hoje, quartas 
foirn, 26 de julho ás 29 e 
mela horas na séde do Clr- 
culo Brasileiro de  Educa- 
cão Sexual, é rua do Rosa- 
rio, 172 snb., mais uma con: 
forenria do dr. José de Al» 
buquerque, inplamente do- 
cumeêntada com o “fim” cl- 
nematographico. sobre: “A 
edueação sexual no periodo 
da puberdade”, 

Finda a conferencia, o dr. 
José de Albuquerque respon- 
derá da tribuna na todas as 
operguntas que lho foram 
feitas pela assistencia devern- 
do estas serem formuladas 
por esoripto e collocudas nu- 
ma urna existente no “hall” 
dn adifieio, A entrada é gra- 
tuto e facultada na senhoras, 
senhoritns e cavalhetros, 





“ 





Ar O E 

Não vns esqueçaes de que 
os cégos necessitam sempre 
do vnsso auxilio, Encami: 
nhevda n nara A ALLIAN: 
CA DOS CEGOS à rua 24 Ur 
Maioçn 47. Rin de Janeiro 
Telephone 48. 5202 
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A VIDA EM MART E(onselho Elena de 
Commercio Exterior 


(Conclusão da 1,* pagina) 


coração closo e ambicioso de alcançar Aa 
gloria eterna do seu nome com a múis ne- 
quena observação que possa fazer, 


Mas não é sómente o astronomo que se 
preoccupa com Marte. O lilterato tambei!, 
E a literatura universal está chela de curlo- 
gas paginas sobre vida dos marcianos e 
sobre o nmblente «ue o planeta offerece 
aos seus habitantes, O astronomo debate se 
ainda na duvida de que Marte seja ou pos- 
sa vir a ser habitado, O literato, mais fe- 
liz, conhece perfeitamente a vida dos mar- 
cinnos porque elle proprio a criou com o 
poder maravilhoso de sua imaginação e do 


seu estilo, 


teressanto seja um 


OURO PRETO, 24 (Do 
correspondente) — Na noi 
te de sabbado ultirio, verir 
ficou'se aqui um facto do- 
loroso, que emocionou toda 
a cidade. 

Quando examinava um 
revolver, um estudante 
prostrou sem vida um col- 
lega. Vendo o companhei- 
ro tombar, o rapaz, deses” 
perado, tentou matar-se, 
sendo porém, impedindo de 
consumar o seu gesto. 

AMIGOS 

Os estudantes Leandro 
Gonçalves Carneiro e Pau” 
lo Martins da Costa, alu- 
mnos da “Escola de Pharr 
macia de Ouro Preto”, sem” 
pre foram muito amigos 
Sabbado ultimo, sairam 
juntos e foram ao cinema, 
A*s 22 horas, regressaram 
à “repnblica”, da rua Pa- 


TE DA ea DO DS CO DD ED DO EC A SAD EDS DUO CD 


Chega hoje. : 


legação Militar 
Brasileira que foi 
á Argentina 


O MINISTRO DA GUERRA 

FAR-SE-A' REPRESENTAR 

PELO MAJOR ALBUQUER- 
QUE, LIMA 





ras, na séde do Touring Club 
do Brasil, a Delegação Militar 
Brasileira, cheflada pelo gene- 
ral Meira de Vasconcelos e 


E' esperada hoje ás 7.30 ho- | 


de Albuguerque Lima e Odilio 
Denys, majores Francisco Af- 
fonso de Carvalho e Ortiz Geo- 
lãs, capitão Alfredo Molinaro 
e 1º tonente Hugo Bethlem, 
nue foi a Buenos Aires, afim 
de representar o Exercito Bra- 
elleiro nas solennidades da 
data da Independencia da Re- 
publica Argentina. Por ocça- 
stão do desembarque será pres- 
tada aos nossos patrícios ex- 
nressiva manifestação de apre- 
co pela honrosa missio que 
“7 de desempenhar, O minis- 
tro da Guerra convidou: todos 
os generaes e demais officiaes 
para comparecerem. Varias 
bandas de musica militares to- 
carão por occasião da chega- 
da. O major Jairo Jair de Al- 
buquerque Lima, foi designa- 
do para representar o minis- 
tro Eurico Dutra. Uniforme: 
gahardine, calça-desarmado, A 
Deleg-rão viaja a bordo do 
“Brasil” da frota da Bôa VI- 
sinhança. 





Adiado para se- 


so dos Lavradores 


Em reunlão hontem realiza 
da na séde da Cooperativa 
Mixta de Sericicultura, Produ 
eção e Credito Agricola, resol- 
vel a Commissão Executiva do 
Congresso dos Lavradores € 
Serlcicultores, por proposta do 
genern) Frutuoso Mendes, pre 
sidente executivo do certame, 
udiar a sua inauguração para 
o proximo mez de setembro 
tendo em vista as numerosas 
adhesões chegadas de todos es 
recantos do pair, desejando n! 
guns Estados do Norte, mn 
suas associnções e tecnicas 
fazer-se representar, offera: 
condo estudos e theses à apre 
clação dos interessndos, 

"Pratando-se «e um conclave 
que tanto maior brihantism 
terá quento maior fár o nº 
mero dos delegados que neip 
«e incorporem, O adiamento É 
miedida util e louuvavel, 





Das fantastas literarios existentes so- 
bre Marte e os marcianos talvez a mais in- 
pequenino conto de 
Humberto de Campos. Numa curiosa con- 
cepção de enredo o aulor figura os snbios 
marcianos reunidos em congresso discutin- 
do a possibilidade de existir habitantes na 





composta dos tenentes-coroneis 
Ignaclo, José Verissimo,  An- 
tonio José Osorio, Btenio Caio 


tembro 0 E a 


bara, 


terra, Sabios defendem essa possibllidaae; 
outros negam. E o congresso sclentifico dos 
marcianos resolve enviar á terra uma dJe- 
legução que faça Observações pessoaes, O 
nvlão potentissimo desce em um pequsal- 
no oasis de um deserto africano, onde dois 
leões jue descansavum acordam assustados 
com o ruldo dos motores. Os scientistas 
que purecem monstros são quast devorados 
pelns feras do deserto. Voltam ao seu pla- 
neta o informam ao Congresso curioso' que 
a vida na terra é ainda primitiva e bar- 


Assim, para a imaginação «de Humberto 
de Campos os habitantes de Marte têm pela 
terra a mesma curlosidade que a 


terra, 


agora, está demonstrando por elles, 


tistas, 





raula n. 2, onde residiam. 

Paulo, antes de se deitar, 
resolveu palestrar no quar” 
to do collega, Sobre a me- 
sa do aposento, havia uma 
“Mauser”, que Paulo apa” 
nhou. Rodou a arma entre 
os dedos, e Leandro ter 
mendo que ella disparasse 
em mãos do amigo, resol- 
veu guardal-a, 

UM TIRO 

Ao repor a “Muuser”, 
que tomara do companhei- 
vo, sobre a mesa, Leandro 
esbarrou o braço em uma 
cama e, sem saber expli- 
car como, a arma disparou 
casualmente, 

Um tiro foi attingir 
Paulo no thorax e o joven 
caiu ao sólo sem vida. 

Assustadissimo com aq 
que acontecera, Leandro se 
poz a gritar e, vendo que 


Visitas ido general 


Silva Junior 


O general Silva Junior, com- 
mandante da 1º Região Militar, 
visitou hontem, pela manhã, 
acompanhado do major Djalma 
Ribeiro Cintra e do seu aju- 
dante de ordens capitão Petro- 
nio Costa, o 1º Grupo de Arti- 
lharia Automovel, com séde no 
Curato de Santa Cruz, S, 5. foi 
recebido pelo tenente-coronel 
Euciydes Bueno, commandante 
do Grupo, que, em companhia 
de seus ofliciaes, mostrou to- 
das as dependencias do regi- 
mento e a seguir fez uma de- 
monstração com a tropa de que 
resultou o general Silva Junior 
ter palavras as mais lisonjeiras 
pelo grão de instrucção e discl= 
plina da mesma, 

No Casino dos Officines foi 
servido um almoço, tevdo sido 
trocados brindes entre o te- 
nente-corone] lueno e o illus- 
tre visitante, 


O commando do 14. R. 
I. no gabinete mi- 


nisterial 


O coronel Euclydes Zenoblo 
da Costa, commandante do 14º 
Regimento de Infantaria, de S. 
Gonçalo, no Estado do Rio, es- 


teve hontem, à tarde, no ga- 


binete ministerial da Guerra, 
tratando de assumptos ligados 
é sus administração, tendo, 
antes, comparecido a posse do 
capitão Landry Salles, seu an- 
tigo commandado, no cargo de 
director dos Correios e 'Tele- 
graphos cargo para o qual fol 
recentemente nomeado pelo 
governo, 





0 novo quartel do 26.º 
B. C. em Belém do Pará 





CONGRATULAÇÕES  RECE- 
BIDAS PELO MINISTRO DA 
GUERRA 


Foi lançada a pedra funda- 
menta! do novo edificio da 
quartel do 26º Batalhão de Ca- 
odores, com séde em Belém do 
Pará. Em razão desse aconte- 
cimento, o ministro da Guerra 
recebeu hontem,  congratula- 
ões do interventor José Mal- 
cher e do general Lobato Fi- 
lho, commandante da 8! Re- 
glão Militar, com séde na ca- 
pital daquelle Estado. 


mm mo me ua 








O menino aviador no 
gabinete da Guerra 


O menino-aviador, acompa- 
nhado de seu progenitor, visi- 
tou hontem. à tarde, o mínis- 
tro da Guerra, general Eurico 
Dutra. 





Inquerito no 1.º Regi- 


mento de Infantaria 


Pelo commendo dessa unida- 
de, fol desieneda o 1º tenen- 
te Diteemondo Gomes Montei- 
vo, da mesma unidade, para 
procede; a um inquerito poli- 
ejal militar. 


O que não sabemos, porém, é se exis- 
tindo em Marte uma vida civilizada, tam- 
bem existirá um astrónomo como esse do 
Mexico que previu para amanhã o fim do 
mundo contra todas as conclusões da wci- 
encia e em desaccordo com todos os sclen- 





Matou Accidentalmente o 


Companheiro de Collegio 
Dramatica occorrencia emocionou a cidade de Quro Preto 


o amigo estava morto, to” 
mou-se de desespero e ten” 
tou matar-se. 

Mas, quando levava a 
“Mauser” ao peito, appa” 
receram outras pessoas, 
que o desarmaram. 

O tenente Joel Pery dos 
Santos, delegado de policia 
e o promotor de justiça dr. 
Alvaro Magalhães, estiver 
ram no local, onde toma” 
ram as providencias neces- 
sarias, Os medicos Albino 
Sartori e Geraldo Trinda- 
de procederam á necropsia 
no cadaver do estudante 
Panlo. 

Na manhã de domingo, 
teve logar o enterro do des” 
ditoso estudante, com gran” 
de acompanhamento. 

À policia instaurou inque” 
rito em torno da oceurreu- 
cia. 


E cre e ae e a qem ai eo e 


Seguiu para São 
Paulo 0 sr. 
Marcondes Filho 


O sr, Marcondes Filho, vice- 
presidente do Departamento 
Administrativo de São Paulo, 
regressou hontem, pelo “Cru- 
zeiro do Sul", para a capital 
bandeirante tendo tido um em- 
barque bastante concorrido, 

A are, comareceram figu- 
ras representativas da admi- 
olstração federal, que foram le- 
var as despedidas ag conheci- 
do advogado, 

O sr. Marcondes Filho, á tar- 
de, esteve em conferencia com 
o ministro Francisco de Cam- 
pos, tratando de assumptos re- 
lativos ao Departamento Ad- 
mulnistrativo, 


Regressou do in- 
terior do Estado 0 
sr. Adhemar de 
Barros 


S. PAULO, 25 — (A. N) — 
De volta de sua excursão ao 
interlor do Estado, onde visl- 
tou as cidades de Bauru, Ara- 
catuba e Biriguy, está. sendo 
esperado hoje és 22 horas oq 
interventor Adhemar de Bar- 
ros, que viaja com sua comiti- 
va em trem especial da Estra- 
da de Ferro Sorocabana. 

Na zona Noroeste do Esta- 
do, cujas cidades principaes 
percorreu, o chefe do Gover- 
no paulista foi alvo de expres- 
sivas demorstrações de sympa- 
this por arte da população. 

Em Aravutuba e Biriguy o 
sr. Adhemar de Barros presidiu 
diversas solennidades que ti- 
veram por fim assignalar o ini- 
clio de importantes obras de 
melhorúmento nessas cidades, 








O Serviço de Subsisten- 
cia Regional festeja 
hoje, mais um anni- 


versario 


O Serviço de Subsistencia da 
1" Regiio Militar, dirigido pelo 
coronel Amado Coimbra, feste- 
ta hoje mais um anniversario 
de sua fundação, Em comme- 
moração a data foi organizado 
um vrogramma, no qual se des. 
taca a Infucuração do relrato 
do general Silva Juntor, rom- 
mandante da 1º Região Militar. 
no srlão nobre do edificio des- 
sa vênnrtirio, 

O ministro da Guerra far. 
sPe-à venresentar nas solennida- 
des pelo mrlor Snlles Filho, of. 
flcial de seu gabinete. 


(e e e e rs CE E AO OS CO 


zou-so ante-hontem, & 


Reali 
10* sessão ordinaria do Conse- 
lho Federal de Commercio Ex- 
terior, sob a presidencia do dr. 
João Carlos Muniz, director 
geral, e com a presença dos 
Conselheiros Andrade Quel- 
roz, Alves de Souza, Torres Fi- 
lho, Benjamiu do Monte, Car- 
los de Figueiredo, Buvaldo Lodi, 
Santos Filho, Gullherme We- 
luschenck, Ildefonso Albano, 
Balgado Scarpa, Leonardo 'Tru- 
da, Alencastro Guimarães, é 
Uldarico Cavalcanti, 

Deixou de comparecer, por 
motivo justificado, o Conse- 
lheiro Sylvio Raulino de O- 
velra, 

Approvada a acta da sessão 
anterior, o Director Geral an- 
punciou que o Senhor Presi- 
dente da Republica designara 
o dr. Aloisio de Menezes, Gre- 
enalgh, para membro do Con- 
selho, em substituição ao dr. 
Thadeu Nogueira. Tratava-se 
de um destacado lavrador de 
Campinas, especialista em As- 
aumptos economicos, q que eru 
motivo para se congratular 
com as suas phases por tão 
feliz escolha, 

Encentando o seu relatorio 

sobre as principaes occurren- 
cias do Conselho na semana 
finda, s. ex. declarou que ra 
quarta-feira passada a Camaru 
de lroducção ouviu uma €X- 
posição feita pelo sr. MJ 
Banzecry, sócio da firma JJ. 
Banzecry e Filho, de Belém do 
Pará, & respeito do aproveita- 
mento industrial de timbó e as 
possibilidadesd é sua exportu- 
são. 
; Esteve em visita ao Conse- 
lho uma commissão do Byudi- 
cato de Invernistas e Criadores 
de Gado de Barretos, São Pau- 
lo, chefiada pelo seu presideu- 
te, sr. Jeronymo Colmbra. 
Essa commissão velu trazer do 
conhecimento do Conselho 
situação do commercio de car- 
nes no Brasil, salientando a 
conveniencia da conquista Ce 
novos mercados, além da ain- 
pllação do mercado inglez, 
como França, Allemanha, Bel- 
gica, Italia e Grecia. 

O assumpto seria opportuna- 
mente submettido ao Conselho, 
depois de ilustruldo pela Secre- 
taria, 

O chefe da Secção de Pesqui- 
sas Economicas da Secretaria 
do Conselho, designado Dele- 
gado Especial do Governo para 
promover o escónmento de 
mercadorias pelo porto de Ban- 
tos, partlu no domingo passa- 
do para Bão Paulo, onde entrou 
logo em contacto com os inte- 
ressados na exportação, espe- 
clalmente a Bolsa de Merca- 
dorias e o Centro de Ceraes, 
Após auscultar os exportado- 
res, o dr. Wanick, viajou, para 
Bantos, onde começou a deter- 
minar as principaes províden- 
cias para a perfeita normaliza- 
ção dos trabalhos: portuarios. 

Salientou o Director Geral a 
bôa impressão causada em Bão 
Pauló, com essa medida, refe- 
rindo-se a um artigo do “Esta- 
do de São Paulo”, a acção do 
Conselho. 


RELATORIO VERBAL 
(Sessão de 24 de julho de 1939) 

Os jornaes têm noticiado à 
proxima realização, na Europa, 
de uma conferencia para dis- 
cutir os problemas relacionados 
com a madeira, como sejam: 
importação, exportação, classi- 
ficação, preferencia, etc, Seria 
conveniente que o Conselho 
promovesse o comparecimento 
do Brasil, ou medianse repre- 
sentação dos intercasados, ou 
mesmo pur intermeuio dos or- 
gães ofílcines do governo, no 
exterior, 

— Visitou o Conselho o er. 
Valentin Lopes, que fes uma 
exposição e emonsiração sobre 
o extrato secco soluvel a3 cafe, 
Suas vantagens e uilicirdes, 

— O Instituto do Arrws, do 
Rio Grande do Sul, diripe so no 
Conselho solicitando providen- 
cias no sentido de fncllitar a 
embalagem do arroz com casca 
exportado e o barateamento do 
producto pelo eproveitamento 
da sacarla, no destino, 

— O sr, Angelo Orazl, dire- 
ctor da firma “Gulas do Brasil, 
Ltda.”, offerece dois exempla- 
res do “Guia do Rio Janeiro e 
arredores”, em portuguez e in- 
glez, com uma carta em que as- 
signala a importancia da in- 
dustria turística, para o Bra- 
sil, A tirma se propõe a editar 
guias reglonaes e, por fim, um 
guisa geral do Brasil, “obra de 
acto pois cuja realiza- 

o conta com 
official”, ' an 

— À Empresa Industrias Reu- 
nidas Neves Campos & Cla., do 
Recife, solicitou a intervenção 
do Conselho no sentido de ser 
conpauia a entrada na 4lle- 

a de uma partida de 
1.000.000 de kilos de Eds as de 
ananás (polpa de abacaxi), Fo- 
ram feitas as demarches con- 
venientes junto a oltamaraty, 
que deu instrucções a resvelto 
RO conselheiro commercial da 
embaixada em Berlim, 

“Findo o Relatorio Verbal, o 
conselheiro Benjamin do Mon- 
te, presidente da Camara de 
Producção, Consumo e Trans- 
portes, declarou que compare- 
cera a uma reunião dessa Ca- 
mara o sr. E, J, Benzecry. in. 
dustrial de Belém, do Pari. 
grande interessado na cultury 
do “timbó”, cuja exportação 
apresenta largas possililidades 
e seu valor aclual é de 1.500 
contos. havendo, entresanto, 
mercado para 100 mil contos 
O “timbó” contém um princi- 
Plo activo, a “retenona” ger. 
micida de acção poderosa so- 
bre os animes de sangue friy 
actualmente empregada con 
fnserticida e formieido é inof. 
Iunsiva par ao homem e os ani- 
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maes de sangue quente, Ha na 
Amazonia uma grande planta- 
ção de “timbó", Iniciada pelo 
sr. Raymundo Monteiro ac 
Castro, hoje de propriedade do 
sr, Benzecry, que é tambem o 
dono da malor usina de bene- 
ficiamento do “timbó", 

A planta, ao fim de 2 annos, 
está apla para ser aproveita. 
da industrialmente, variando q 
preço do pó, entre 6850) a 75 
por kilo, com um teor de 4 R 
b% de retenom, o preço do 
extracto da rotenona é de bDOS 
B 8008, por kilo. Actualmente 
ha 6 usinas em actividade e o 
sr. Benzecry tem envidado «os 
maiores esforços em activar wu 
cultura desse producto, que ot- 
ferece vantagens animadoras. 
As Indins Neerlandezas são o 
nosso principal concorrente, 
cuja cultura fot iniciada com 
plantas levadas do Pará, 

Entendia o conselheiro Ben- 
jamim do Monte que o assum- 

to merecia estudo do Conse- 

o, e que se culdasse da sua 
classificação e padronização, 
observou o conselheiro Torres 
Filho que o ponto importante 
era a percentagem de roteno- 
na, avaliada em 11% existente 
no timbó brasileiro, o que não 
acontecia com o dos vossos 
concurrentes, devendo Imped!r- 
se a saida dos productos que 
não tivessem em determinado 
teór, 

A questão não passara des- 
percebida ao Ministerio da 
Agricultura, havendo um de- 
creto que criou uma Estação 
na Amazonia, para tratar eu- 
tres outra, dessa planta, 

Competirá, entretanto, ao 
Insituto Agronômico do Norte 
emprender os esforços tenden- 
tes a passal-a da phase extra- 
tiva para a systematica 

Presente & sessão o dr. Eu- 
rico Penteado, que viera é con- 
vite da Camara de Producção, 
fez s. s. um brilhante relato 
sobre a situação do café, nos 
Estados - Unidos, attendendo 
depois » diversas consultas qua 
lhe foram feitas por membros 
do Conselho. Finda e hora do 
expediente, o director geral 
communicou-os seguintes des- 
pachos do sr. presidente da 
Republica; 

Processo n. 927 — archivan- 
do o processo sobre o problema 
-monetnario do Brasil, originado 
de um estudo elnhorado pelo 
sr. Sebastlão de Abreu Rocha; 

Processo n. 802 — approvan- 
do a deliberação do Conselho 
sobre o intercambio commer- 
cial Brasll-Cuba, cujos termos 
são os seguintes : 

a) sein estabelecida q escala 
de Havana na linha Lloyd Bra- 
elleiro para a America do Nor- 
te; 

b) sejam iniciadas negocia- 
ções com o governo de Cuba 
no sentido da conclusão de um 
accordo ou tratado commercial, 
visando o desenvolvimento do 
intercambio brasileiro-cuhano; 

c) sejam remettldas as espe- 
clficações sobre o asphalto cu- 
bano (fls. 8 e 9) aos governos 
dos Estados e do Districto Fe- 
dera] afim de os interessar na 
acquisição do mesmo. 

Deu origem ao processo em 
apreço um officio da Legação 
do Brasil em Havana, encaml- 
nhado ao Conselho pelo secre- 
tario geral do Ministerlo das 
Relações Exteriores, referen'e 
no desequilíbrio da balunça 
commercial cuhbano-hbrasileiro e 
a compra nelo Brasil de as- 
phelto cubano, 

Processo mn. 899 — approvan- 
do a detihberação referente no 
rommercio de couros e peles 
brasileíras. assim redigida : 

a) solicitar do ministro da 
Agricultura bases para n regu- 
lamentacão do decreto-lel nu- 
mero 434, de 15 de março de 
1938. nn parte referente no 
commercio de couros e neles: 

b' enrarecer ao ministro da 
Agricultura a elaboração de 
um programma de accão ohje- 
ctivando o combate das causas 
de desvalorização dos couros e 
das peles; 

0% ahtenrão por. Intermedio 
do Ministerio dns Relações Ex- 
terlores de elementos sobre o 
Rssumpto em todos os paizes 
exportadores. como setam + Al- 
lemanha, Estndos Tlnidos, Afri- 
en do Sul, Hollanda, Italia, etc. 
onde a industria de couros € 
pelles está em nrogresso malor 
do que no Brasil. 

Deu origem no processo um 
officio, encaminhado pelo se- 
cretario Geral do Ministerio 
das Relações Exteriores, no 
qual o consul do Brasll em 
Nove York apresentava infor- 
mações sobre o commercio de 
Corros e peles brasileiras nos 
Estados Unidos da America da 
Norte, 

Passando-se & Ordem do 
Dia, fol unanimente, approva- 
da o parecer da Camara de 
Intercambio Commercial, Sal- 
rado Scarpa, sobre “Pedido de 
Auxilio para a industria da 
borracha”, 

A seguir, foi approvado, com 
uma alteração proposta pelo 
conselheiro Lodi, o parecer da 
mesma: Camara, relatado pelo 
conselheiro Santos Filho, refe- 
rente ao “Amparo á exporta- 
ção do fumo”, 

A sessão fol encerrada ás 17 
horas e trinta minutos. 








Vas exercer o magiste- 
rio na Escola Nacional 
de Engenharia 


O ministro da Guerra, em 
eviso no inspector Geral do 
Ensino, declara que nos te 
ao major Ary Maurell Lcho, 
sem prejuizo de suas fnncrõrs 
na Escala Technica do Tserci- 
to. exercer uma incumbencia 
relativa a mogisterlo na Es- 


“ola ZIacional de Engenharia. 








NOTICIARIO 


meme 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 








Os Mestres Afirmam: 


É 






Os modernos estudos 
é. sobre nutrição confir- 
mam o que o empiris- 
« mo e o bom senso já 
haviam estabelecido : 
-O leite é o alimento 
numero 1, precioso, 


indispensavel. 


| X 


Troy. VU: PPerardinell. 


E' o mais barato e completo 
Po [A do To [o FR alimentos. 





MANOBRAS MILITARES NA EUROPA 


MAIS DE SESSENTA AVIÕES DE BOMBARDEIO ATRAVESSARAM 0 





Goering 


LONDRES, 25 (U. P,) 
Mais de 60 aviões de bombar- 
úcio “Wellington” | atravessa- 
am hoje, o canal da Mancha, 
entre 10 e 10,45 horas, afim 
de realizarem sobre territorio 
irancez um vôo sem escalas de 
1 400 milhas, 

Mais tarde, decollaram algu- 
mas esquadrilhas de appare- 
“os “Hampden”. 





CANAL DA MANCHA 


O raid de hoje fol levado a 
cabo ror mais de 200 appare- 
lhos da Royal Air Force tripu- 
lados por mais de 1.000 ho- 
mens — Pilotos, observadores, 
bombardeadores, metralhadores, 
mecanicos, etc, 

Os apparelhos “Blenheim”, 
cuja decolagem se verificou 
enire 7.90 e 8.15, começaram a 
regressar és respectivas bases 
ás 10 horas. 

DEFESA  ANTI-AEREA EM 

BERLIM 


BERLIM, 25 (U. P.) — Esta 
capital e seus arredores pre- 
senclarão em breve, talvez 
amanhã, em hora ainda não 
determinada, a completissimos 
exercicios de defesa anti-aerea, 

afim '> que a população ci- 
vil, a policia e as forças de 
defesa conheçam até os mini- 
mos pormenores do processo 
para repellir os ataques. 

Serão simulados | damnos 
causados por dynamite, agua e 
substancias chimicas em todas 
as partes da cidade, para que 
os destacamentos especiaes te- 
nham opportunidade de exer- 
cita os trebalhos de reparos 
de emergencia, 


NO MEDITERRANEO 
ROMA, 25 (U. P) As 
manobras navaes de uma se- 
mana no Mediterraneo, que os 
fascistas chamam “mare nos- 
“vm”, foram iniciadas hon- 
tem á noite, com a partida, do 
porto de Gaeta, da setima di- 
visão naval. Muito pouco foi 
possivel saber acerca das refe- 


RR 





RG CE SRA PEC 
Mussoliny 


“das manobras, as quaes são 
as primeiras de uma serie a 
ser realizada em varios pontos 
do Mediterraneo, durante oq 
verão. Exceptuundo a missão 
naval allemã chefiada pelo 
contra-almirante Grossman, 
1ão se encontram a bordo dos 
navios italianos outros  offi- 
claes estrengeiros, pois os ad- 
dido» não foram convidados a 
assistir aos exercícios. 
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0 propalado em- | Quer que a sra. | 
| Chamberlain | briaguez no Chile 
advogue à sia | 


prestimo britan- 
Pico à Allemanha 


UUNSINERAÇÕES FEITAS 
PELO “TEMPS” 
PARIS, 25 — 2(T. O) — A 
conferencia, Hudsou-Wolhltat 
feixou um ambiente de tanto 
mulestar que até o semi-otti- 
vil “Le Temps” se consider, 
toje, ma obrigação de prevent 

“vamente q Inglalztra, apezar 
“U se ter o assumpto por escla- 
ieeido com as declarações de 
Loml Mulitax e do sr. Cham- 
beriain, 

O divio do Qual d'Orsay 
diz. em tom de censura. que, 
ja o que houvesse durante 
& conferençiu parece, todavia, 
"er o st Hudson faltado com 
4 nnvossnria precaução, Apezar 
de haver falado unicamente 
“NE seu proprin nome, deixou- 

otetastar a discutir probubi- 
dundes que seguramente não 

“idenão ennverier em reall- 
tudo, O “Temps” apoiando 
É Mutnes da qunusican contra 
Tor Chamboriain escreve: — 
“Siturmbnente em Londres 
Ceila ce que maneira o 

“Idente do conselho de mi- 

Nitros esteve na figura do sr. 

Nuts durante us couteremn- 


Pindinente o citado diariu 
Miutficiul diz que qu caso 
Luto Wiulyltat cemunatra 


GaUsd 


LONDRES, 25 — (T, 0.) — 
Um uutigo empregado de es- 
trobyria, de nome George Law- 
rençe, que conta agora 72 annos 
de idade, convidou a esposa do 
sr. Chamberlain, para visilal- 
o na sua residencia em Willts- 
hire, Lawrence veio u Londres 
afim de participar do manites- 
tação em favor do augmento 
cias pensões à velhice, augmen- 
to esse que foi recusado pelu 
primeiro ministro pritaunico. 
O ancião declarou que, cas 
Mme, Chumberlain acelio u 
convite, poderá depois seguta- 
mente convencer seu marido 
das clifficuldades em que vivem 
os velhos. obrigados a assim 


q 





tem com dez shillings pur se ' 


muna. 

Uma pelição, elaborady pe 
Lawrence e dirigida ao gover- 
uo, já recebeu cinco mil as: 
signaluras de auciões que sull 
citam o aumento das sus 
pensões, 
ma q pa + A | 1 1 + + O + | e 
claramento que se devula re 


| do bomem, venereas ou não 
Perturbações funceiunges ds 
sexualidade masculina. Dia 


| cilivas para imnôr essa sobrie. 


Combate à em- 


SANTIAGO DO CHILE. 25 
— (T. 0,) — O presidonte da 
Republica entregou uma decla- 
ração à imprensa sobre o pro- | 
blema da embriaguez que o ga- 
verno está decíilido q resnlver, 
Pede o sr. Aguirre Cerda a 
cooperaçin da imprensa numa 
intonsa campanha por tedo à 
naiz destinada n eliminar esse 
funesto vício, Diz o sr, Aguirre | 
Gerda que “esif certa de que | 
o povo trabalhador, o mesmo 
que vencey em 25 de outubro 
us eleições quo o levaram ao 
voder. sahará manter-se den 
tro da sobriedade de costumes 
sem obrigar un governo «a aco 
May medidas drastiras o toher. 





dude pela torça”, 








Dr. José de Albuquerque 


Alfecções dus orpãos sextnos 


gnoslico causal e tratamento us | 





| 
ipber E xcepelonal precau- vo 
ção as sondagens sumi oi | IMPOTÊNCIA EM MOÇU 


claes da Allemanha em Lun 
dres é er outras partes, 


Rua do Rosario, Wiz De | ds 4 


A Situação na Hespar 


Crise de gabinete e não movimento armado 





A 





Gencral Franco 


PANIS, 25 (U. P) — Ao que 
parece, está imminente uma 
crise no gabinete hespanhol, 

Segundo noticias chegadas 
da fronteira, os ministros da 
Fazenda e Justiça, srs, Amado 
e vonde Rodezno, renovaram 
no general lranço o seu pedido 
de demissão. 


Outro despacho, não confir. 
mado, adianta que O sr, Amado 
já teria sido substituido pelo 
sr. Merrero, director da Im- 
prensa, à 

Essas demissões provocariam 
a crise, obrigando o general 
Franco n escolher entre o pe- 
neral Jordana e o sr. Serrano 
Sumer, 

DECLARAÇÕES DO GENERAL 
PETAIN 


PARIS, 25 (U. P) — Dentre 
us versões contradictorias sobre 
a verdadeira situação ma Hes-. 
pauha, é necesario destacar as 
declirações do general Petain, 
chegado hontem a Perpignan, 
segundo ns quaes são absoluta- 
mente inconsistentes os rumo- 
res em torno de um levante 
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para 0 Mexico 


MEXICO, 25 — —(T, 0,) — 
O goveruo mexicano encom- 
meundou a varias fabricas norte. 
americanas material de guerra 
va importancia de 40.000.0U0 
de pesos. Dessa importancia, 
9.550.000 dollares serão pagos 
aos americanos pela acquisi- 
cão de armamentos, e reorgu- 
nização material da frota aérea 
mexicana, 


aba com 
COCEM AS | &o 


Exijom o embolagem originol de 75 eu 150 grs. 


Material bellico | O “Abaitará” em , 





[>> 


ha 


militar contra o general Fran- 
co ou o ministro do Intertor, 


sr, Serrano Suner, Segundo O |( 


generul Petain, a substituição 
do general Queipo de Liano do 
commando da região de Anda- 
luzia é um A alça de poll- 
tica interna hespanhola”. 

Por outro Indo, e pelo que se 
poude saber por informuções 
chegadas da fronteira, onde (l- 
caram hoje cortadas as com- 
muntentãos com Burgos, o ge- 
nºrr! Queopo de Linno ucelta- 
rá um posto diplomatico no 
exterlor, Noticias da peninsu- 
la são aluda mais diftifeis 
porque a ceusury hespanhola 
impedtu que suissem jorunes 
do puiz; todavia a “United 
Press” poude suber áquella 
respeltn em fontes não offl- 
ciues, que o governo hespa- 
uhol havia consultado o da Ar- 
gentina sobre se o general 
Queipo era “persona grata” 
para assumir a embaixada em 
Buenos Aires, 

FALA O GENERAL QUEIPO 
DE LLANO 

BURGOS, 235 — (U. P) 
(Urgente) — “Vim a Burgos, 
2 pedido do generalissimo 
Franco, para «discutir com 
o importante posto que ms 
será confiado no estrangeiro”, 
declarou hoje o general Queipo 
de Llano em entrevista exclu- 
siva concedida à United Press. 

PARIS, 25 (T. O.) 
Conforma noticias chegadas a 
esta capital, procedentes da 
Hespanha, o general Queipo del 
Llano fol recebido, hoje, pelo 
ministro das Relações. Exterio- 
res da Hespanha, general Jor 
dana, 


A conferencia durou trinta 
minutos, observando-se estri- 
cta reserva sobre o seu conteu- 
do. Segundo se suppõe nesta 
cidade, os circulos hespanhoes 
bem informados relacionam 
essa conferencia com a Inten- 
ção do governo hespanhol de 
enviar o geu, Queipo del Lla- 
no qa Buenos Aires, no impor 
tante posto de embaixador hes- 
panho! na Argentina. 


—. 
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Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 25 — (T. 
0.) — O gigantesco avião bra- 
sileiro “Abaitará” (antigo 
“Pommerm”" que recentemente 
realizou o sensacional vôo eu- 
tre 4 Allemanha e o Brasil), 
chegárá hoje á tarde a Buenos 
Aires Esse apparelho, como se 
sabe, foi adquirido pela -Com- 
vanhia Condor do Brasil á fa- 
brica alemã Focke-Wulf. 
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Como Mademoiselle Loló 
Arranjou Um Noivo 





O segredo da fama das reuniões elegantes 
do lindo palacete do Grajahú e os produ- 
ctos da Fabrica Lusitania 


No lindo palacete do Graja- 
hu", o lar do alto funcionario 
da Inspectoria de Juminação 
esti wnergelhado num tanho 
féerico de luzes multicóres, pa- 
tes joviaes dansam o “swing”. 
caricatura] e hulicoso nd” salão. 
côr de purpura, lodo enfeita- 
do de flores de crystal] que pen- 
em. em captichosos ramos ot- 
namentaes, pelas paredes pin- 
tadas n oleo. emequanto nos cor- 
tedores da linda vivenda, tres 
formosas damas. tyajadas se- 
vundo o ultimo (Irurino de 
Hollywood conmentam o suc- 
cesso da “solrée” : 

— Estou encuniada, diz a 
primeira. alrigindo-se às ami- 
Has, Não nerdoarei ao meu 
chefe de reparticão, a falta de 
só agora convidar-me para as 
galantes festas de inverno com 
que celebra a dota de sen an- 
niversario, denóis de conhecer- 
Me w sete annos, 

— Pois olha. diz n outro — 
até no gristocrntico bairro de 
Coparabana sân famosas estas 
reuniões dansantes Imaginem 
vocês que ntê a soncdnha da 
Loli já arranior um par cons. 
tante..,, 

— Quem 2? 4 Loli? Não diga, 
menino, Nunca a vi conversar 
Com um rapaz, 

— Não admira. explica q fl- 
lug da dona da casa, apyrosl- 


imando-se. Elly provou o deli- 
closo creme de “Cacau” ouo 
“Chartreuse” [Lusitania que o 
Panae costuma servir aos nos= 
Sos convidados, ha de se sentir 
clisposta q realizar as mais dif- 
ficies conquistas de amor, mes. 
mo que seia uma moca tímida 
como q pobre da Lollo. 

AS ouiras não perderam tem» 
po, E ativrarum-se fulminantes 
a um egarcon que passava, car- 
rerando um» larga banctéiin de 
mela] finissimo, onde se viam 
além do miraculoso creme “Qa- 


env” Fusitanis e “Chartren- 
se” Tusilania, “Anis” finissl. 
mo, “Anisete”. Cognac. typo 


Macieira. Vinho (Quinado e Ver- 
mouth trpo Torino, ludgo da 
lamosa; fabrica: nacional da rua 
Theodoro da Silva. 750, 

Um velhote, de nariz verme- 
lho comn um pimentão, txpo de 
official da reserva, que pales- 
trava. proximo do grupo palra 
dor de jovens funccionarias 
nin perdeu tempo. 

E pediu um “itter” russo 
de Fabrica [usitania, para 
amuecer o coração, 

— Se tiver, Itugoa tambem 
uma Azma onica (usitanta 
aqui pary a minha velhota. Pa- 
ra os meus netinhos, dê Sods 
Guarani e o legiimo Matto 
Emsinnia, do Paraná Va hão | 
demore. 
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LOTERIA FEDERAL 











O orçamento dos | Chegará hoje a bor- 


Sovieis 


MOSCOU, 25 — (T, 0.) — 
Reuniu-so, hoje, em sessão an- 
nual, o conselho supremo da 
Republica Federal Sovietica 
Russa, Excepto Stalin, purtici- 
param da sessão todas as per- 
sonalidades dirigentes da URSS. 
Entre os delegados, eucontra- 
va-se tambem o ex-commissa- 
rio do Exterior, sr. Litvinoft. 
O nuis alto funceionario do 
partido, em Moscou, sr. Schda- 
now, um dos mais intimos col- 
laboradores de Stalin, procedeu 
& leitura da ordem do dia, na 
qual figura, como ponto mais 
importante, o orçamento do 
Etsado. As negociações dura- 
rão varios dias. 


Com esta coceira você não vai lá das 
rodas=Trate de passar Mitigal ou 
PRÇA passara os concurrentes. 














O programma 
economico da 
Casa Branca 


WASHINGTON, 25 (T. 
O.) — A Commissão Interpar- 
tidaria da Camara dos Repre- 
sentantes e do Senado chegou 
a um accórdo sobre o adia- 
mento do Congresso que se 
dará em meindos da proxima 
semana,  Entrementes  conti- 
hua indeciso o destino q ser 
reservado ao grade program- 
ma economico da Casa Branca, 
para o qual serão dispendidos 
2,6 bilhões de dolares, No 
primeiro dia «os debutes no 
Senado a opposigio apresentou 
varias emendas cuja approva- 
ção tiraria praticamente qual- 
quer vulor do projecto. 





O ministro dos 
Dominios inglézes 
parte para Terra 

Novo 


LONDRES, 25 — (T. 0) — 
Covut1 rma-se, officinimerte, 
hoje, á noite. a viagem do mi- 
uistro dos Dominios inglezes, 
sir Thomas Inskip, a Terra 
Nova. O ministro projecta sulr 
da Inglalerru a 21 de setembro, 
permanecendo quetorze dias em: 
Terra Nova. O objectivo da 
visita é se informar da situa- 
ção, da agricultura, du peses 
e da iudustria em Terra Nova, 





CAIA PISELLDERADA 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esnecialistas: vias urina- 


rias, syphilis pelle e 


enças ano-reciaes e he. 
morrhoidas 
RUA DO OUVIDOR. 183 
5º and — Das 2 às 5 lu 
Cifitdderesarareçerareetro. 
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Apparelho digestivo. do- 
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do do “Brasil” uma 
ilustre figura norte- 
americana 





Sr. Albert V. Moore 


4 bordo do sumptuoso 
transatlantico “Brasil” da 
Frota da Bós Vizinhança, pru- 


cedente de Buenos Aires, che- 


gará hoje ao Rio de Janeiro, 
o sr. Albert V. Moore, presi- 
dente da Moore Me-Cormnck 
Lines Inc. residente nos Es- 
tados Unidos, 

O sr. Albert V, Moorc, que 
fcs n viagem de inspecção aos 
paizes sul-americanos para a 
Companhia da qual é presi- 
cente, demorar-se-á entre nós 
tlguns dias, pois vota grande 
admirerão ao nosso paiz onde 
tem sempre recebido a mais 
ficniga acolhida. 

Ao seu desembarque, por 
certo, grande numero de ami- 
gos irão levar-lhe os votos de 
boa vinda, aos quaes juntamos 
os nosr 3 muito sinceros. 


Veneza assolada 
por violenta tem- 
pestade 


VENEZA, 25 — (T. 0,) 
A cidade foi ltteralmente as- 
soluda por uma violenta tem- 
pestade que rompeu as amar- 
ras das embarcações, arrustan- 
do numerosas dellas, Um na- 
vio arrastou comsigo um pode- 
roso guindaste electrico, pio- 
vocando impressionante desas- 
tre, Numerosas casas fleaviim 
destelhadas. sem que assiguu- 
lem até ugora aceldentes pes- 
soges. A tempestade causou 
damnos tambem em Genova e 
Trieste, 


Estrada de Roda- 
gem Pan-Ame: 
ricana. 


MEXICO, 2 — (T. 0) — 
Termívuu o trabalho de pavi- 
mentação do trecho da Estrada 
de Rodagem Pan-Americuna 
comprendido entre a cidade do 
Mexico e povoação de Tope- 
tixpa, kilometro 71-34 da es- 
trada «de rodagem Mexico-Su- 
chiate, a qual constitue parte 
do Irafecio mexicano do grau- 
de caminho continental que 
Começa em tHawa e termina em 
Buenos Alves, () trecho Mexicu- 
Surhiste mede a extensão lo- 
tul de 1.530 iklometrus. 


O ex-rei Zogu par- 
tirá para An- 
tuernia 


OSLO, 25 — 4(T. 0.) — O 
ex-tel Zogu e esposa partudo 
sabbado rumo á Anltierpa, 
broseguindo viagem para a 
França, Emquanto Zogu se 
sbstem de toda manitestação 
politlea. vos elrentos de em 
comitiva eiz-so e o ex-ente- 
rano segue a silnecão europe 
"om summo iiteresse, noveil- 











tendo ame logrará recuperar o 
st Uirono, 











Ne 


. 


p 


EAD 20218 mo qo o po 4 


a 


iss casa dt (ee 
ce ceradt 


PERA 


SR 


























nm 





6 





RR 


MIPLLLLLLALLLLELECLLLALCLEA LELLO ICI PINP PECA I AACD 
4 


'O Dia do 


4 
: A mocidade estudiosa do Bra” 
ê sil ainda não tem o seu symbolo. 
: Um nome que possa despertar na 
: alma dos moços, o estimulo para as 
lutas, o enthusiasmo pela cultura, 
a dedicação pelcs livros, Um no- 
3 me que não exprima a forca, a vio» 
lencia, o despotismo, a tyrannia. 
Um nome que representa bravura 
civica, culto do direito, respeito á 
justiça, que seja um padrão na vi” 
; du nacional, Percorrendo-se as pa- 
3 ginas da historia brasileira, um vul- 
to surge nitido e claro: Ruy Barbo- 
sa. O 5 de Novembro, data natali- 
cia do grande compatriota, está na” 
turalmente indicado para uquelle 


amigo dos moços, Viveu com elles, 
amando-os, ensinando-os, aconse” 
* lhando-os. Nas suas grandes cam” 
panhas politicas — nossas campa” 


fim, 
Ruy foi, em todas as épocas, um 


nhas memoraveis ás quaes empres- 
$ tou todo o fulgor do seu genio e da 
3 sua cultura — elle procurou sempre 
; o contacto da juventude, Nella bus- 
cou energias para as butalhas que 
: sustentou e alento para resistir ás 
3 desillusões e recompensar-se das in” 
gratidões dos homens, 
$ Na sua “Oração aos Mocos” elle 
3 dizia: “Estudante sou”. E nada 
* mais queria fazer do que estudar, 
: saber que estudava e saber como es” 
* tudava. E accrescentava: “E isso 
mesmo não sei se saberei fazer!”. 
Ahi está: o mais sabio dos brasilei- 
3 ros, confessava-se um estudante, O 
mais velho dos estudantes do Bra” 
3 sil, Com os livros viveu elle em con” 
tacto diario, aprendendo sempre, 
3 cultivando sempre o seu espirito pri” 
vilegiado e sua intelligencia ada- 
mantina. 
ER 
| Mestre dos mestres, elle pré- 
3 gava aos moços o caminho do de 
ver na vida publica. Suas pala” 
vras para a mocidade eram sempre 
paternaes e amigas. Acima de tudo 
* ensinou o culto profundo aos di 
reitos humanos, o respeito comple-" 
to pela justiça. Ensinava aos mo- 
cos à não transigir com a polis 
ticagem, a não cortejar os podero” 
sos, a fazer da Patria o seu unico 


TOPICOS 


BALANGANDANS 
PELO AVESSO 
A* que o termo entrou na moda, ap- 
i pliquemol-o. A cidude tambem tem 
os seus balungandans como a babia- 
ua. Balangandans pelo avesso, Sômente na 
pabiana os balungundans aformoseiam, en- 
feitam, dão graças novas ao perfil dengoso 
e nacionalissimo. E na cidade a decoração 
se transforma, afeia, deturpa a physiono- 
mia da capital mais bonita do mundo, Va- 
mos, portanto, acabar com os balangun- 
dans da cidade. Mas quaes são clles? 

Quaes são elles, leitor Ingenuo e can- 
dido? Então você não sabe? Não está ven- 
do que certos motoristas pouco eduendos 
dos nossos omnibus constituem Um rosurio 
infindavel de balangandans  incommodos 
para toda a população carioca? Ainda quer 

mais? Pois veja, 

Os menores desoccupados perambulando 
pelas ruas, os mendigos explorando o sen- 
timentalismo facil dos suburbios, alguns 
locutores de radio, são tambem, como fa- 
cilmente se vê, outros tantos balangandans 
pelo avesso que só existem para deturpar 
a vida interessantissima da cidade e para 
amolar a vida descuidada do carioca. 

Haverá porém remedio para esses e oU- 
tros balangandans pelo avesso? Talvez sim, 





" talvez não. A nós cumpre apenas lixal-os 


no topico, pois que assim pode ser «que 
venham a interessar para uma providen- 
cia qualquer a uma autoridade que possa 
vesolvel-os como se resolve qualguer pro- 
blema simples. 

DO 
GPOCAS... 

IPER'T, hontem citado por um qu- 
R rista em entrevista a Um vesper- 
+ tino, lex a observação de que nos 
vinte annos de após guerra O Codigo de 
Napoleão sotireu maiores alterações do que 
no seculo de sua applicação, Isto caracte- 
riza bem o novo sentido da época que “s- 
tamos vivendo no mundo, 

Do tempo de Napoleão que foi, aliás, 
uma decorrente da Grande Revolução a 
obra imperecivel que ficou toi o Codigo do 
grande corso. Era uma obra destinada a 
encher o seculo da Democracia com o Sa- 
ber é mais que o saber, com a experiencia 
do Direito, Renlmente a grande vritica que 
su pode fazer ao Codigo de Napoleão é que 
elle primou pela experiencia, pelo sense 
comum, pelo sentido de bem interpretar 
a venlidade da vida civil do seu tempo. 

E este Codigo encheu a sua época, do- 
minou o seu seculo, chegando a ser ton- 
siderado mesmo como & maior obra eri- 
sela pelo grande soldado em suas correrias 
de guerra pela Europa. A grande, a nunor 
obri do maior guerreiro de todos os Lem- 
pos foi, nssim. como num. paradoxo. ums 
abra eminentemente civil,  fundamental- 
mente pacífica, 

Durou quasi seculo e meio o Codigo de 
Napoleão e asori. nos vinte. annos desse 
dramatico post-suerta, tem sido mais Pe- 
formado, muis alterado do «que em todos às 
lustros da sus existencia secular. 

para mostiur à divisão das épocas no 
mundo não é preciso nliservação mais evi- 
dente. À Revolução Franceza aque deter 
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Estudante 


ideal, servindo-a e amando-a, com 
sacrificio e renuncia, para que ella 
fosse grande e poderosa entre as 
demais nações.  Profundamente 
christão, elle clamava: “não ha 
justiça sem Deus”. 

Quem senão Ruy, com o €8- 
plendor magnifico do seu talento, 
com a lucida visão das nossas rea” 
lida!ss e do nosso futuro, poderia 
falar à mocidade do Brasil como 
elle falou? 


Do Norte no Sul os'moços da 
nossa patria vibravam á palavra 
do mestre insigne. Eram as suas 
orações verdadeiros tonicos de fé e 
de milagres que só o seu genio po” 
deria realizar. Os enthusiasmos 
que elle despertou eram como Teé- 
surreiçao do nosso passado, can” 
tando pela boca e pela alma da mo- 
cidade que o acclamava. Não é 
possivel que dezeseis annos depois 
da sua morte tudo isso fique es” 
quecido, tudo isso fique anniquil- 
Jado pela indifferença. A mocida- 
de não póde, não deve esquecer 
Ruy Barbosa. 






EAR JR 


% 

O 5 de Novembro, relembran 

do o nascimento do glorioso bra- 
sileiro, não cabe a outras comme” 


morações. Não cabe, nem é licito 
atribuir-lhe outro fim. O 5 de No- 
vembro é o dia do estudante. E' 
a data que todos os moços do Bra” 
sil devem escolher para a sua con- 
fraternização espiritual. O dia de 
Ruy — dia do estudante. Não ha- 
verá maneira mais bella, mais di- 
gnificante, mais delicada, do que 


essa para manter o nome do im 
mortal apostolo das nossas liberda: 
des, num culto permanente, entre 
vibrações da mocidade, que são 
sempre espontaneas e sinceras. 

Não deixem os moços que lhe 
arrebatem a data. Não permittam 
que o 5 de Novembro seja empres- 
tado para outro objectivo. Elle é 
um dia que pertence aos moços. 
Façam estes do nome de Ruy uma 
bandeira e um symbolo e exijam, 
que seja elle o seu patrono. .Protesr | 


tem, falem, gritem, porque a voz 
da mocidade é um indice de vida. 


minou Napoleão e todas as transformações 
que o mundo soffreu depois da quéda da 
Bastilha estarão, renlmente, agora, soffren= 
do transformação mais rudical e mais pro- 
tunda? Teria, realmente, a guerra de qua- 
torze erguido um dique ás ideas dissemi- 
nadas no mundo como corolario do gran- 
de movimento francez? 

Fiquemos nesta simples interrogação 
que o mundo actual vem procurando res- 
ponder com os factos positivos da sua vida 
quasi tragica. A verdade, porém, é que O 
grande documento da época que atraves- 
sou, immune e inteiriço, mais de um geruio 
vem na observação de Ripert, soffrendo 
mais alterações nos vinte annos ultimos 
do que em toda a sua existencia secular. 
E isto, se ainda não chega a ser uma ut= 
fitmativa, já é entretanto, quasi uma ver= 
tezu, 





NOTAS DO ITAMARATY 


Por motivo da passagem da data da [n- 
dependencia da Colombia, o sr. Getulio 
varuus, presidente da Republica, telegra- 
phou ao sr. Eduardo Santos, presidente da 
Republica da Colombia, nos seguintes ter- 
mos: 

“Queira v. ex, aceitar as sinceras fe- 
licitações do Governo e do povo brasileiros 
pela gloriosa data da Independencia de 
Colombia, com os votos que formulo pela 
crescente prosperidade da nação colombia- 
na e pela felicidade pessoal de v. ex. (A) 
— Getulio Vargas, presidente da Republi- 
ca dos Estados Unidos do Brasil”. 

Em resposta o presidente da Colombia 
enviou o seguinte telegramma: y 

“Rogo a v. es. aceitar meus agradeci- 
mentos mui cordines pela attenciosa men- 
sagem de hontem que corresponde com 
meus sinceros votos pela crescente prospe- 
rigade desse nobre paiz e pela ventura 
pessoal de v. ex. (8) — Eduardo Santos, 
presidente da Colombia”, 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Caltete realizou-se n90- 
tem u solennidade da recepção de creden- 
ciaes do novo ministro da Hungria no Rio 
de Janeiro, sr. Nicola de Horthi. S. es. che- 
gou ao Palacio do Cattete, em automovel 
do Estado, acompanhada do sr. Jayme 
Chermont, introductor diplomatico do Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores e do Con- 
selho da Legação do seu paiz sr, André 
de Szent Niklosy, sendo recebido pelo f- 
ficial de dia capitão Manoel dos Anjos, 
que o conduziu até O Salão Amarello, e 
npós, em companhia do ministro Caio de 
Mello Franco, chefe do Protocollo do ve- 
ferido Ministerio até o Salão de Honra, 
nnde o sr. CGetulto Vargas, presidente da 
Republica, se encontrava, em companhia 
dos ministros das Relições Exteriores, ge- 
nera! Franeisto José Pinto, chefe do seu 
Gabinete Militar: dr Luiz Vergara, secie- 
tio da Presidencia da Republica e de- 
mais membros dos seus gabinetes Civil e 
Militar, O novo ministro depois de entre- 
gar as cartas revocatorias do seu anteces- 
sor sr. Albert de Huydin, e credencial que 
o gereditava na qualidade de representan- 
te diplomatico da Hungria junto ao Go- 





verno do Brasil, e das apresentações Dro- 
tocollnres, se deteve por nlguns INOMEntos 
em cordial palestra com o chete do Gover- 
no. Em seguida foram fellas as despeârins 
e o sr Nicola de Hortht retirou-se com us 
mesmas formalidudes com que fóra rece 
bido, 

O Batalhão de Guardas formado eum 
linha desenvolvida em frente ao Palacio dy 
Cattete, prestou ao novo ministro plenipo- 
tenciario da Hungria, us honras devidas, 
executando a bunda de muslca à Sum sitl= 
da,. os liymnos naclonaes brasileiro e da 
Hungria. » : 

— Foi hontem recebido em audiencia, 
no Paluci odo Cattete- pelo presidente «a 
Republica, o sr. Alfredo Suntos, Da qualt- 
dade de representante da Companhia Te- 
lephonica Brasileira, afim de entregar a 
s. ex. um apparelho telephonico especial, 
offerta daquella empresa, o qual ficou as- 
sentudo na mesa de trabalho de s, ex, no 
Salão dos Despachos, 

S, ex. em breves palavras agradeceu à 
oftertu, uv em seguida falou, ben: como O 
ministro Oswaldo Aranha que se achava 
presente, para Washington, com o nosso 
embaixador naquella capital, sr, Cavios 
Martins Pereiry de Souzn. 

— No Palacio do Caltele estiverim 
hontem, em conferencia e despacharium 
com o presidente -da Republica, us srs, 
Fernando Costa, ministro da Agriculinra e 
Oswaldo Aranha, ministro das Relações Esx- 
terjores. 

— Eslevê hontem no Palício do Cut- 
tete, em audiencia, com o presidente da 
Republica, o almirante Graça Aranha, di- 
rector do Lloyd Brasileiro. 

— O presidente de Republica frase 
representar pelo capitão de mar e guertm 
Americo Pimentel, sub-chefe do seu Ga- 
binete Militar, nas auiliencias commemora- 
tivas do 8º Centenario do Eatalha ao Ou- 
riques, promovidas pela Federação das 
Associnções Portuguezas e com a collahora- 
ção da Commissão” Brasileira vos Centena- 
rios Portuguezes. 

— Afim de despachar com o sr, Getu- 
Ho Vargas, presidente da Republica, esta- 


ve, hontem, -no Palucio do Cattete, o sr. 
Oswaldo Aranha, ministro «dus Relações 
Exteriores. 





ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando: Adail, Campos, interina- 
mente, pura o cargo de professor, padrão 
F; o escrevente extranumerario do juizo de 
direito privativo de accidentes do traba- 
lho, Aceacio Pereira Burreto, para o caso 
de escrevente; Antonio Marques Daviila, 
juiz de paz da 5” zona do primeiro clistel- 
cto de Senna. Madureira, no Acre; Antonio 
Marcos de Almeida pura escrivão do mes- 
mo juizo de paz, no Acre; e Diardo da 
Cunha Coelho; interlnumente, servente clas- 
se D, da Secretaria da Cumara dos Depu- 
tados.. ) ; ! e 

Concedendo "reforma ao capitão do Cot- 


po de Bombeiros Deodoro: Duque Cesar; e. 


promovendo, por merecimento, na referi- 
da corporação: a capitão, o 1º tenente José 
Fulgencio da Silva Hilho; a 1º tenente, 2 
yo Atanasio Gomes Vieira Filho; e a 2º te- 
nente, o asplrante a ofíicial José Alves 
Nogueira Junior. 

Concedendo aposentadoria a João Ran- 
gel de Azevedo, no cargo de guarda civil, 

Concedendo nuturulização a Frank Hat- 
zhein, Hermann Richard Delitz e Freidrich 


” 


“ Muller, naturaes de Allemanha; Clara Ni- 


cia Sounzi Pelegrini, natural do Chile; Da- 
niel Nunes Gil, natural da Hespanha; Es- 


tanisláu Zabloskis, natural da Lithuania s 
Salomão Charasch, natural da Polonia; 


Dora Menezes Pinto Mourão de Souza, AN- 
tonio Bertolo de Faria, Mario Maria Car- 
doso, Manoel “Alberto Machado de Souza, 
Joaquim Manoel Velloso, naturaes de Por- 
tugal; Maria Bromberg, uatural da Ruma- 
nin e Gustavason Dettrow, da Suecia, 


NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Nomeundo o dr. Apolonio Sulles, Tº- 
presentante do Brasil na Reunião de Pe- 
ritos em Algodão, a realizur-se em Washin- 
gton, a partir de 5 de setembro do cotreu- 
te anno, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 

Facultando aos oceupantes na classe J, 
excedente, das carreiras especializadus do 
quadro unico do Ministerio du Agricultura, 
a inscripção nos concursos de segunda en- 
trancia que se realizarem pura provimento 
dos cargos da classe inicial das carreiras 
especializadas, criadas após a vigencin da» 
lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, e bem 
assim nos cursos de especialização rvefe- 
rentes a estas carreiras, desde que DN3- 
suam o diploma exigido em lei pura o Ck= 
ercicio da profissão. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO ' 


Exonerando Djalma Tavares du Gunha 
Mello, do cargo que exerce, como subsLitu- 
to, de professor cathedratico da cadeira ds 
direito administrativo da Faculdade de Di- 
reito de Recife, por ter sido nomeado pa- 
va outro cargo; e Elias José Kanan, «o 
cargo em commissão, de assistente dm Su- 
deira de clinica cirurgica infantil orthope- 
dica da Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre. 

Nomeahão: Elias José Ranan, interina- 
mente, professor cathedratico da cudeira de 
elinica civurgica infantil arthopedica da 
Faculdade de Medicina de Porto Aleste; 
o dr. Luiz Maria de Souza Delgado, como 
substituto, professor calhedratico da Cã- 
deira de direito administrativo da Facul- 
dado de Direito de Recife, durante o Im- 
pedimento do effectivo: Maria de Lara 
Pinto, interinamente, professor da Esenta 
de Aprendizes aArtifices de Malto Grosso; 
Manoel Pinho e Moysés Abaraky, interi- 
namente, medicos sanltaristas classe H. 

Designando o dr., Litro Benedicto de 
Aruujo, interinamente e em com mn issio, 
inspector de estabelecimentos de ensino 
secundario em São Paulo. 

Aposentando José ignacio Moveira da 
Gama, na carveira de official administra- 
tivo. nos termos do art, 15, tetra D. da 
Constituição; e concedendo aposentadoria 
ao guarda sanitario Eugenio Cabral de 
Mello, a 

Fransferindo: Manoel Montelro Portes, 
de inspector de estabelecimentos de ensino 
socundario no Espírito Santo para o Dis- 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





Homenagem 


ao Embai- 


xador Macedo Soares 


Verificou-se, hontem, às 18 horas, uma 
significativa manilestação de apreço qu 
embaixador José Curlus de Macedo Soares, 
promovida pelo Instituto Brasileiro de Geo- 
graphin e Estatistica, do qual o hometnu- 
geudo é presidente. 

Os membros dos Couselhos dirigentes 
dessa instituição lizeram entrega, & se- 
nhora Macedo Sonves, em sua vestdencia, 
do um arlístico pergaminho em que foi 
transerípia a Resolução n. 124, que formula 
congratulações pela publicição da ola 
“tronteiras do Brasil no Negime Colonial”, 
de autoria do presidente do 1. B. G. E, do 
mesmo tempo que um appello para que 
s. ex. continue o trúbulho de naltiveza his- 
torica tão uuspiciosamente inicindo, 

Em nome do Conselho Nacional de Es- 
tatística falou o sr, Pedro Barreto laltão, 
delegado do io Grande do Sul, que pro- 
nunciou o seguiuto discurso: 

“No Brasil dos nossos dias, 
mente 'sé encontrará quem, como v. EX 
com tanta dedicução e enthusinsmo,  huir 
consugrado a sus vida ao bem publico e 
aos interesses supremos da Pala, 

Seria desnecessaria relembrar aqui a 
brilhante carreira de v, ex. utavés de tO- 
dos os cargos e missões que tem oceupudo 
e desempenhado. A marcante personulida- 
do de homem publico que representa 0 NO- 
me de v. ex, lão grato a todos os brasilei- 
ros, é dessas que assigunlam uma CPOCR, 
no que possue de mais elevado, de mais si- 
guificativo e de mais honroso nã defini- 
ção de seus característicos moraes € 50- 
ciaes. Por isso, prefivo silenciar sobre ella, 
mesmo porque não me sera facil conse- 
guir formulas verbaes tão expressivas que, 
numa syuúthese conveniente, à pudessem 
evocar sem o risco de dimínuil-a em vez 
de exullul-a, 

Interpreto dos delegados estadunes »O 
Conselho Nuclonal de Estatística, eu quero 
apenas referir-me agora, em breves pala- 
vras, os motivos que aqui nos congregam 
nesta justissima homenagem. 

A onra que v. ex. acaba de publicar 
sabre “Fronteiras do Brasil no Regime 
Colonial”, e em que, coma sua alta intui- 
ção de estadista e historiador, estuda a 
constituição historica dns nossas fronteiras, 
desde os effeitos da) bula de Alexandre VI 
até o estado em que ellas se encontravam 
na época da Independencia, representa Nas 
va nós, estatísticos, que tanto nos empenha- 
mos na legitima definição da realidade 
brasileira, tão desconhecida mas tão ex- 
plorada por certa classe de sociolngos. 
mais um titulo de benemerencia n recom- 
mendar o nome de v. es. à nossa admira- 
ção e no nosso reconhecimento, 

O tratado de” Tordesilas, o recho do 
meridinno da demarcação, o tratado de 
Utrecht, a fixação juridica da configura- 
ção territorial do Brasil, o tratado de São 
lidefonso eu incorporação da provincia 
Cisplatina, todos esses nssumptos que, no 
“processo” HBfBrIco “se succedem entre os 
dois polos que limitam, o ambito das in- 
vestigações, constituem capitulos  magis- 
traes de “Fronteiras do Brasil no Reginie 
Colonial”, E ahi não se affitmam, apenas, 
os. vastos conhecimentos de v. ex. sobre a 
nossa genesce geographica e sobre à forma- 
ção historica da nossa Pntria, Revela se, 
sobretudo, o espirito do estadista eminen- 
te, na precisa interpretação do nosso pas- 
sado, m profunda intuição da nossa reali- 
dado e ma verdadeira compreensiio dos 
nossos destinos, 

Em momento tão decisivo, quando se 
traçam novos rumos à vida brasileira, essa 
obra não podia, portanto, deixar de me- 
vecer altenções especinces do Conselho Na- 
cional de Estatistica, 

Dahi a razão das nossas effusivas con- 
gratulações e do nosso appello, consubstan- 
ciados na Resolução n. 129, Congratulações 
pela notavel obra realizada e appello para 
que, desdobrando as pesquisas até nossos 
dias, nos dê v. ex. em paginas magistraes 
de saber e de estilo, com o mesmo primor 
da edição e n mesma riqueza documental, 
como em “Fronteiras do Brasil no Regime 
Colonial”, a historia dos actos jurídicos e 
politicos que lriçuram as nossas fronteiras 
no Brasil-Imperlo ec no Brasil-Republica. 

Mas, senhor embaixador Macedo Sna- 
res, esta homenagem transcende da signt- 
ficação que lhe emprestou a sua erusa de- 
terminante, para adquirir um sentido mui- 
to alto e expressivo. Ella não se deve Tes- 
tringir a esse appello ao patriotismo e “0 
nobre espirito publico de v. es. Aqui esta- 
mos, os delegados de todas as unidades po- 
lticas do Brasil, irmanados por um mes- 
mo pensamento de justica aos seus colle- 
gas do systema estatístico federal, para es- 


aifficil- 


primir a v, ex. um preito de reconhecimen- 
to civico que, pela sinceridade, que o ani. 
ma, é bem a homenagem votiva du familia 
estatistica bruslleira à figura eminente da- 
quelle que em boa hora se constituiu o seu 
penemerito coordenador.. 

A actuação de v. ex. senhor embnisa- 
dor Macedo Soares, nu prestdencia do lh- 
stituto Brusilelro de Geograplua ec Estu- 
tística, não tem sido, apeans, sábia, pru- 
dente e patriotica, Ella tem cido, mlém dis- 
so, magnanima, Assegurando O prestigio do 
seu nome, que tão alto se eleva na paiza- 
gem moral do Brasil, à cuusa da estutis- 
tica nacional, v. es. honrou a nossa familia 
profissional com uma contiunva vo has 
veria de ser o melhor dos estim te 
confiou no patriotismo dos esti bra- 
sileiros, no seu espirito de coupeisut Tua 
sua capacidade technica, no «eu devOuit= 


“mento funccional, Aqui estamos Jara dizer 


ao guia” eminente, Ro coordenador beinr 
avisado, no chefe esclarecido e illustre, que 
foreejnmos: por não mentir a essa confian- 
ça, — só por si O melhor de todos os pre- 
mios. A palavta de ordem do Instituto con- 
clamou-nos a todos nós, Mobllizaram-ss 
energias, desenvolveram-se esforços, arti- 
culuram-se vontades. E, já agor, é o tes- 
temunho de technicos illustres, são as, vo- 
ves autorizadas de profissionaes estrangei- 
ros que se fazem ouvir, num córo de esxal- 
tação, unte o exemplo que o Brasil offe- 
rece ás demais nações umericanas, no que 
toca à sun organização estatistica. 

Antes de envaidecer-nos, esses concel- 
tos nos advertem de que, para bem bon- 
val-os, faz-se mistér proseguir. Prosesuir 
sob a orientação do mesmo guia eminen- 
te, do coordenador magnunimo da primei- 
ra hora. Proseguir sob & orientação de v. 
“ex, senhor embaixador Macedo Soares, a 
quem tudo deve o Instituto Brasileiro «de 
Geographia e Estatistica, u quem tanio 
deve o Brasil, 

Aqui estamos para dizer a v, ex. da 
sinceridade desses propositos, que unem & 
irmanam, & serviço do mesmo ideal, a fa- 
milia estatistica brasileira. 


E para tornar mais significativa essa 
homenagem -no espirito e à sensibilidade de 
v. ex, queremos que ella se faça por in- 
termedio da nossa embaixatriz, a cxma. 
sra. Macedo Sonres, em cujas mãos deposi- 
tamos, como symbolo desta hora, O Dergi- 
minho em que mãos tambem femininas — 
as da esposa do nosso prezado cnllega ur. 
Nelson Fonseca — gentilmente gravarats, 
com requintes de arte e de buin gueto, 08, 
termos da Resolução cento e vinte e move, 
do Conselho Nacional de Estntistica. 

Ninguem melhor do que ella se pode- 
ria fazer depositaria desse documento, em 
que prestamos a v. ex, Sennor embaixa- 
dor Macedo Sonres, a homenavem da nosso 
estima e do nosso reconhecimento, na 
justa exaltação de uma obra que mais alto 
eleva o nome de v. es, na admiração b no! 
apreço do Brasil”. . 


Em seguida, os sis. Euzebio de Ollvel- 
ra e Carneiro Felippe apresentncam, Tes- 
pectivamente, em ligeiras palavras, a sodl. 
dariedade do Corselho Nacional de  Gto- 
graphia e da Commissão Censituria Na- 
cional á inicintiva do CG, N.'E. 

Por ultimo, discursou o embaixador 
Macedo Soares, lembrando, de início, as 
poucas e caracteristicas palavias com que 
Oswaldo Cruz respondia a todas as muni- 
festações que se lhe fuziam:; “Agradeço, 
sinceramente, a homenagem que acsbam., 
de prestar-me”. A seguir, denis de con- 
siderur o estimulo que lhe traziam os menmi- 
bros do Instituto pará a continuação de 
um largo esforço de compreensão dos des- 
tinos historicos do paiz, enmmerou os seus 
collaboradores em tnl empresa literavia, en- 
carecendo a dedicação e o enthusiasmo de 
cada um. Poz em relevo “algumas conclu- 
«ões trazidas a debnte pelo conjunto de do- 
cumentos, raros e expressivos, recolhidos & 
commentados, para a sua obra, Realçou, om 
dado instante, a figura de Alexandre de 
Gusmão como fundador de uma politica 
americanizada. dizendo-o o primeiro a usar, 
mesmo, da expressão, hoje em vogd. “DO- 
Htica de boa vizinhanço”, O embaixador 
fez. por sun vez. um appelio uos estutistt- 
cos & geographos integrados no . systema 
nacional a que preside, no sentido ds con- 
tinuarem n trabalhar. cads qual no seu se- 
ctor. em favor da plena driinição googr-. 
phica e estatistica da vida nacionsl. Findou 
pronunciando as mesmas valavias simples 
e eloquentes de Oswaldo Cruz. 

Ao chamnrene. o sr. Teixeira de Frei- 
tas ergueu um brinde. no casal Macedo 
Soares, ; Y 
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tricto Federal; o escripturario do quadro 
XXI, do Ministerio da Viução, Glacila Cor- 
deiro para egual cargo no quadro |, [alo 
Ministerio da Educação. 

Tornando -sem effeito: a designação do 
dr. Affonso Dias Carvalho para as fun- 
cções de inspector de estabelecimentos le 
ensixo secundario em Goyaz, visto não ha- 
ver tomado posse no prazo legal; e as no- 
meações de Renato Aloísio du Silva pura 
auxiliar academico; e de Maria Lucilia, €. 
Branco e Maria José Nonnenberg pura q 
carreira de daciviographo, tambem por não 
terem Lomado posse dentro do prazo legal. 





Telesrammas rec:bidos pelo 


chefe do governo 

O presidente da Republica vecebeu o 
seguinte  telegramma:: 

“Belém, 2! — Tenho a honra de com- 
miunicar a v. ex. que em companhia do ge- 
neral Lobuto Filho, commandante desta Te- 
sião militar e outras altas nutoridedes. ci- 
vis e militares acabo de assistir ao lança 
mento da pedra fundamental do edificio 
destinado o quartel dus tropas taderars 
desta guarnição, cerimonia que se revestiu 
de uspecto solenne e compativel. Permitia 
que leve a w es. minhas sincetus congra- 
tulações e meus vivos agradecimentos polo 
acto de w, ex. brindando a capital parei 
se com tão importante melhoramento: que, 
constituindo velho anseio, vae agora con- 
erelizar-se sob Os auspícios «o palriotico 
Governo de w ex. Allenciosas suudações. — 
José Mulcher, Inerventor federal”. 

—bDo st, Dantas Queiroz, desta cant» 


tul, recebeu o chefe da Nação telegmmina 
de congratulações pela escolha da commis- 
são de reforma do regulamento les pedras 
preciosas, problema ha dois seculos sem so- 
lução satisfatória, será agora resolviio, ohe- 
decendo a orientação «le assistencia aos 
trabalhadores - garimpeiros, destemido ces 
bravadores do grande oeste brusligivo. 


A REFORMA DO GODIGO 
GNIL: 


(Conclusão da 1.º pagin) 
que a patria brasileira se: orgulha de pos- 
suir — Clovis Bevilacqua; por isso, Locit 
clrcumspecção deve ser posta na sum Te- 
visão, , 

Mas, se trata de um diploma fixado 
em sun estructura em 1899; o trabalho le- 
gislativo, afórn u delurpação trazida, em 
muito pouco contribuiu para a melhora Je 
certos pontos. 

Por outro lado, a legislação extrava- 
gante, diluda: pelus necessidudes recentes, 
se avoluma, ditficultundo u fixação O 
nosso direito civil e annullando as yantã- 
gens da codificação, À 

Assim, se & revisão não é tão prem2n- 
te, como no campo penal ou commeveias, 
na esphera do direito civil é sem duvido, 
opportuna, conforme rechimos já ouvidas. 

Todavia, estamos numa pluse efr que us 
decretos-leis são feitos com a maior pIO- 
digalidade. Sendo assim, em breve o novo 
Codigo já necessitula de ser actualizado. 
6º essa a face muis delicada do problem 
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Errol Flynn, em Technicolor, em tumultuosas 
aventuras, com Olivia de Havilland, em “Uma 
Cidade Que Surge”, segunda-feira, no Odeon 








Olivia de Havilland, Errol Flynn e Ann Sheridan numa sce- 
na “Uma Cidade que Surge” 


As fans do “romantico impe- 
tuoso” estão ficando “nervo- 
sas”, com o correr da semaua, 
E' que, mais alguns dias e 
Errol Flynu, vae surgir na téla 
do Odeon, num secenario de 
1806, cercado de riscos sem 
conta e mettidoy em aventuras 
temerarias! 


“Uma cidade que surge” 
(Dodge Clty) tem o escopo 
dos grandes espectaculos, taes 
como Curga da Brigada Ligei- 
ra e Robin Hood, E' a des 
cripção maravilhosa do que oc- 
correu ha sessenta e cinco an- 
nos, no sudoeste de Kausas, 
quando homens abnegados de- 
cidiram varar o sertão e cons- 
trulr uma cidade, um marco 
do seu arrojo e que servisse de 
ponto de apoio à penetração 
do hinterland, souho de todos 
os yankees, logo após a victo- 
ria da guerra civil. 

O paiz ansiava por conhecer 
a si proprio, avaliar seus re- 
cursos naturaes, ligar o Leste 
ao Oeste, onde já immensas 
cidades testemunhavam q Vvi- 
gor da clyvllização progressista 
c a fartura do solo, principal- 
mente em mineraes, 

Assim foram ás pressas, cl- 
dades para onde logo affluiam 
homens de todas as regiões da 
Terra, transformando-as em 
Babylonias, como muitas del- 
las foram coguominadas pelos 
historiadores. 

Eutre todas, Dodge City foi 
a que mais rapidamente cres- 
ceu em riqueza,,, mas tambem 
em crime, 
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Della dizem que “Se Chica- 
go não tinha lei, Dodge City 
não tinha Deus”, 

Os homens, enviados do Les- 
te, para refuzer a ordem se 
viam impoteontes ante os gru- 


Força! E isso teria perdurado 
se outros homens, valentes, é 
bem dispostos não decidissem 
empregar tambem a força e a 
garrucha, argumento nem sew- 
pre Jegal, porém, definitivo! 

Entre esses pioneiros e dedl- 
cados aventureiros, u figura de 
Abbett logo se impoz aos ho- 
mens de caracter, que o apoia- 
ram na sua luta contra o crl- 
me. 


Errol Flynn, heroe de tantas 
arriscadas aventuras, teve O 
papel de Wade Abbett, segui- 
do por comparsas de respeito, 
como Alan Hale e Big Boy 
Willlans, São elles que domi- 
ram, finalmente, o bando con- 
trario; cheijado por Bruce Ca- 
bot e Victor Jury. 

às figuras femininas as 
“Uma cidade que surge”, são 
queridas é amabilissimas: OH- 
via de Havilland e Aun (comph, 
girl) Sheridan, a pequeua cuja 
popularidade, hoje, nos EE, 
UU. ameaça derrubar o pres- 
tigio das maiores estrellas da 
téla. 

Esperem um pouco, 
tanto, as fans”, Já na proxi- 
ma segunda-feira, Errol Flyua 
estará attraindo multidões, no 
Odeon, com suas tumultuosas 
aventuras de “Uma cidade que 
surge!” 


por- 


“O Morro dos Ventos Uivantes” para o São Luiz 


ça 


já na semana vindonra, 





Merle Oberon e Laurence Olivier em “O Morro dos Ventos 
Uivantes" 


Vuc ser, finylmente, satisiel- 
lt q grande expectativa qo 
nosso publico: “O Morro dos 


Ventos Uivantes”, a mais re» 
conte e sensacional “pertur- 
mance” de Samuel Goldwyu, 
»erit o proximo cartaz do São 
Luiz, Já mo semana proxima, 
de facto, Merle Oberon occupa- 
ta q téla do mais elegante ci- 
toma da cidade, em compu- 
Nhkhi de Lawrence Olivier e 
David Niven, Trutn-se, como 
temos lido ensejo de informar 
à muem “nos lê, de um especta - 
vil ecxcepeional, digno, po! 
todos os titulos, de uma u- 
tenção muior de parte: dos 
mmantes do bom cinema, NÃO 
é uma historiu de amor vul- 
sur, dessas que dinriamente 
vos surgem, mas um episodio 


cheio de romantismo, de mui- 
ta emocãio e de um accentua- 
do toque artistico. “O Meortb. 
dos Ventos Uivantes” está seú- 
do acclumado, em toda parie 
onde já foi estrendo, como sen- 
do o maiu apaixonante e emo- 
tivo flim do Buono, * Cerlamente 
o mesmo acontecerá quando, 
dentro de mais alguns dias, 
apresentado pela United dr- 
lists, elle occupar a tela do 
São Lulz, para & repetição do 
successo sem precedentes que 
se verifica em outras cidades. 

Temos certeza de estar, hoje, 
dando a muis auspiciosa noti- 
cia aos frequentadores do São 
Luiz e a toda a cidade: “O 
Morro dos Ventos Uivantes” 
será a grande estreia do anno, 
logo nos primeiros dias «e 
agosto, 


Rino e dé 


8 
ço 


pos armados, que infestavam a | $ 
cidade, criando um codigo | 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 


CARTAZDO Di 


* “Pygmalião” revela 
uma figura que não 
pode desapparecer: 


Wendy Hiller 


De ver em quando hn no 
elnemn, atrnvémn do um Lim 
semana fe esperado, e de= 
polm, fenteludo, uma vove- 
InçÃão emma prnonnliindo 
nova que m todos conquintm 
mma que, pouco depois, des- 
apparece, 
Agora com “Pygmalifo”, 
de Bernard Shnw, em ple- 
no auecenso no Metro, temen 
n revelação enplendida, seno 
anclonnt mesmo, de Wendy 
Hilter, que desempenho o 
popel de Eliza, a florista 
mmster ima que Higetum 
(Leslie Howard) transforma 
numa verindelra duqueça, 
E' de tnl ordem n revelação 
densa nova personalidade nua 
netuni mucceesnno do Metro, 
que se torna Emperioso que 
elin não ne MUmite n ensn 
“performunce”, Wendy tHl- 
der precisa apparecer em 
mola time, em amultos ur 
trom filma, 
Exige-o o npreco que lhe 
entá tentemuntia oO uvm= 
imm hermm, esa foda sé qutisro 
du, toda ta Peito 

Com “Pyrgmunliho! q me= 
tro exhlbe um “short” um 
enntador que entá nho 
appinusos germes, hm que- 
ma optico”, umu curioso e 
vibrante interpretaçs ' 
2" Nhapaodia Him 
Liczt, 
PPLELIAIDLIELILSESDELLEGOL DA 


“Crepusculo”, um film 
com Emil Jannings, que 
será exhibido a seguir, 
no Pathé Palacio 


Para u arte vigorosa de Emil 
Junnings, sómente os themus 
fortem têm cabida, Historias 
palpitantes de vida, verticones 
no seu aprofundamento de al- 
mag. Linenves na visão pano- 
ramica da sociedade, Drama- 
ticas nos confliectos que esta- 
belecem entre ulmas desvalra- 
das pelas puixões. 
“Crespusculo” é uma  histo- 
ria escolhida aspocinlimnente 
para Emil Jannings. 

Narru o tormento de um mil. 
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Emil Jannings numa scena 


do film “Crepuscuio” que 
o Pathé Palacio vae esticar 
brevemente 


Honario, grande Industrial, que 
ao [leur viuvo encontra thit 
obstinação dos seus filhos, avl- 
dos do seu dinheiro, o muior 
obstaculo para um segundo ca- 
samonto... Percebe «ue apesar 
dos seus milhões, não tem di- 
reito à felicidade.,., yu ede nada 
lhe adenantam as fabricas Im- 
mensas, todo aquello exsrcl. 
to de operarios governados 
pela sua vontade deante da fe- 
rocidade do seu proprio circulo 
domestico,.. 

“Crespusculo” 6 por isso 
um film que obrigará muita 
gonte a meditar na tragedia 
dos homens que são amados 
apenas pelo dinheiro que pos- 
suem, 

“Crepusculo” será estreado 
no Pathé Palacio em seguida 
a “Origada Selvagom”, o flim 
grunde sucesso no momento... 





Shanghai, a cidade mais 
cosmopolita do mundo! 


Poucos são os tfilms em qua 
o publico vê um ambiente le- 
gltimo de paixes distantes, 

Nns obras dessa natureza ha 
sempro o recurso dos scena- 
rios e dos extras para dar o 
fim o aspecto reul. 

Porém, G. NW. Pabst, o ge- 
nlal director de “O Drama de 
Shunghal” esse estupendo film 
da Allianca qu o Palacio vas 
exhibir segunda-feira fez ques- 
tão absoluta de filmar essa 
“in loco”, afim de que q 
publico pudesse ver cem toda q 
sua Intensidade, vivido por 
verdadeiros chinezes, o drama 
que envolve o grunde palz do 


oriente. 

Eis porque, ao lado dos 
grandes ustros europeus que 
centrulizam os principaes pa- 

encontramos 


peis desse film, 


varios artistas chinezes, num 
ambiente legitimamente chl- 
nez, 

Mas, o que existe de mais 


attracente no film é o desenro- 
lar do seu enredo, tão chelo 
daquelia profunda philosophk, 
como só os chinezes sabem ter. 

JEmfim, “O Drama de Shan- 
ghal” é um film destinado a 
empolgar as platéus cariocas. 


Cinemra Brasileiro 


Segundo noticia que nos aca- 
bn de ser enviada, o sr. Lou- 
rival Agra, socio Incorporador 
du Sociedade Anonyma “A, F, 
B,” Agra Plim do Brasil, 
vae Inlelar nesta capital uma 
sério de conferoncias sobre o 
palpitante problema da Indus- 
Erta. Cinematographica Brasi- 
lelra, nas quaes focnlizara au 
razões por que podemos e de- 
vemos «afiiemar u possibilidade 
grandiosa dessa novel indus. 
tria-nrlo ontre nós e bem as- 
eim, mostrari as fovrinidaveis 
vantagens que torenios desde 
logo com a sua real e breve 
Implantação. 

sr, Lourival, Agra, que 
realizou conferenciy em S, Puts 





lo, commentando oc refutando 
pontns de conferencia lida pelo 
notor pulrício sr, HRuul' Rous 


Hen, apresentura urgumentos 
no sentido de demonstrar que 
os produvtures nacionaes da 
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WELLES CORE 

SÃO LUIZ — “A 
nhno (Uox Elm) 
tes femple, Ammnita  Loulne «é 
Hichurd Green, — Hornriuv: & 
— À eU — S € 10) horas, 

PLAZA — “Numon! (Art 
Eitmm) com EBruu Sack — Ho- 
purdor “e d— (E — 4 e WU 
horas, 

METRO — “Pigmallão” (Me- 
tro Goldwyn) com Lestie Ho. 
ward, —- Slornrio; 1/2 dig 
Um. À — E Se 10 horas, 

PALACIO — “A Vida de Ale- 
xander Graham Bell” (fox 
Filmp com Don Ameche e Lo- 
retin Young — Horúrios 3 — 
4 — (À —» S€ 30 horna, 

ODEON — “Contran a 


Princozl- 
com  Ehir- 


Lei” 





(Wurner) cont Kay Francia e 
Humphrey Bogurt, — Hora- 
rios & — AO = 5.20) — 8,40 e 


20.20 horas, 

GLONITA —= “meia Nolte” 
CP units com  Cluudette 
Culhert e Don Ameche, — Ho- 
euros 2 — 4 — = 8 e 
heeriam, 

PATIE! PALACIO — “A Bri- 
muda Selvagem” (Art, Eilmu) 
com Houger Duchesne oc Veru 
Korene, — Horario, “ = 4 — 
O — Se 14 horas, 

HEX — “Donsa du Primo- 
vera" (Metro) com Manurm O 
Mullivan. — Hornrio: E — :3,40 
— 1,40 — 7.00 — Sd40 e 10.4 
buram. 

BHOADWAY “vertigem 
de wma Nolte” (Brondwny Pros 
genuuna) com Gnhy Morlay no 
Palco úm 4 e às 9 horas o 2º 
Show do Cnsina Atlantico, 

CINEAC TRIANON — “Jor, 
unem" “imprensa Animada Ol- 
nenc” e Denenhos de Walt Dis- 


“É ENTRO 


ELDORADO — “Jesse Jnmes” 
e eSamerdo Mascarado”, 
PARISIENSE “3 Meninas 
Essaindoraedam 
OPERA — “Farnktrel” e 
“Amigos da Pax”, 
MEPROPOLE 
de salto” e “Os 
Imperador, + 
PATHE! = “DBns Fonda”, 
POPULAR — “Duplo  Peri- 
mo”, “A Pequena Aventurcl- 
rn" e “Valle dos Gigantes”. 
PRIMOR — “3 Menina 
dinbendas” e “Pornino de 


“Borholeta 
Cnatiçães do 


En. 
ums 





ONIANO — “Difficil de 
Apunhar” e “Caveira que Asso- 
bin”. 


PARIS — “Artinins em Fo: 


Ha” e “A Pequena Aventu= 
reira”. 

SÃO JOSE' — “Duns Vi. 
dus", 


IRIS — “A Cldadelia” e “Di- 
nheiro na Hodo”, 

IDEAL — “Promesaa 
prida” « 
que, 

MEM DE SA!" — “Apms da Es- 


Cum-= 
“Abuso de Confinn. 


quimera” o “As Aventuras de 
LIM”, 
LAPA — “OD Amor é um 


dôr de Cabeça”? e “Quando me 


| Cosnr Novamente! 
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BAIRROS 


POLYTRHEAMA — “Hotel dna 
Surpresna! e “4 Lelina Terra 
dox Bandolelros!, pisa 

GUANADARA — “3 Aosque- 
teiron por iingnno” e “A Lee 
sião do Arizona”, 


ROXI — “A Cein dos Vete- 
ranoa”, 

PIRAJA* — “o Ultimo 
Jogo”. 

TPANEMA — “Quando Cupl. 


do Quer" e “Rindo da Sorte”, 
RIPZ — “Sensação do Clr- 

co" e “Ranana da 'Verra”, 
VARIR'TE! “sete” Boteitn= 

dos" «e “Sombras da Tenição”, 
AMERICANO — “A Convida. 


da un, 13” e “Sombras dn 
Note", 

RIO BRANCO — “Amor no 
Careere” e “Um Milhão de 
Testemunhas”, 

CENTENARIO —. “Os Segre- 


a e TT Le 


ae 


dos de um Dom Solo” e por 

mentos entre Gruden”, 
BANDEIRA — *CEnah e 

“Gulopando para a Juntiçn”, 


AVENIDA — “tromensa 
Comuqrrheta 
AMERICA — “A Cely dos 


Vetergnon", 

CATUMEY — “cPrues do Des. 
tino" e “Um susto e uma Cut- 
cida", Ê 

BRASIL — “itatin” ec “Uma 


Nova Erficit 

GUARANY — “A Ultima 
Btumm"” e "Mulheros Levia- 
mam, 

APPOLO — “Anjos de Cara 


Suja” e “Cow-Boyms nu Afelen”. 

8. CHRISTOVÃO — “Nnmel- 
dom porra Casar” e “A Caçu do 
Mulfeltor”, 

JOVIAL = “Vila Nuvu” e 
“4º Caça do Mulfeltor”, 

TPIHUCA — “"Deseulpe-nos q 
Oumudin"” «o “As Aventuras de 
LIM”, 

VILLA ISABEL — “A Gruun- 
de Valna”, 

VELO — Unidas pelo Desti- 
no” e “Clinda do Acenno”, 

EDISON .. “Sub o Céo 
Proplcos” e “Sombras da 
te”, 

HELIOS mm 
Sujn”., 

GRAJAHU* 
quadra” e 
monad 

HADDOCK LOBO — 
tina em Fulla” e “Romance 
um Trapnceiro”, 

MARACANÁA —- “O Amor En- 
contra Andy Hardy" e “No 
Mundo dy Lun”, 

FLUMINENSDE — 
dn Madrugada” e “itindo 
Sorte”, 


dos 
Nui- 
“Aunjom de Cara 


“Anna da En. 
“nende-te  Mrum- 


“Artia. 
de 


“Pntrulha 
dn 


SUBURBIOS 


(CENTHAL) 

MASCOTTE — “Gibraltar! e 
“Inimigos da Pre”, 

MEYER — “Por conta do 
Hontfncio” e “Vivendo  Auda- 
ctospmente”, 

PARA 'ronos — “Mosa do 
Deserto” e “Luzcen da Aceusa- 
são", 


BEIJA-FLOR — “sejamus 
Ohtes” o “Thentro Fluctuan- 
te”, 


QUINTINO — “Anjo da Fe- 
Holdnde” e “Cumplicidade Fe. 
minina”, 

PIEDADE — “Nascidos pa. 
rn Cosar” e “Legião do Arl= 





mona”, 

COLYSEU .. “5 Herôcs" e 
“Apenas um Marido”, 

ALPHA — “A Batalha” e 
“Snoerificio de IrmA”. 

MODELO — “TPornaram.me 
Crimineno” e “Labyrintios do 
Destino”. 

MADUREMA — “Esposa! 
Murido e Amign” e “Uma Nol- 
vm Difriet”, 

MODERNO — “Mnridos 
custam Cnro”, 

REALENGO — “Menino de 
Quro” “ “Esenniialos de 


Amor”, 
IMPERIAL — “0 Furacão” 
e “Felicidade em Brumas”. 


CAMPO GRANDE — “Uma 
Novela em Familia” e “Alma 
e Corpo de uma Rnça”, | 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 


ROSARIO '— “Tres Mosque: 
telros por Engano” e “O Do- 
que de West Point”, 

nAMOS — “Tas 
“hn do Parnino” 

PARAISO — Esposa Soh Sus- 
peltu” c “O Guarda  Deste- 
ant dela”, 

ORIENTE — “Sweepninke do 


Fonda” e 


Baralho” e “O Desafio”, 
PENHA — “Vidas mal Tra= 
grins” e “Enlvando um Rel. 
no”, 
SANTA CECILIA — “Na- 


Inhon do Ar? e “Pequeno Pe- 
tuinnte, 

BRAZ DE FPINNA — “Menl= 
no de Quro” «e “Poncada de 
Amor não Dõe”, 


O PO O OD OC O DO ED SD DO DD O TD CD DD CD Sa o 
Glenda Farrell — a artista de “Vendo o China”, 


é muito geniosa... 









Glenda Farrell, e Barton MnacLane que vamos ver outra vez 
em perigo na comedia-policial “Vendo o Clilna” 


Vamos contar” um faco 
verdadeiro. Estavam “rodan- 
do” o film “Vendo o China” 
(Torchy Blane inº Chinatown), 
nos studios du Warner De re- 
pente Glenda Farrell, a prota- 
gonista, atira uma porta com 
tanta, violencia, “que se ouviu 
o rumor tres “sets” depois. 
Muita gente correu para ver se 
tinha acontecido nlgum desas- 
DC) CR | DO (> CUT CO) DO CD CD TD ID (O 


films, comquanto bem inten- 
clonados o possuidores de es- 
pívito de sacrificiô mesmo, em 
favor do cinema nacional, não 
estão ruclontlmente: orientados 
de fórmi a vencerem e com a 
aum victoria, criarem o adven- 
to do nosso cinema como in- 
dustria e comorarte, 

à primeira conferencia des- 
sa sério .(uo vao realizar, o sr, 
Agra prolerivi amanhã, 27 do 
corrente, ús 2) bs, Salão Nobru 
do Club Regutas do Tlamengo, 
sondo franca a entrada, 

às demais conferencius. que 
serio oDportunamento annun- 
cindars, se ronlizario no: Syndi- 
cato dos Lojistas, na Associa- 


qão Christi de Mocos, na Su. 
ciedude Amigos de Alberto 
Torres, nu Escola Nacional de 


Mustea, Cusa dos Artistas, Syo- 


dicato dos Bancarios Graja- 
hu Tendis Clul e outrms As- 
sovlações veuaimente imunot- 
tantes. 


tre, Foram encontrar a artis- 
ta a rir... E ella explicou: — 
“Bati a portu, damunada da vi- 
da, porque tres vezes errei o 
meu papel”, e aquelle bater 
de porta era como uma valvu- 
la de escupamento para o seu 
furor, Escapado o vapor da 
raiva, tudo voltára ao seu lo- 
gur habitual, e a prova esta- 
va naquelle scu riso. E o quar- 
to ensaio, ou melhor, e a sute- 
na seguinte foi feita mesmo 
com toda a propriedade, 
“Sou muito geniosa, e tenho 
05 meus repentes, mas garau- 
to-lhe que sou inoflensiva. 
Aliás, parece huver menos pe- 
rigo com gente do meu genio, 
fue explode logo parn cair om 
calma logo depois, do que coin 
nquelles reprimem e escondem 
os seus sentimentos, Quanio 
estes chegam a explodir, até 
os extremos. soffrem.,..” tia 
logica nesta maneira de pensar 
de Glenda Farrell, que nos 
vamos ver mais uina vez fot- 
mando a dupla com Barton 
Mac Lane. appurecendo elle 
como detective, e ella, sua noi. 
va, vomo reporter que em tudo 
se melte e tudo atrapalha, E 
isso vae avontecer mais uma 
vez nesse film “Vendo o Qii- 
nu”, que o Rex vae exhihir rio- 
pois de amanhã, sexta-leira, 
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UM NOVO NUMERO DE “RIMAC”, segunda 


feira, no Broadway 





A orchestra de Rimac, “que estã alcançando ruidoso successo 


no palco do 

RIMAC, o numero sensacio- 
nal que o Casivo Atlantico 
trouxe para o seu “show” sem- 
sacional, tem sido, tambem, a 


grande attracção da semana 
na Clnelandia, por constituir 
a uota de realce nos program- 
mas de cinema e palco que o 
Broadway está apresentundo, 
O famoso coujuuto estã reve- 
lando todos os encantos da 
musica selvagem e todo o 
rythmo das melodias de uma 
raça, E' ahi que se destaca a 
interpretação suggesliva de 
Conchita e Juanita as duas 
“tropicalissimas" que são 100% 


Broadway 


a expressão das rumbas e da 
conga que Rimac nos trouxe. 
Já segunda-feira um novo pro- 
gramma vae ser apresentado. 
Juanita, Conchita e RIMAO, e 
toda a sua orchestra famosa, 
vão representar um “show” 
brasileiro. São os ossos sam- 
bas — u verdadelra musica 
nacional — com toda a sua in- 
terpretação matural e sugges- 
tiva, Uma nota ngraduvel para 
os “habitués” do Broadway, 
que serão brindados, tambem, 
com e apresentação, uva téla, 
de um film maguítico da Co- 
lumbia: O extranho caso de 
um medico” com Jack Holt. 


Personagens que perde- 
ram o centro de gra- 
vidade. .. 





O ESTRANHO E O BIZANRO 
DEF MÃOS DADAS NO FILM 
“CAES DAS SOMBRAS”... 
A neblina torna a palsagem 
sombria como num conto de 
Hoffmann. Todas as coisas tas 
mam nspectos lIrreuees.,., or 
navios são fantasmas que “o 
epproximam do cács vagurosa- 
monte, transportundo no meu 
bojo outras sombras... Uma 
luz brilha através das bru- 
mas.., D' a casa de Panamá. 
Quem é esse singular aumphv- 
trito que ficou pendurado um 
tempo? 
Viva em funcção de um pas- 
sado que não rovola u nim- 
guem.,. Usa chupéo Panu- 
má... Refero-se vagamente a 
esse logar que parece ter ii. 
do muita importancia na sua 

historia, ., 
AM dentro, 
rasthenico, um bpebedo, um de- 


-mertor um cão vira-lata é uma 


joven de estranha belleza, eu- 
contram-gs .por acaso... 

Personagens que perdoram o 
centro de gravidade... Avidos 
de um pouco de ternura.., Da- 
sojosos do alguma coisa que 
nunca possulram e que não su- 
bom o que seja... 

O pintor deforma a renlida- 
de nos geus quadros,.. Só sale 
pintar o horrivel, o morbido, o 
criminogo, «, - 

Um nadador é para elle” um 
afogado,,. Atrás de uma af- 
vore ha sempre, para a sua 
imaginação, um ussassino,,. E 
de onde velu aquele lrupaz ta- 
eiturno' que veste um unifor- 
me...- Desertou, por que? 

Teria coommettido algum crl- 
me? Panamá nada quer enber 
da vida dos seus hospedea ., 
Pégr o seu violão e tocn para 
distrair os ponsamentos que 
andam longe... 

LA às brumas continuam ca- 
da vez mais espessas, Iinvadi- 
do o cdes, levando a tristeza a 
todus ag almas... 

“Cnes “das” Sombras”, um film 
ostranho, bizarro, urtísticu, 
com dois grandes artistas: 
Jenn Gabin e Michele Morgan 
dirigido por Mnrcel Carne, um 
novo director do moderno fran. 
cez, merá estrondo no Plaza q 
no Pathe * Palacio brevemen- 
Los Mio palco 


[14 e » 
O Paraiso Infernal 
Barranca" 6: uma especle de 
retalho “geographico do Infer- 
na Verde, que ge foi postar ao 
pé da Cordilhiva dos Andes, e 
junto ad oceano, para melhor 
cumpilr'.'o :semn' destino de pe- 
quera ocldade que vive grun- 

des nventuras,.a 

Vibre -ali“toda a alma sono- 
ra da America | Latina, atra- 
ves de varias de suas musleas 
typicas:' o “bambuco" da Co- 
lomibia o “pasillo”" do Equador, 
o tango du Argentina, a vrum- 
ba e n coiiga 'escnlduntes de 
Cuba, num forvelhinho gosto- 
so de violões, guitarras, ban- 
doneong, em, rylhmos fustl- 
VOS... ; 

Pois all, em Barranca, é que 
ae desenrola. a acção fulguran- 
te de "O Paraiso Infernal” 
(Only Angels 'Have Wings) — 
formidnvel: fim em sépia, da 
Columbia, premindo por toda u 
ariítica dos DM, UU, e da Hu- 
ropa, que o Plaza lançará q 
negulr,. Nesge amblonte do tão 
ompolgantes' contrastes, onde 
se vive por um passo de dan. 
su ou por um Idyllio ephemero, 





e onde -só se morre herolca- 
mente, é que Cary Grunt e 
Joan Arthur fazem vibrar q 


sun arte excepcional, ntravás 
do mnalor romance da téln mu- 
ma historia de lances de nuda- 
cla muguifton, 





DOÉNÇAS ANO- 
' RECTAES 


E DOS INTESTINOS | 
| 





, 


Tratamento das henor- 
? rhoidas sem' operações c 
sem dor 
RODRIGO SILVA, 14 — 
3.º — 22. 1250 
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“TRAVIATA”, AMANHA, EM 
4 RECITA DE ASSIGNA- 
TURA 
Amanhã, em 2º recita de as- 
signalura teremos no Munici- 
pul pela Companhia Lyrica 
cuja estréa, hontem, redun- 
dou num dos maiores aconte- 
cimentos artísticos do anno, à 
“Traviata”, de Verdi, para 
apresentação do soprano Iyri- 
co Murgit Bokor, dus Operas 
de Vienua e de Salzburg, cumn- 
tora de fama muudial, dotada 
de uma voz: de grande belleza, 
que emitte com muita facilt- 
dade, passando dy forte no pla- 
nissimo com uma leveza | im- 
pressionante. Interpretando ua 
noite de amahã o papel de 
“Violetta”, que é uma das suas 
mais gloriosas criações, a'ur- 
tista irá certamente arrebatar 
B nossa platéa com a sua per- 

feita arte de canto,, 
A parte de “Alfredo” estit- 
rá a cargo do tenor Vou Pata- 


ky, cuja estria hontem na 
rosca” foi um verdadeiro 


triumpho. Doubrowsky, o es- 
plendido barytono que já coa- 
quistou a sympathia do nosso 
publico, encarnará o papel de 
“Germont”. Os demais: papeis 
estão confiados ao tenoy René 
Talha, da Opera de Monte 
Carlo, ao baixo Lucien Marzo, 
da Opera de Strasburgo e 
tres artistas brasileiros bas- 
tante festejados entre nos; — 
Darcilla Barros, Alice Ribeiro 
e Ernesto De Marco. A or 
chestra serê dirigida pelo emi- 
uente maesttio Eugen Szenker, 
considerado na Europa como 
um «os maiores regentes da 
uctualidade e que foi compa- 
rado a Toscaninl pelo couhe- 


cido critico das “Nouvelles Li- 
teraires”, de Paris, André 
George. 


Após n audição da “Travia- 
ta”, completará o: espectaculo 
“+ lindo bailado com musica de 
Weber “Le Spectre de 1ã Rose” 
que será interpretudo pelos 
primeiros: bnilarinos da Opera 
Comica de Paris Yanaklewa: e 
Tomas Armour, regendo a or- 
chestra o competente maestro 
francez Jean Morel. 


Umi das grandes altracções 
do espectaculo de amanhã vae 
ser sem duvida a montagem da 
“Traviata”, São scenarios 
nunca vistos va nossa capllil, 
confeccionados na Itulla para 
o film feito sobre a popular 
opera de Verdi. Trata-se de 
umu verdadeira maravilha em 
materia de scenographia, uovi- 
dade ubsoluta no genero, 

— Sobre a estria de hon- 
tem, daremos 
apreciação muis demorada, 


. — 





A conferencia de hoje 
no Centro Dom Vital 


Realiza-se hoje, quarta-feira, 
às 14 horas, vo Ceutro Dom Vi- 
tul, a quinta conferencia do 
Professor Ervemildo Vianna so- 
bre u Idude Media subordinida 
ao thema “As Instiluições So- 
viaes”, 

E' a seguinte u sinthese da 
conferencia de hoje: 

“As origens da sociedade 
medieval, A Tgreju e a socie- 
dude no Oecidente, Conlrastes 
da sociedade e du Igreja by- 
zantinas, A sociedade [ecudul: 
seu papel nu civilização qeri- 
dental, As moificações socldes 
em facu do reapperecimeéntu 
das cidudes: ns actividades so- 
ciaes da Igreja,.A estreitu ll- 
gação entre as formas: sociaes 


e literaria, Os judeus e q sua ' 


influencia sucial. As classes 
socines do tim du Idade média, 
Conclusões, 

Na forma do costume, a cun- 
ferencia será publica, + do 
ussim assistil-m todas pes- 
sous juleressadas, 


As 


amauhã unia 
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'A reunião de amanhã | Jockey Club Brasileiro 


MONTARIAS PROVAV UL3 
1º — Premio “xXurl” — 
1.500 metros — t:0005000. 


I—1 Sambador, ?, Simões, tô 
2—2 Principesco, G, Costa uy 
d—3 Yucoa, J, Zuniga,. .. 53 
d—4 Cabilia, S. Basta .. às 
: (5 Avalansãe, dv, Calicles, 53 
-| 
(6 Acropole, A, Brito ,. SU 
2* — Premio “Pasteu” — 
1,400 metros — 4:000500U. 


Hs. 
1—1 Nababo, A. Molina... 56 
(2 Roslnario, G. Costa . bú 


"lg Urca, R. Sllva,. .. o. 5! 
; Da Nha Duca, D, Ferreira au 
tô Raio de Sol, P, Simões 54 
(6 Murupi, J. O, Silva,. 56 


1] 
(7 Chicote, J. Fernandes. 56 
3” — Premio “Qiticoró” — 
1,500 metros — 4:0008000 — 
Betting. 


Ks. 
1—l Ossilvio, O. Morgado. 54 
- (2 Japão, €, Pereira... .. bb 
U=| 
(3 Aedo, P, Simões... .. 53 
(4 Madureira, H, Molina, 52 
-| 
(5 Jardineira, P. Gusso,. 56 
(6 Paisagem, Jd. O. Silva. 56 


J 


4. 
(7 Canto Real, L. Acuna. 51 
4* — Premio “Six Avril” — 

1,600 metros — 4:0005000  — 

Betting. = 
(1 Miss Bá, P. Simões.. 56 
(2 Abacaxi, D. Ferreira. 52 
(3 Braúna, J. Mesquita. 50 

De |] 

(4 Bralla, J. O, Silva, .. 56 


(5 May-be, J. Canales., 541 





3-| 
(6 Afortunado, J, Ferreira 51 
(7 Uraquitan, J. Zuniga, 54 
de | ! 
(8 Prateada, C.Morgndo. 50 | 
3* — Premio “Severino” — 
1.500 metros — 4:0005000 — 
Betting, 


Ks, 
1—1 Fair Day, P. Gusso .. 58 
2-2 Fire Raiser, S. Batista 52 
3—3 Buster Keaton, Torilla' 58 
4-4 Medanos, W. Cunha, 58 
E (5 Carnaval, C. Morgado. 48 
5-| 
( Ansina, R. Silva ,. .. 48 





Concurso Jockey Club 
Brasileiro 





PELO CASINO DA URCA 


Com os resultados das reu- 
niões dos dias 22 e 23 de ju- 
lho passou a ser a seguinte a 
clussificação dos concorrentes 
no concurso abaixo: 

] Pontos 
(1 M. Valle Jor, “J. do 
| CPASOO gone o reis vn tas ER 
|“ T, Moutinho, “C, Por- 

VE AUGUBE Aa cos ides req Aos 

2 G. Salles, “A Tarde” 
3 H, Balloussier, “D, de 
|. de Noticias” .. 1... 
4 à. Bastos, “D. da Nol- 


1dy 
191 


] PAÇO TS. RES) 
-4 O, do Couto, “O Im- 
ADORA ES rola es tas 
+ V. da Silva, “O Glo- 
MT APT SAE PDA 
4 Ruy Barbosa Netto, 


130 
1d0 


“G. de Noticias” ,., 130 
5 O, Medeiros, “Turtf 
Jornal” .. .. 123 


6 J. L. Costa Pereira, 
| “A Patra” .., 


Co Lo LAU 
7 A, Corrêa, “C. da Ma- 


| PREMIOS OFFERECIDOS 





Para us reuniões de sabbado 
£ domungo proximos, no Hippo- 
dromo irasileiro, foram, non- 
tem, organizados us segulntes 
prograimimas; 

SABBADO 

1l+ — Premio “Nuncio”" — 
1.200 metros — 4:000sUVO — 
Quevi 56 kilos, Quarany 54, Vi- 
çosa 54, Sunbçam 54, Gran Fi- 
no 54, Malta 54, Sinhá Linda 
54 c Ventarola 54, 

2º — Premio “Urussanga” — 
1,400 metros — 4:UV0SULU Pu- 
nhal 55 kilos, Fleuron 54, De- 
Jartes 65, Grey Glrl 53, Ukrii- 
na 54, Film 54, Tendy 53, Es- 
plin 56 e Atuman 53, 

3º — Premio “Victoria Ke- 
gia” — 1,800 metros — 4:0003 
— Barthou 60 kilos, Onico 4, 
Bill 52 Passaporte 54, Dinda 52, 
X. Y. Z. 54 e Bright Star 56. 

4º — Premio “Opaco” — 
1.400 metros — A4:0005000 — 
Ufal 48 kilos, Rusllegio 50, Sois-= 
sons 56, Nuncio 52, Gublno 50, 
Finis Dreno 51, Xamete 48 e 
Cambrala 48. 

5º — Premio “Marolm” — 
1.600 metros — 4:0005000 — 
Pouquoi ? 53 Jkllos, Salyrgan 
54, Patuska 50, Carreteiro 58, 
Fleur d'Amour 54, Sabre 48, 
Decidido 54, Casanova 53 e Ve- 
ronica 54, 

6: — Premio “Az de Ouros" 
— 1,500 metros — 4:0005000 — 
Americano 51 kilos, Condai 51, 
Phanora 51, Az de Paus 51, Ar- 
bolito 54, Instancia 48, Papi- 
chito 52 e Wunderbar 56, 

Premios do Betting: Opaco 
— Maroim e Az de Ouros. 

DOMINGO 

1* — Premio “Iapó” — 1.5 
metros — 10:000S000 — Yuste 
do kilos, Pirauá 55, Ascot 55, 
Icarahy 55, Tuchão 55, Tlaca- 
juca 55, Itano 55, Chiquita 54, 
Cilly 53, Espion 55, Gullarate 
53, Mahú 55 e Apls 55. 

2º — Premio “Lobo — 1,500 
metros — 10:0008000 — Itásso 
do kilos, Azteca 55, Malisana 
3, Grumete 55, Aspasle 53 € 
Angahy 55. 

3º — Premio “Raio do Luar” 
— 1.600 metros — 4:0005000 — 
Marabout 56 kilos, Messancy 
54, Égio 56, Fé 54, Rigoroso 5U 
e Bradador 56. 

4º — Premio “L'Amazone" — 
1.600 metros — 4:0005000 — 
Relinga 56 kilos, Oiticoró 54, 


“Lido 53, Lafayette 58 e Braza 


Viva 52, 

5” — Premio “Palpiteira” — 
1,600 metros — 4:0008000 — 
Sylpho 55 kilos, Quincas Borba 
56, Kadjar 58, Odax 54 e Re- 
porter 56. 

6º — Premio “Zumbaia” — 
1.500 metros — Arataú 53 kl- 
los, Onyx 50, Uyrapara 58, Ga- 
lopador 58, Divertido 48, Nhô 
Nico 55, Valdo 56, Satanin 58 e 
Barnabe 49, 

7º — Premio Classico “Mar- 
ciano de Aguiar Moreira” — 
2,000 metros — 15:0008000 — 
Cabalista 55 kilos, Galan 53, 
Hazel 55, Mandarim 50, Viola 
56, Arypurú 53, Túca 53 e Al- 
mir 58, 

8º — Premio “Yolanda — 
1.800 metros — 4:0008000 — 
Hockeridge 57 kilos, Vihoron 58, 
Abeja 50, Cantor 56, Urussan- 
ga 52, Barriorreo 58 e Pachuca 
57 kilos. 

Premios do betting: Zumbata 
— Classico Marciano de Agular 
Moreira e Yolanda, 


AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


ANIMAES 
São os seguintes os animaes 
que, este anno, já levantaram 
mais de vinte contos em pre- 
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Classico “Marciano de |? Sspho. 


Aguiar Moreira” 


São os seguintes os gunha- 
dores do Classico “Marciano 
de Aguiar Moreiru”, que mais 
uma vez será disputndo no 
proximo domingo: 

Em 1934 — 1,800 metros — 
10:0003 — YOLANDA (W. AN- 
arude) em 1º: L'Amazone, em 
“4º e Tomyiim, em 4 — Tem- 

"6º, 
ga 1945 — 1.600 metros — 
10:0008 — ZUMBAIA — (G. 
Costa) em 1º; Palpiteira, em 
d e Mandeburia em 3º — 
T 1 100” 4/5. A 
O 1936 — 1.800 metros — 
10:00058 — RAIO DO LUAR =: 
(Jd; Conales) em 1º; Kumell sim 
do q Stayer em 4º — Tempo: 
qu” dis, 

Em 1947 — 1.800 metros — 
12:00058 — LOBO (€. Roias, 
em 1º; Everest, em PAG UMa: 
quitan em dº — Tempo: 2. 

Em 1998 — 1.600 metros — 
12:00 — TAPO" (H, Hervero» 
em 1º: Sucuruvy, em 2º e Qui- 
nau em 3º — Tempo: 99” dó. 


Observações: À, inseripções € 
va vietorias. 


Os jockeys de maior re- 
nome mundial 








RESPOSTA A UMA CONSUL- 
TA DE UM LEITOR 
Escreve-nos o nosso leitor 
Fernando de Oliveira pergun- 
tando-nos quaes são os Jdo- 
ckeys de maior renome mui- 
dial e a «qual nacionalidade 
perlencem os jockeys que no 
Derby de Epson alcançaram 

maior numero de victorias, 
Respondendo prazeirosamente 
à primeira dessas perguntas, 
informamos que os jockeys ue 
maior renome mundial ão, 
actualmente, os iuglazes, um- 
enbeçudos ha lonco tempo pelo 
formidavel Gordon Nichurds; 
que entretanto ainda não con- 
segulu vencer o Derby de Ep- 
son, conseguindo todavia uduis 
segundos logures. 
Quanto à segunda pergunta: 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira; 26 de Julho de 1939 
"= 


a cedem cida 


y; 
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Nada Contra Queipo de Llano 


Franco confiará ao general da Andaluzia uma importan- 
te missão no exterior 





BURGOS, 25 (Reynolds 
Packard, correspondente da 
United .Press) -—- O gene- 
ral Queipo del Llano con- 
cedeu hoje uma entrevista 
exclusiva ao corresponden” 
te da United Press no Ha 
tel Maria Isabel onde se 
hospeda, confirmando 
informação divulgada por 
esto agençia de que o an- 
Ligo comniandante dos ex- 
ercitos mucionalistas de 
Anduluzia fôra encarrega” 
do de uma missão no ex” 
terior. 

O general disse; “Vim a 
Burgos a chamado do ger 
nerulissimo para tratar 
com elle as questões refe- 
rentes uo importante pos- 
to que me foi confiado uv 


estrangeiro. E' um dos 
cargos muis interessantes 


da minha vida e espero an” 
siosamente o momento de 
poder desempehal'o. Per” 
guntou-me o generalissimo 
se desejava representur a 
Hespanha no exterior e 
respondi  affirmativamern- 
te porque isso significa tor 
nar muis estreitus as rela- 
ções entre u Hespanha e 
as outras nações,” 

Acerescentou que os bou- 
tos que cirenlaram no ex- 
terior sobre sua actuação 
eram completamente fan- 
tasticos e ridiculos. 

Proseguindo em suas de” 
clarações o velho cabo de 
guerra disse: “Acgredito 
ter feito tudo quanto de” 
via realizar na Andaluzia, 
portanto posso actualmen” 
te contemplar com orgulho 
a minha obra. 


Agora tenho outra tare- 
fa a desempenhar, esta vez 
de caracter internacional e 
espero cumpril-a satisfato” 
riamente. O general rece 
beu 9 correspondente quan” 
do conversava com alguns 
amigos no hall do hotel. O 
representante da United 
Press disse ao illustre mi- 
litar que tinha grande in” 
teresse em obter uma de- 
claração sua, O general in- 
dagou em seguida a causa 
desse interesse, responden” 
do o correspondente que 
era devido ás informações 
que circularam no exte- 
rior sobre supposto desae” 
cordo entre elle e o gene- 
ralissimo. Queipo decla 
rou que esperava instrue” 
ções de Tranco e aceres- 
centou: “Acredito que me 
confiará uma missão no 
estrangeiro. Para mim is” 
to é muito importante por- 
que poderei cooperar para 
firmar a posição da Hespa- 
nha no exterior e para me” 
lhorar suas relações inter» 
nacionaes. Espero collabo” 
rar na tarefa do govemmo 
tendente a intensificar o 
prestigio da Hespanha no 
concerto internacional,” 

Foi excellente a impres- 
são que o general causára 
ao correspondente. O seu 
semblante demonstrava in” 
tensa satisfação, sorria fre- 
quentemente e revelava 





A “Carioca” circulara 
hoje em edição dedica- 


da ao turf 


A excellente revista 
ca” circulará hoje 
edição luxuosa 
turf, 

Farto de gravuras, optima 
clicherle, trazendo todos às 
ganhudores do Grande Premio 
“Brasil”, esse numero da que- 
rida revista carioca agradata 
por certo ao mais exigente 
leitor que ama as coisas e fa- 
ctos do turf em geral, 

Gratos pelo exemplar rece- 
bido. 


“Curio- 
em uma 
dedicada ao 


ED OC O CD O ED ED O CD CD CD DD 


são naturalinente os Jockeys 
inglezes que maior numero de 
vezes tém saido vencedores do 
tradicional Derby de Epson, 
Nenhum, entretanto, eguilou a 
feito udmiruvel de Bteve Do- 
noghne, que levantou essa 
grande carreira cinco vezes, 
sendo que us tres ultimas von- 
secutivas. - 
Satisfeito, leitor? 
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General Queipo de Llano 


bom humor e magnifica 
disposição de espirito. 
Lembrando entrevistas 
unteriores com o correspon” 
dente referiu-se ligeira 
mente a episodios da re- 
volução nacionalista e fez 
ligeiras referencias a quer 
stões de interesse pessoal. 








Eca 


O Paraguayo Antonio Erico é 





Depois declarou: “Quero 
que o mundo suiba que 
Franco e eu procedemos de 
perfeito aceordo e estamos 
estreitamente ligados. 

Seja qual fôr o curgo 
que me confiar, desempe” 
nhal-o-ei da melhor manei” 
ra possivel. Um posto no 
estrungeiro, é nlgo que des” 
de ha muito tempo desejo. 
Disse que não podia dar 
informuções sobre seus pla” 
nos futuros porque antes 
devia conferenciar com o 
chefe do Estudo e com o 
ministro das Relacões Ex- 
teriores general Jordana. 

Informou entretanto que 
todos os detalhes seriam 
communicados ao publico 
dentro de pouco tempo. 

No momento de despe- 
dirse o general Queipo del 
Liano disse: 

“Não convém que o 
mundo tenha uma falsa im- 
pressão do que acontece na 
Hespanha. Desejo desmen- 
tir us noticias tendencio 
sas e affirmar que no nos- 
so paiz todos trabalhamos 
unidos, como o senhor pó- 
de ter observado.” 
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Commemorada em! Os novos immor 
Lishoa a Batalha |taes maranhenses 


de Ourique 


LISBOA, 25 (U. P) — Rear 
lizou-se na Socledade de (reo- 
graphia umu sessão solenne 
commemorativa do oitavo cen- 
tennrio da Bataihe de Ourique 
e simultaneamente do Comba- 
te de Chalmite, Discursaram os 
coroneis Cardoso Santos e Cos» 
ta Junior e os protesores Anto= 
nto Candelra e Lobo Campos, 
salientando o esforço de D, Af- 
fonso Henriques, ruidador da 
patria portugueza e onaltecen= 
do simultaneamente o heroismo 
e o patriotismo dos ictoces de 
Cahímite, 

As bandas da Guarda Repu- 
blicana e do 5.º Reglimento de 
Caçadores executaram O 1y- 
mno da Batalha de Ourique e 
diversos trechos de musicas 
portuguezas. A sessão foi pre- 
sidida pelo general Viera Ro- 
cha, como 6 representantes do 
Ministerio da Guerra, 


- — 


O novo secretário 
da Fazenda de 
Pernambuco: 


RECIFE, 25 (A. B.) — 
Em substituição ao sr. Mar 
noel Costa Lubambo, que 
foi, hontem, exonerado do 
cargo de secretario da Fa” 
zenda, o interventor Aga- 
memnon Magalhães no” 
meou o sr. José Rego Ma- 
ciel. 











Presentemente o Maior Arti- 
lheiro dos Clubs Argentinos 


Campeão por duas vezes consecutivas, espera levantar 
este anno o torneio de goleadores | 


4" frente dos artilheiros do 
actual campeonato marcha Ar- 
senio Erico paraguayo, o qual 
parece disposto á cumprir a 
mais assombrosa façanha de to- 
dos vs campeonatos prolíssio- 
naes já realizados, ganhando 
durante tres annos consecuti- 
vos o tornelo de goals, O no- 
tavel deanteiro do Independi- 
ente verdadeiro espectaculu dos 
campos argentinos, jogador de 
extraordinaria efficacia e Insu- 
peravel artista da pelota, tem 
ademais, o record de goals des- 
ds a criação do football pro- 
fissional isto é, desde 1931, 

Somente Barnabé Ferreyra na 
sua famosa temporada de 1932 
acerca o player do Independien- 
te, onde se mede o perigo dos 
deanteiros ante o arco occu- 
pa o logar mais alto, 

OS RECORDS E SEUS 
NUMEROS 

Antonio Erico detém todos os 
records com 47 tentos em 1937, 
emquunto que Barnabé Ferrey- 
ra em 1933 somente conquistou 
43 goals, constituindo naquelia 
época façanha formidavel, de- 
pois de vencer a primeira roda 
de arqueiros, em numero de 
Coze, que contaram com De Ni- 
cola, do Huracan, Lema do San 
Lorenzo Del Almagro e Sangio- 
vani do Independiente, repu- 
tados na época como os melho- 
res guardiães do football por- 
tenho. Barréra tambem ganhou 
a opportunidade no torneio de 
goleadores no anno de 1834, 
Conseguindo 33 no campeona- 
to que teve tres turnos e fra- 
cassou, o mesmo superando em 
1936 com 30 goals. 


car cero eso canoa o aro DO CD O DU DA 9 e DS SM 





Mas, nenhum dos temiveis de- 
anteiros argentinos se appto- 
xima da efficiencia do para- 
guayo Erico, pertencente ao In- 
"ependiente, que com' shoot in- 
ferior à Masantonio, que dispu- 
tou a Copa Rocca, menos car- 
rriva que Varallo é todavia pos- 
suidor de notavel senso de op- 
portunismo, egual ao de Bar- 
nabé Ferreyra cumprindo em 
consequencia as maiores faça- 
nhas de todos elles. Tambem 
Erico é o que ostenta o malor 
re dado de goals numa só par- 
tida. 

Nenhum conseguiu sobre- 
pujar os cinco pontos que o pas 
raguayo marcou contra o Quil- 
mes em 1937; em 1938 contra o 
Velez Sarsfield, e no presents 
campeonato repetindo as proe- 
zas no enfrentar o team da Vil- 
la Luro, Todavia o seu record 
se não é superado, o é eguala- 
do, conforme adeante: Magan 
em 1832 fez cinco goals contra 
o Tigre; Varallo, em 1933, com 
os Argentinos Juniors: Barre- 
ranen 1933, jogando com o Cha- 
caritas Juniors; Villarino, em 
1938, pelejundo com o San Lo- 
renzo del Almagro; e este anno, 
Rongo e Fabrini, contra o Fer- 
ro Carril Oeste e Gymnaslo y 
Esgrima, respectivamente, 


MASANTONIO NÃO TEM 
SORTE 


O centro-avante Masantonto, 
pertencente 4 equipe dos Glo- 
bitos, coníorme é denominado 
o team do Huracan, é o artt- 
lheiro que menos sorte possue. 


Grande shootador, temivel e 
mortifero, os seus “tiros” são 
indefensaveis. Nunca levantou 
um tornelo de goleadores, sendo 
que em 1937 conseguiu o ter- 
celro posto do campeonato com 
78 tentos, Verallo somente com 
uma opportunidade se classifl- 
Cou Campeão com 34 goals em 
1933. Dois annos após, quando 
o Boccn Juniors tinha aqueile 
brilhante terceto deantelro que 
formava o popular “canhãozi- 
nho", Benitez Caceres a Cher- 
To, marcaram 61 goals, a sa- 
ber: Benitez e Cherro 15 e 23 
respectivamenta e Varallo 23. 


S CAMPEÕES 
19831 — Zozaya e Scopelli — 
33 e 31 goals. 


1932 — Barnabé e Varallo .— 
43 e 30, 

1933 — vVarallo e Naon — 
st e 33. 

1934 — Barera e Cosso — 55 
e 32 

1945 — Cosso « Barnabé -— 
31 e 95. 

1936 — Barrera e Mortho «— 
30 e 24, - 

19397 — Erico e Moreno — 
47 e 32. 

1938 — Erico e Rongo — 43 
e 33. 


NOSSOS CONHECIDOS 

Da lista acima fazem parte 
players que são muito conhect- 
dos entre nós. Naon está pre- 
sentemente no Flamengo, Cos- 
so tambem já defendeu as co- 
res do rubro-negro sem confir- 
mar a fama de que veiu prece- 
dido. Velu no scratch que dispu- 
fou a Copa Rocca em compa- 
de Moreno e Masantonio, 
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Exercícios contra Detestado pelos | Reacção contra O 


gazes na Cidade 
Livre 


DANTZIG, 25 (U.P.)—A Liga 
Zopoot de protecção contia 
ataques aéreos realizou hoje á 
noite ensalos com mascaras 
contra gazes no edificio de um 
collegio, Trinta Liomtns e mu- 
lheres foram munidos de uma 
blusa kuitl e mascaras contra 
gazes, depois dy que penetra- 
ram num poqueno edificio si- 
tuado perto da escola, ende 
uma das salas se uchuva cheia 
de gazes, Cady um dos parti- 
cipantes do ensoivy recebeu ins- 
trucções sobre o emprego das 
mascarus no momento de en- 
trar na sala alludida, 

Grande quantidade de nazis- 
tas das tropas de assalto pres 
senciaram estes exercicius, 


Attingido por uma 
mina um vaso de 
querra hritannico 


HONG-KONGS, 25 (U. P) — 
Aununcia-se que um navio de 
guerra brilanico bateu numa 
mina fluctuante entre a ha 
Formosa e Swaiow, constando 
que ficou inúndudo um dos po- 

í rõcs. 








camponezes 





O REGIME AGRARIO DA 


RUSSIA SOVIETICA 


GENEBRA, 25 (A. N) — 
fracasso do regime colleclivis- 
ta na URSS é coisk averigunda 
desde O tempo nesmo em que 
Lenine ainda vivin, disse 
centemente um períodico uo- 
nebrino, 

Tanto assim que pouco: tem- 
po depois da revolução, e im- 
posta a collectivização agraris, 
Lenine teve de a ella renunciar 
em vista do decrescimo assua- 
tador du producção, Foi cisto 
em 1922. Mais tarde voltou q 
Russia uo collectivismo agra- 
rio (1926) sob a fórma dn 
“Kolkhose”. Esse regime. pu- 
vrém, é detestado pelos ciuimjr- 
nezes e pode-se affirmar que 
em vista disso os Soviets vão 
se liquidando progressivilmciu- 
le, 


vit 


No tim de tudo. o que o 
cvamponez sente é o ser asbu- 
lho, pois, despojudo das terras 
de que er proprietario, vê-se 
reduzido à simples condição de 
tunccionario do Estado, sen 
compensação alguma pela sp 
renuncia ao direito da proprle 
dade. 

à quéda do vollectivisino 
está. pois, provada deunle us 
resultados agrarios verdade 
ramente catustrophicos quo lu- 
felicitam a UNSS. 


COMmUNismo na 
Grã Bretanha 


LONDRES, 25 (A. N.) — De 
accordo com as declarações pu- 
blicadas na imprensa local, os 
esforços de sir Stafford Cripps 
no sentido de constituir uma 
frente popular entre o Partido 
Trabalhista e o Partido Com- 
munista, foram mais uma vez 
desaconselhados pela Conferen- 
cia do Partido Trabalhista, reu- 


BARNABE' DE CAMPOS 


Quando, ainda estudante, em 
São Luiz, fui certa vez, pelo 
collega vJosé Amorim Neves, 
apresentado q Ribamar Finhei- 
ro, cujos versos constitulan 
pela sensibilidade e aprimorado 
da fórma, o cartão de visita de 
todas as festas de arte dos su- 
lõôes maranhenses. 

Como era manifesta desde 
então a minha tendencia pura. 
q poesia, aquelle amigo não re- 
Jutou em me approximar de Ri- 
bamar Pinheiro seu companhei- 
ro de repartição, : 

Desde essa época, a bondade 
de Ribamar para os que, aindu 
implumes, procuravam ocusada- 
mente, ascender ao Paraiso en- 
cantado da poesia, Inclulu-me 
no numero dos seus admirado- 
res e ligou-me à corrente da sua 
amizade. nara 

As contingencias da vida, en- 
tretanto, me obrigaram, tempos 
depois, a deixar a tradicional 
São Luiz, e com ella meus amí- 
gos, afim de tentar em hori- 
zontes mais amplos, melhores 
dios para & min mocidade, 
Fiz-me de vela ao mar, como 
um pequeno barco cujo unico 
tripulante consistia na ferrea 
força de vontade, que me en- 
chia o espirito moço e decidido, 

Passaram-se annos. 

De regresso ao Maranhão, 
onde, em contraste com o pro- 
gresso material de São Luiz, 
tudo parecia mudado, em uma 
noite de bohemia, digna de Pau- 
la Ney, Guimarães Passos e Eini- 
lo de Menezes, deparei sentado 
á uma mesa de um club alegre, 
protegido pela penumbra, o vul- 
to pequeno de Ribamar Pinhei- 
ro, cercado de amigos. A elo- 
quencia do seu verbo enchia de 
belleza e vida o ambiente, Com 
o coração aberto mela forçu 
emotiva da sinceridade, Riba- 
mar estreitou-me nos braços 
jublloso por me vêr novamente 
no recésso do nosso torrão na- 
tal. A ausencia, ao que me pa- 
receu, ao invez de arrefecer, so- 
lidificou ainda mais a nossa 
amizade, 

eq 

Agora, depois de tres annos 

ue deixei o Maranhão, pela ul- 
time vez, ll, envaidecido, com a 
luz de contentamento a alu- 
miar-me a alma, um telegram- 
ma de São Luiz informando 
que, reparando uma grande 
injustiça, os membros da Aca- 
demia de Letras do Maranhão 
haviam elegido para o Pan- 
theon dos Immortaes os poetas 
Ribamar Pinheiro, Oliveira Ro- 
ma e Assis Garrido, 

Sobre Oliveira Roma sinto- 
me constrangido q falar, porque 
fui seu discípulo, e os que nos 
conhecem poderiam supôr que 
O que a seu respeito dissesse, (e 
não serio inferior ao que digs 
do Ribamar, seria um ade- 
cimento á falta de penalidades 
relativas às minhas diatgruras 
de estudante “rebelde”, como 
dizia elle, de quando em quan- 
do, fingindo-se irritado, mus 
vendo no discípulo recalcitante 
os traços impereciveis de um 
fiel amigo. 

Relativamente a Ribamar, a 
coisa é outra. Bohemios “ale- 
gres como os bandos de par- 
daes”, do Guerra Junqueiro, é 
com infinita emoção que lhe 
envio, deste Rio .tumultuoso, o 
meu grande abraço de irmão, 


Nova machina 
para calé inventa- 
da na Kalia 


MILÃO, 25 (A. N,)) — O jor- 
nal milanez “La Sera” publi- 
cou uma chronica em torno do 
novo invento de uma machina 
de fazer caté, Distingue-se dos 
demais esse apparelho por exc- 
cutar successivamente por miu- 
neira automatica, a mongem, 
o preparo, o enchimento e n 
iiltragem, sem que ninguem 
foque no producto. 

.O articulista estende-se, cu- 
tão, em considerações sobre as 
vantagens do novo invento de- 
nominado ““auto-café”, vanta- 
gens de precisão, simplicidade, 
rapidez e hygiene no preparo 
do café-expresso que essa me- 
china fornece, 

O novo npparelho já está 
sendo introduzido na Italia e 
em muitos outros palzes. Ac- 
cresconta-se que a concejsto 
do privilegio foi adquirida pela 
França, que pretende Introdu- 
zir à nova machina em suas 
colonias, 

SD 1 SUR A O SED DD O 
nida recentemente em Sou- 
thport, ' 

Por uma maioria esmadora, a 
Conferencia confirmou a exclu- 
são de sir Cripps, do Partido, 
manifestando assim o desejo 
bem claro de não entreter rela- 
ções com os extremistas. 
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Aspecto de um mucimbo, em Recife 
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SPORTS 


o 


Aínda Se 
rica & Vasco e Ba 


Os jogos America x Vas- 
co o Bangu" x Fluminen- 


se continuam sem arbitro, 


Tanto um como outro 


encontro são considerados, 
pelos entendidos como au 


thenticos abacaxis para os 


arbitros profissionaes pois 
a rivalidade existente en- 
t'e vaseninos e americanos 
ou banguenses e rubro-ne 
aros é de molde a diffi- 
cultar a missão dos arbi: 
tros, estando, por esse mo- 
tivo, os directores, encar- 
regados da escolha numa 
verdadeira “sinuca”, 
TALVEZ SO! O SORTEIO 
RESOLVA HOJE 


.B' possivel que á impos: 
sibilidade de chegarse q 
escolha de um nome, pelo 
methodo do “commum ac- 
cordo” deve o Departa- 
mento Technico proceder 
ao sorteio, ainda na tardo 
de hojo. 


Prosegue amanhã o 
Torneio Complemeniar 


da L.C. B. 


CHRISTOVÃO NX FLA. 
MENGO JOGO VRIN- 
CIPAL 


SAO 


Amanhã proseguirá o cam 
veguuto complementar, com q 
realização dos seguinies eucon- 
tros" 

MACKENZIE X VILLA 
ISABEL 

Na quadra da run Dlus da 
Cruz, no Meyer, sob a dire- 
ccãu dos oflicines: 

Avbitro do 2º e tiscal do 1º 
luso — Sylvio Pinto, 

arbitro do 1º e Fiscal do 2º 
Jogo — Nelson de S, Curva- 
lho, 


Chronometrista — Alberto 
Alves Nogueira, 

Apontador: — Amaury Na- 
buco de Freitas, 

Delegado — Juvenal M. da 
Costa, 

S. CHURISTOVÃO x FLA- 

MENGO 


No rink da rua Figueira de 
Mello, tendo a L, C, B, es.u- 
indo os segulutes oltíviaes; 

Wbitro — Edson Mitrano. 

Fiscal — George Herard, 

Chronometrista — Orestes 
Montenegro. 

Apontador — Mario Ferrel 
ra Loureiro, 

ERjegado — Joaquim de Car- 
vulho, 

ALIADOS .X COSTA 
LOBO 

Na quadra da rua Ferreira 
Borges, em Campo Grnude, 
tendo no controle os seguintes 
vlticines: 

Ileber de Carvalho — Arbl- 
tro do 2º Fiscal do 1º Jogo, 

Autonio Urso Filho — Arbl- 
tro do 1º € Fiscal do 2º jogo, 

Chronomelrista — Carlos 
Sunros do Couto, 

Apontador — José Curvalho 
Guinarães, 

Delegado — Sylvio Vinhas 
Vuerbo, 
NOTA: — Os jogos Allindos x 
Costa Lobo e Mackeuzie x Villa 
Isubel, terão lulelo às 23.50 
oras os 28, gundros e 21.80 
horas os Jºs quadros. O jogo 
São Chrislovão x  Flumengo 
cera iniciado ás 21 horas .por 
vão haver jogo de 2ºs quadros, 





Treina hoje o America 


Para o compromisso que 
lerá ce saldar domingo o Ame- 
rea trojuará hoje a tarde em 
sa cancha, 

Considerundo ser o adversa- 
rio um competidor de respei o 
vs rubros intensllicarão duran- 
te esta semana o programma 
de treinamentos, Esta tarde 


todos os protisslonnes do gre- 
mio americano estarão reuni 
dus alim de se exerciturem ln- 
uiviqual e conjuntamente, 
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O America Treinará Hoje 
Em Campos 


TODO O ESQUADRÃO QUE PRELIOU CONTRA O FLUMINENSE ESTARA' 
EM CAMPO LOGO MAIS, INCLUSIVE HORTENCIO 


O America renlizará hoje, às 
16 horas um riguroso treijo de 
cunjuuto, entre as suas equipes 
prolissionaes, 

Reina, grande espectativa 
hos melus americanas pelo ex- 
ercicio desta tarde , quaudo 
será, mais uma vez, submet.- 
do á prova de togo o half Bay- 
gorria, cuja actuação domin- 
Bo, Do cunguuto dos rubros pa- 
rece não ter convencido, 

O estudio de Campos Ea!l:s 
será alvo, possivelmente du 
curiosidade dos “fans” qe 
inceutivarão os “cracks” com 
Us seus applausos, 

E se justifica a espectativa 
existeute em torno dv match 
America x Vasco, 

Tal como nu anno passago, 
o esquadrão phantasma man- 





tem-se invicto no segundo tur- 
uo, levando avante sua trudic- 
aloual virada”, 

O team que treinará hoje 
Coutra us feservas deverá str 
O mesmo que enlrentoy o Fiu- 
mlneuse e novamente sexia- 
teiru, esturá em contronto, cum 
B esquadra de reserva, 

HORTENCIO EM vORMA 

Corréra o boato de que tior- 
tencio, o malicioso e dynami- 
to companheiro de ala de Bu- 
Eueyro estariu fóra de cogita- 
ções em consequencia du chó- 
que viviento ue teve cum 
Brant, no jogo de domingo. 

Mas, felizmente, tudo ficou 
reciuzido a lgeiro thruumalis- 
mo e Hortencio Integrurá as 
hostes rubras no proximo do- 
mingo, devendo lreluar ama- 
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O “Circuito Cyclistico 


yYgienopolis'' 





Sera disputado domingo, organizado pelo Pedal 
Club hygienopolis 


O cyclismo carioca continua 
em girunde progresso com u 
conste venlizuçuu de provus 
que stmpre reunem apreciuyel 
uuinero qe concurrentes e as- 
SiSLENLES, 

Organizado pelo Pedal Club 
Hygitnopolis, R novel agremin- 
ção cycistica, Iundada no buir- 
to que lhe dã o nome, sera 
dispuiado domingo o interes- 
sante certame “Circulto Gyclis- 
tico de fygienopolis”, 

As provas Lerão q cuntrole da 
Liga Varioca de Cyclismo e Mo- 
tocyclismo, e mnellas tomaray 
parte todos os clubs filiados & 
restigiosa entidade dirigente 
o cyclismo official, 

O PRUGRAMMA 

O progranima está assim or- 
ganizado: ; 

1* prova — Homenagem á po: 
pulação infantil do balrro — 
Aberta a meninos até 15 an 
nos — 2 voltas — 2,600 metius 
— Premios: medalhas de ver- 
mell, prata e bronze. 

2º prova — Homenagem no 
bello sexo — Aberta & moças — 
3 voltas — 3 900 metros — Pre- 
mios: madalhas de vermelil, 
prata e bronze, 

3º prova — Homenagem a 
Pharmacia Hyglenopolis — 
Aberta a cyclistas de 3º cate- 
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gorila — 15 voltas — 19,500 me- 
tros — Premios: 1 tubuiar ao 
|“, 2 camaras ao 2º e 1 ca- 
mara aus 3º e 4”, 

é: prova — Humenagem au 
commercio local — Aber.a a cy- 
clistas de 2“ cutegoria — 25 vol- 
tas — 32.500 metros — FPre- 
mios; 1 tubular ao 1º, 4 cama: 
ras ago 2º e | camara aos d” 
e 4º, 

5º prova — Honra — Home- 
nagem no dr. PF. Cruz Guivão 
— Aberta a corredores ce 3º 
categoria — tô voltas — 84 vu 
metros — Premios: 1 par qe 
tubulares ao 1º, | dynamo no 
2º, 1 tubular ao 3º e | camera 
no 4º, , 

As provas terão início és 14 
horas, e a concentrução de to: 
dos os concorrentes será na sé- 
de do Pedal Club Hygienonolis, 
á rua Tenente Abel da Cunha, 


INSCRIPÇÕES 


As Inscripções estão uhertas 
nas sédes dos clubs filindos q 
Liga Carioca Je Cyclismo e en- 
cerram-se trinta pintos antes 
da renlização dus provas, me- 
ciante a apresentação dr car: 
tetra verde expedida pela Lign, 
e só poderão tomar parte us €y- 
clistas devidamente registado”, 


Para a Reforma da 


Leide Transferencias, 





Reune-se hoje a Commissão de Justiça da F. B. F. 


' Para ullimar a reforma da vos amu em a a ro e cama 


lei de fransterencias reune-se 
hoje, às 290 horas a Commissão 
de Justiça da Federação Brusi- 
lelra de Foot-ball. 
Empresta-se grande impor- 
taucla a essa reunião, sugge- 
vida pelos ruidosos casos de 
tugus dos Jogadores Santuma- 
da, Waldemar, Gavdullu, Di 
cunto e Emeal, casos que, al.às 
vem de ser resolvidos, por &6 
córdo formuao euuea à EF. A 
e aC. B. D. seguido naticia- 
rum hontem telegrammas Qu 


Buenos Alres, 


A uova lei considerará a 


questão dos  recursus extia- 
esportivos, tentados junto au 
puder judiciario prasticiro, 


pura manutenção dos interul- 
ctos aclualmente em vigor. 


mIO=eR 
dp 


Ha uma força 
poderosa que 
faz voltar á 
vida os que 
morreram de 


VENTOS UIVANTES 
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| Depois de amanhã ini- 


cia-se o returno do 
campeonato carioca de 


basketball | 


imo preliminar o lutador 


alles 


nhã. O “lu-slder” rubro alu- 
da apresenta enorme “galo” 
na testu, mas que vem soitrça- 
do rapida reducção, 





Ulsemer se exhibirá 
sabbado no Estadio 
Brasil 


PEÇANHA ENFRENTARA! OU 

CATCHER FRANCEZ — MES- 

QUICA X JACK LIGRE NA 
PRELIMINAR 

A uc,à+ Empresa do Estadio 
Brusil, já organizou para s:b- 
prado rroximo mails um grande 
espectaculo pugilistico, é que 
promette exito mnis comple- 
to. do muito tempo que o pu- 
bllco não assiste um grande 
curibate de luta livre, onde ap- 
parecem elementos de projec- 
ção mundial, Os combates que 
; então foram realizado no 
rink do Estadio Brasil, núo 
serviram para um juizo mais 
apurado em torno da verdadel- 
ra attracção que esta modali- 
dade de combate proporciona 
aos assistentes, O publico nun- 
ca saiu satisfeito, porque os 
desenrolar dos combates 
ram lracos fe sensações, Pois 
bem. Para a noite de sabbado, 
o púbiico terá vccasião de ver 
um verdadeiro campeão fran- 
ce. do lutr livre, contra um 
brasileiro que reune todas as 
qualidades para fazer frente no 
seu grande adversario e mes- 
mo para ngradar so  publl- 
Cu. 

Ulsemer « Poçanha, realiza- 
rão um grande combate final 
da noite do sabbado, deixan- 
do portanto mais uma vez pa- 
tentenda a maneira habil dos 
To vos dirigentes do | Estndio 


Bic 
ULSEMER? 





QUEM E' ! 
Charles Ulsemer, que sabba- 
do veremos contra Peçanha, é 
um lutador de physico impres- 
sionante, Basta dizer-se que é 
um homem: de 1,90 -de-altura, 
e 95 kilos, tendo iniciado sua 
carreira anos 15, Foi Cat ends 
frances amador, de luta livre 
9 luta grego-romana, Como 
profisstonal estreou derruban= 
do o famoso Renato Grardint. 
Trata-se de um homem que já 
lutou em toda a Europa, dispu- 
tando 35 combates, empolgan- 
te o publico pela violencia com 
que se emprega, Entre os ven- 
cidos pelo lutador francez, fl- 
mra o conhecido Karol Nowl- 
na. O campeão australiano 
Bonnie Nulr, tambem succum- 
biu, perdendo os sentidos aos 
12 minutos de luta, Al Kla- 
pen campeão judeu foi duas 
vezes vencido por Ulsemer, no- 
tando-se que no ultimo com- 


bate foi carregado para o 
hospital, Vicente Lopez,  Issy 
Van Dutz, Scotty Mac  Dou- 


glas e numerosos outros soffre- 
ram derrotas esmagadoras. 
Jim Londos, o famoso cam- 
peão do mundo, só conseguiu 
vencer Ulsemer depois de vin- 
te minutos de luta renhida, 
Ahi está portanto, wim ligel- 
ro esboço. da figura do cam- 
peão que vererios enfrentar 
Peçanha na noite de sabba- 


O. 
CLARENCE GIBSON — UMA 
ESTRE'A 
O programma apresenta co- 
nor- 


t te-americono Clarence Glbson 


Tulciando a narte returno do | 


Campeonalo Carioca de Basa 
ket-Bal] n L, O. B. fará reali; 
zar os seguintes Jogos: 
VASCO X SAMPAIO 

E o encontro apontado 
como o prlucipal da rodada. 
O quadro cruzmaltino foi O 
unico a derrotar o Carioca, e 
o Sampoio é o '“lender” «du 
série “B", juntamente com os 


| gaveanos. A L, O B. designou 


oa sepuintes ofíicines: 

Sviviu Fonseca — Arbitro do 
2º e fiscal do 1º jogo. 

Gsaoge Gerard — Arbitro do 
1º e fiscal do 2º jogo, 

chronumetrista — Djalma 
Borges, 

Anontador — Gastão Teixel- 
sa é Liçuundo — Alirelo Tel- 
xelra Nothes. 

CARIOCA X FLUMINENSE 

Os alvi-rubros enfrentarão 08 
tricolores, no rink da rua dJar- 
dim Botan'to, na Gavea, dis- 
postos a confirmarem a victoria 
aleencade vo turvo. O quadro 
do Carioca é o ponteiro da sê 
re “B*", em companhia do 
Sampalo, 

Eutio escalados para o con 
trole do eucoulro, os seguintes 
olticiaes: -- Rarold. QOest — 
| Ariniro de 2º e fiscal do 1º jogo 

Srivio Pinto — Arbitro do 1º 
| e fiscal do 2º jogo. Chronome- 
| testa — Cutlos Glrarden, 

Apontador — álberico G. 
| amorim e Delegado — Ary Mi 

de Carvalle, 

AMERICA X BOTAFOGO 

Este jugo possivelmente será 

adiado paia sabbado 
Os oficiges designados para 

a direcção da partida, são: — 

Aladino Astuto, — Arbitro do 

2» e fiscal do 1“ jogo — Latiru 

da Costa Rabello, Arbitro do 
[| 1º e fiscal do 2º Jogo Chrono 
| melrista — Oswaldo Lemus 


contra Victor Paes, Trata-se de 
um boxeador de renome, e que 
embota um pouco resentido da 
t:ão dilreita não poude exhi- 
bir-se nas primeiros especta- 
nulos, Clarence possue classe 
e dahi a espectativa que reina 
ela sua apresentação, O nor- 
e-americano enfrentará um 
adversario experimentado e por 
isso espera-se um bom comba- 


te, 
O PROGRAMMA 
O programma organizados 
pela Empresa é o seguinte: 
Duas Intas de amadores. 


Carvoeiro x 'Theodoro Ca- 
bral, 
Clarence Gibson x Victor 


Ones. 
Mesquita x Jack Tigre, 


— e —— me 
ms e me 


Campeonato Extra de 
Juvenis. 


SERA" INICIADA NO 3º TUR- 
NO A DISPUTA DA TAÇA 

“NOEL DE CARVALHO” 

Foi proposto hontem ao De- 
partamento Technico da Liga 
de Football, pelo sr, Leopoldo 
del Valle, presidente do São 
Christovão, o regulamento do 
Torneio Extra. de Juvenis, pará 
disputa da Taça “Noel de Car- 
valho" no 3º turno do Campeo- 
nato do corrente amno, 

Trata-se de uma campeao 
destinada ao melhor acolhi- 
mento, por parte dos demais 
paredros, por isso que visa os- 
timular o progresso das e3oua- 
dras dos futuros “crac4as” Lar 
riocas, incentivando-ll.es.-o es 
pirito de aperfeiçoamento. umki 
vez que outra importancia se 
dará aos encontros referidos do 
novo Camnemata 4, Juvenis. 
DD SP DD o A | 
Coelho, Apontador — Octavio 
Ramos da Costa « Delegado: 
— Antoulo Gosta Braga. 
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m Juízes os Jogos 


Resoluções da divecto- 


ria da L. €. B. 


A L CG B. Lorna publico que 
a Directoria, em sessijo renll- 
soda em 20 do corrente, to- 
mou as seguintes resoluções: 

B) — approvar a acta da 
sessão anterior; 

b) — tomar conhecimento 
dos seguintes officios;: do Bo- 
tafogo PF, C. de nº 780/99, do 
Club dos 21, da Commissão 
Organizadora dos fogos do IV 
Campeonato Aberto do Inte- 
rior, S. Paulo; Informando a 
data do início do referido cam- 
pronato bem como convidando 
A directoria da L, C. B. para 
assistil-o; 

co) — neradecer os convites 
dos Clubs dos 21 e da Com- 
missão Organizadora dos jogos 
to IV Campeonato Aberto do 
Interior e do Fluminense 


. o. 

d) — responder ao Botafo- 
go F. C., chamando a ptten- 
ção dess' filiado, para os dis- 
postos nos arts. 182 do C. P,; 

e) — cancelar o registo nº 
2.019 do amador Lahir Moll, 
per ser o mesmo já registado 
rob o nº 1589, bem como a 
inseripção protocolinda sob o 
nº 19,074 do mesmo amador 
por falta de cumprimentos de 
formalidades legaes; 

f) — referendas as seguin- 
tes transferencias: De Arthur 
de Araujo Alves Carnauba, do 
trajahú T. C. para o C R. 
Botnfogo, de Mavrro Coutinho, 
do Costa Loho A. O. para 0 8. 
Christovão A, O. e de Lahir 
Moll do Riachuelo T. O. para 
o Costr Lobo A, O. 

g) — referendar os seguintes 
registos: De Orlando Telxel- 
+ da Silva, Washington Ser- 
rão Bentista de Mliveira, Ma= 
rio Pereira Cnrdoso, Milton 
da Silva, Nelson Novaes, Mau- 
ro Vislva e Lulz Lenl Pereira 
de Souza; 

h) — referendar as seguintes 
inscrinções: Pelo Botafogo F, 
C.. Manoel Augusto de Godoy 
Bezer:a, Nelson Santos, ambos 
com condicão de Jogo para 
asit:s0; Pelo O, HR. Botafogo, 
Arthur de Araujo Alves Car- 
nauba, com condição de fogo 
para 28 de fulho p. £; Pelo 
Costa “echo A, O. Lahir Moll, 

adição de foro para 26/7i3D é 
Orlando Telxeira da Silva, pr- 
rr 297'20º Pelo Samnrlo A, O, 
Ravl Diontrin. rondinão de jo- 
go pr'- 207/39: Pelo Benta 
Heloisa F. O. Washinaton Ber- 
rão Baptista de Olivelre, Mil- 
ton dm Bilva e Mario. Pereira 
Cordoso, condinfn de. Jogo 
prebos nero. 257/30: Pelo São 
Christovão A. OQ, Nelson Nos 
vaes, nara 2297i99º Felix Medel- 
vos Nekto, para 227 e Mao 
Coutinho, para "9729; Pelo O. 
P. Vasco da Goma, Mauro 
viatsm, condição de jogo para 
23:30. 


DENDILDLELLLPELLDEGIEDODLAE, 
Clinica Medico Clrurgica 


DR. AMERICO 
CAPARICA 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO. M 
Elevador - Telep. 22 2049 
Diariamente das 4 às 7 ls 
RESIDENCIA : 

R PAULO FRONTIN 103 
2º andar — Tel. 22-7594 
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10 Tijuca sobrepujou o 
Olympico 


7 <M 0 RESULTADO FINAL 

VERIFICADO — ADIADOS PA. 

RA Hom OS NOUTROS JO- 
ROS DA NOTADA 

Confirmando - todos os pro- 
gnostiros, o cotein entre as Te= 
nresentorães costnholiísticas do 
Tlinea F. GC. e Nvymnlco Cluh, 
ngrado, nienamente, Qhservou. 
se durante todo o desenrolrr 
dr peleia grande enthusiasmo, 
nuer neh enmbntividade dos +, 
tizantes comn tambem pelo gr= 
dor cnm que disputaram os 
pinvers. 

Os tifucanos melhor contro- 
lados e desenvolvendo um jogo 
superior aos antagonistas. con- 
eemulvom neutralizar todos ns 
esforoos dos olymnicos, Estes, 
embora. lutando com hastants 
erdor. forom iImpntente nara 
nonter o flve local, Dahl a 
contarem pertencer dirantr 
grande nareeia do-1º temno e 
tado o ?º temno go Tiinen 

Dos 18 x 14 Ao periodo inl- 
cial, ns rajutis fizeram 37 x 24 
no final. 

A victoria do Tijuca, fot sem 
duvida, brilhante e hem ex- 
pressiva. 

O match transcorrev norma! 
mente mntendo-se. somente a 
exclusão de [ycy nor falha des. 
einesificante, O Tlinca  Incron 
hastante com & sold de Lnrep, 
pote o gen smbsituto Colher! 
desenvolvendo um belliscima 
performance muito contribulu 
para o vintaria do eu einb 

TRAMES E PONTOS 

TIJUCA: Incy (9) e Zea. 
nho (6). Simnes (9), Frevnco 
(10) e Melen (IM. Colhrl (9) 

OLYMPICO + Na Vicengzl (19 
e Domingos Tonrinho (5) Af- 
fonso (8) e Dourado (10), Men- 
donça (2), 

9ºs TEAMS: Olvyvimnlen 43590 
ADTANOS PARA HOIF ns 
Ingos prCHIVILO X APA- 

JANU E POTATOGO x BO- 

OITIRÃO 

Devin as chuvas e as nua- 
drne doenrbortns nnreseotnrrem- 
se imnretiraveis fornm nalrior 
nara bnto om jnvne MNinchneio « 
Grajahu' e Dotnfogo x Boquel- 
rão, 


O CS O SS 





Ame- 
x Flamengo 





O TRIUMPHO DA EQUIPE 


OR SE DEVE FESTEJAR 


DE NOSSA SYMPATHIA 


O radio vulgarizou de tal 
mudo os encontros de football 
om nossa capital, depois dos 
celebres Jogos da “Coupa du 
Monde", unde se populariza- 
ram tanto as figuras de Leo- 
nidas, Peracio, Patesko, Ro- 
meu, Roberto, Domingos, Jahú, 
Martim, Affonsinho, Brandão, 
Lopes e demais. componentes 
do selecionado que defendeu 
as cores do Brasil, que, hoje 
em dia, não ha quem dispense 
a irradiação, nas tardes do- 
minguelras, quando não póde 
ir aos proprios estadios, tor= 
cer pelo club da nossa aym- 
pathia. 


radios possantes que transmit- 
tem a voz dos locutores, des- 
crevendo, lance por lance, 05 
enrontros mais sensacionaes, 

Emquanto isso, as mezas dos 
bars, repletas, os garçons não 
têm mãos a medir, 

— Duns “Lusitanias” gela- 
dinhas, tres copos lavados, 

— Cinco “Gaintas” fresqui- 
nhas, pra qui. Se o Flamengo 
iginoal eu pago pra roda to- 
B. 

— Quer valer dez “Lusita- 
nas? eu topo... diz um vas- 
enino fanatico, 

E, nesse ambiente de enthu- 
siasmo asportivo, a tarde es- 
corre ruldosa e divertida, nos 
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As demarches entre o San- 
tos F, CO, e o Flamengo já vi- 
pham se processando ha lon- 
go tempo, 

Atteudenudo ao interesse da 
direcção technica em dar subs- 
tituto ê ultura para cobrir 0 
claro, deixado com a ausenola 
de Britto, foram logo iniciadas 
cgemarches com o gremio de 
Vilia Belmiro, para a cessão 
do pusso di, half gaucho, Des 
pois da troca de propostas e 
coudiçves accordaram as dire- 
etorias do rubro-negro e do 
Santos em realizar uma partida 
na cidade paulista, em paga- 
mento "do parse, 

A chegada ao Rio sabbado 


BEBAM 


BOM 


viagem a Monaco 


TREINAM HOJE OS BARS* 
KETBALLERS UNIVERSI- 
TARIOS 


Preparando-se para a possi- 
vel excursão que farão & Mo- 
naco elim de participar dor 
jogos Internacionaes, Unlver- 
silarios, treinarão hoje os bas- 
ketballers que deverão com- 
por o srcratch brasileiro, O 
exercicio contará com os se- 
guintes elementos: — Alvaro 
— Adilig P De Vicenzl — Ba- 
htano — Domingos — Zezivho 
(Guardas) e Bimões — Tonl- 
nho — Levy — Bapinho — Ga- 
tinho — Betinho — Fragoso — 
Pacheco (Atucantes), 


e 
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Os cafés todos iInstallaram* 








— (AFE' GLOBO 


ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


Preparando-se para a|0 auto de infracção não 





BRUCE CABOT «FRANK 
McHUGH « ALAN HALE 


da Cidade Maravilhosa, 
ernquanto nas  archibancadas 
super-lotadas dos estadios os 
“fans” deliram,  applaudindo 
as Jogadas dos seus “cracks” 
preferidos. 

Mas toda essa alegria não 
seria completa se os cafés de 
Villa Isabel, São Christovão, 
Botafogo, Cattete, Lapa, Ca- 
tumby, Rio Comprido, Meyer, 
Bangú e Madureira não tives- 
sem as suas prateleiras super- 
lotadas das deliciosas marcas 
da cerveja preta que toda | 
cidade bebe, fabricadas pelos 
processos mais modcenos e 
materias primas de excellente 
qualidade que são as Cervejas 
“= msitania” e “Galata”, 

A popularidade dessas duns 
marcas de cerveja hoje é tão 
grande que não ha restauúran- 
te, bar, café ou estabeleoi- 
mento qualquer de bebidas que, 
desconheça a necessidade de 
ter em suas prateleiras os 
roductos sem similar da Fa- 
rica Lusitanta, cujo mostrua- 
rio está enriquecido com os 
finos licóres “Chartreuse”, 
“Cacáu”, “Anis”, “Anlsete”, 


cetés 


Cognac, (po Macieira, Ver- 
mouth, vRo Torino, Bitter 
Russo, Vinho Quinado, Agua 


Tonica, Mate, Soda e Guara- 
ná, artigos sem rival nas malo- 
res marcas nacionnes. 

A a 


ARTIGAS ESTREARA' 
DOMINGO NA LINHA 
MEDIA DO FLAMENGO 


do layer confirmou aquellas 
demarches, sebendo-se depois 
que Arligas havia assignado 
mesmo compromisso pelo club 
da Lagón, ondo trelnará hoje, 
substituindo Natal que se en- 
contra seriamente contundido, 
em virtude de uma jogada in- 
feliz no jogo de Bello Hoil- 
zonte. 

ESTREARA' CONTRA O 

BANGU' DOMINGO 

Apesar de só hojo a tarde 
ser exerimentada, em definiti- 
vo, a forma actual do famoso 
half-back, Artigas devorá oc 
cupar o posto pertencente a, 
Médio, no jogo de domingo 
contra o Bangu. 


O melhor e o 
mais saboroso 








foi lavrado em termos 


Francisco de Almeida reque- 
reu ao ministro do Trabalho, 
por intermedio do Syndicato 
dos  Proprietarios de Padarias 
e Confeitarias do Rio de Janei- 
ro, relevação da multa que lhe 
foi imposta por haver Infringi- 
do dispositivo do decreto nu- 
mero 29.104, de 19 de agosto 
de 1933. De conformidade com: 
os pareceres emittidos no pro- 
cesso, o ministro Waldemar 
Falcão proferiu despacho daen- 
do provimento no recurso, um? 
vez que se verificou não ter st. 
do o auto de Infração lavrado 
em termos, 
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À POSSE DO NOVO DIRECTOR GERAL/Em Apoio áDeclara- 


ção de Chamberlain 


REJEITADO 


TENTOU MATAR A EX- 
AMANTE A NAVALHADAS 


Ha mais de um mez & domes- 
tica Marla Minervina Santos, 
de 26 annos, preta, solteira, re- 
solveu, por incompatibilidade 
de gento, deixar a companhia 
de Nicolão Alves Barreto, com 
quem vivia maritalmente. 'To- 
mada a resolução, Maria deixou 
a casa n, 170 da ladeira do 
Barroso, indo morar na resi- 
dencia dos seus patrões, á rua 
Pereira, Nunes, n. 279. 

Não resistindo os rigores da 
separação, hontem é noite, de= 
dois de tomar alguns paratys, 
deliberou Nicolão ir propôr ro- 
conciliação a Marla, 3 

Chegando á casa dos patrões 
da sua ex-companhia, Nicolão 
fez x Maria um mundo de pro- 
messas, caso ella voltasse para 
sua companhia. 

Marin, entretanto, sabendo 
que tudo aquilo não passava de 
méra fantasia, rejeitou termi- 
nantemente a proposta, de Ni- 
colão. Queria viver só, O que 
ganhava honestamente no seu 
trabalho era sufficiente para 
lhe facilitar uma vida regular, 
sem aborrecimentos, 

Vendo que as suas palavras 
eram insuíficientes para demo- 
ver Marla oc que as suas pro- 
messas eram vás, Nicolão, com- 
pletamente fóra de sl, saccou 
uma navalha do bolso e inves- 
tiu contra a indefess mulher, 
prduzindo-lhe ferimento pene- 
trante no thorax. Os gritos de 
Maria attrairam go local diver- 
as pessoas que se encontravam 
nas proximidades em que dis- 
cutiam. Com a approximação 
destas, o algoz Nicolão pôz-se 
em fuga, deixando a sua ex- 
amante numa pôça de sangue. 

A victima foi conduzida, en- 
tão, ao Posto Central de Assis- 
tencia, onde, depois de medica, 
tol interiada no H. P. 5. 

As autoridades districtaes to- 
maram conhecimento do facto. 


À raça negra é 
infensa ao commu- 
nismo nos EE. UU. 


NOVA YORK, 25 (A. Nº) — 
A revista “American Mercury” 
publicou um extenso artigo em 
um de seus ultimos numeros, 
inteiramente dedicado pelo seu 
autor, O sr. George 8. Cchuy- 
ler, &o estudo da permeabill- 
dade dos negros americanos às 
idéas communistas, 

! Apesar da propaganda des- 
envolvida pelos vermelhos nes- 
se sentido, o “Aframericano”, 
como é chamado, permanece 
frlo e indiffcrente. 

+ O preto americano senta, 
amargurado, a sun situação, 
diz o articulista, porém rejel- 
ta o remedio sovietico. Por es- 
traordinario que pareça, O pre- 
to não combate nem odeia o 
burguez, ao contrario, em Ie- 
gra geral sua ambição é jus- 
tamente a de se tornar um 
burguez e nada mais, 

Eis porque têm sido infru- 
tiferos todos os esforços dos 
communistas junto aos leado- 
res negros e bem assim todas 
as tentativas para lhes capia- 
rem-a sympathia c a adhesão, 

1 


Lily Pons e André 
Kostelanetz im- 
pressionados com 

o samba 


NOVA YORKE, 25 (A. N) — 
A revista americana '“Travelo- 
re” publicou em suas paginas 
um artigo sobre q viagem de 
André Kostelanetz e Lily Pons 
A America, do Sul, O trabalho 
vem illustrado com o retrato 
dos autores e duas photogra- 
phias, uma do caes da Bahia, 
outra do theatro de Manãos. 

Além de sua admiração pelas 
nossas bellezas naturaes e da 
hopitalidade que encontraram, 
os dois artistas fizeram notar 
principalmente o typo das nos- 
sas dansas e musicas, especial- 
mente O samba. A nossa mu- 
sica mereceu-lhes reflectir o 
typo da vida latino-americana, 

m sua passagem por Santos 
tiveram a curiosidade de ave- 
riguar qual o effeito, entre os 
cultivadores de bananas, da co- 
nhecida musica americana — 
“Yes, we have no bananas to- 
day”. A popularidade dessa 
musica, porem, para beneficio 
dos cultores da hanana, fizera 
modificar a letra para “Yes, 
we have some hananas today”, 
valendo-se delia os interessa- 
dos para a propaganda da fru- 
ta. 
Fizeram notar, ainda, que 8 
rumba nada tem com o samba, 
confusão originada pelo film 
“Flying dow to Rio” (“Voan- 
do para o Rio”), onde se attri.. 
hue aos brasileiros uma rumba 
cubana em logar do popular 
samba, 

Grande impressão produziu 
no casal a despreoccupação de 
formalidades que caracterisa O 
povo do Brasil, > 

Mencionaram, por fim, os 
“studios” de radio, que tive- 
yam oceasião de visitar. 














Vaccinas para a tropa 


YVae ser vaccinada a tropa 
cffectiva do 2º Batalhão 
Caçadores, com séde em Pi- 


nheiros, Estado do Rio de Ja- 
neiro, tendo, em data de hon- 
tem, o commando da 1º Re- 
glão Militar determinado pelo 
Servicr de Saude Regional o 
fornecimento áquella unidade 
de 200 linpha-vaccinas  anti= 


variolicas, a 


































































Elesbão Velloso, 
Material, que vínha exercendo, 
interinamente, o cargo de di- 
rector geral, desde o afasta- 
mento do capitão Faria Lemos, 
dirigiu-se no capitão Landry 
Salles passando-lhe o exercl- 
clio de tão importantes func- 
ções, 


Velloso, que acabava de 
transmittir o importante car- 
£o de director Geral do Depar- 
tamento dos Correios e 'Tele- 
graphos, o capitão Landry Sal- 
les pronunciou a seguinte ora- 
ção: 


rector, estaveis á Irente 
districto telegraphico do Cea- 
Tá, 


tou convencido, 
amigos, e, certamente, 
com os pensamentos abraçados 


de 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 


DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 


Perante o funccionalismo postal telegraphico, o capitão Landry Salles as- 


sumiu, hontem, as suas funcções 


Como estava marcado, q ca- 
pitão Landry Salles prestou, 


hontem, no gabinete do minis- 


tro da Viação, o seu compro- 


misso de posse no cargo de Di- 


rector Geral dos Correios e Te- 


legraphos, para o qual foi no- 

meado, recentemente, 

Ripa do presidente da Repu- 
ca, 


por de- 


Esse aclo foi assistido por 


numerosos amigos daquello es- 


timado official, tanto no 


Exercito como da administra- 
ção publica, 


Em seguida, acompanhado do 


major Alencastro Guimarães, 
chefe do gabinete do minis- 
tro da Viação, 
Frelre, alto funccionario do 
Ministerio da Educação e ou- 
tras pessoas de destaque, o ca- 
pitão Landry Salles foi ao De- 
partamento dos Correios e 'Te- 
legraphos, onde assumiu as 
suas funcções, perante grande 
numero de funccionarios pos- 
taes telegraphicos do Districto 
Federal, autoridades e repre- 
sentantes da imprensa. 


dr, Victorino 


A TRANSMISSÃO DO 

: CARGO 
Tomando a palavra o dr. 
director do 


Conhecendo já os actos e o 


modo sereno do novo director, 
o cdr, Elesbão Velloso fez jus- 
tas referencias do recem-em- 
possado, declarando que a sua 
escolha e nomeação tinham 
sido recebidos com a mais ple- 
na confiança em todos os de- 
partamentos dos Correios e Te- 
legraphos, Alludiu á sua acção 
na interventoria de Piauhy, 
onde firmou seu nome e con- 
ceito como administrador, e 
termiou fazendo votos para 
que o capitão Landry Salles, 
mais uma vez, fosse feliz nes- 
ta nova e importante missão 
que lhe acaba de confiar o che- 
te do Governo, 


A ORAÇÃO DO CAPITAO 
LANDRY SALLES 
Dirigindo-se ao dr. Elesbão 
lhe 


“Devo começar, senhor di- 


rector, declarando que já co- 
nheço os vossos meritos como 
administrador .e como techni- 
co deste grande ramo da ad- 
ministração publica, que é o 
Departamento dos Correios e 
Telegraphos. Já nos encontra- 
mos em 1930, quando fumega- 
va, em todo 
immensa da 
operou, graças é orientação se- 
pura e firme do presidente Ge- 
tulio Vargas, completa trans= 
formação na machina politico- 
administrativa do paiz, corri- 
gindo viclios antigos, que atro- 
flavam a vida organica da Na- 
ção, 


paiz 


a fogueira 
revolução, 


que 


Nesta occasião, senhor au 
o 


Vossa orientação  technica, 


as directrizes administrativas e 
e» vossa conducta imparcial e 
honesta, abalaram tão profun- 
Ii damente o espirito dos mento- 
res e directores do movimento 
revolucionario naquelle 
do, que apesar do momento de 
acesas paixões politicas, 
obstante a tremenda offensiva 
desencadeada, de início contra 
os telegraphistas, na suppost= 
ção de que serviam ao gover- 
no decaido, a 
cumpriam um dever imposto 
pela funcção; apesar de tudo 
isto, fostes conservado á fren- 
te da repartição que dirigteis 
numa decisão que não honra 
mais ao governo do que ao fun- 
cciongrio, 


Esta- 
nada 


quando apenas 


Depois, perdemo-nos de vis- 


ta. Raramente,  mantivemos 
correspondencia official, obrl- 
gados pela funeção que ambos 
exerc 


iamos. 
ole» encontramo-nos, nova- 


mente, e em circumstpancias 
pare mim, toda especial. 


Bou o director da vossa re- 
partição. 

Continuaremos todavia, es 
os mesmos 
agora, 


mesmo ideal supremo do 


engrandecimento e elevação do 


Departamento a que consa- 
grastes toda a existencia O 


para o qual déstes grande par- 


te da vossas melhores ener- 
glas. 

Desejo e espero, sr, Dire- 
ctor, a vossa collaboração, as 
vossas suggestões e an vossa 
amisade. 


Dirijo-me, agora, as autorl- |. 


dndes presentes, aos meus ami- 
gos, aos meus superiores e ca- 
maradas do Exercito, e, em 
particular, do 14 R. I. 

A generosidade de vossa pre- 
sença é motivo de jubilo para 
mim, pois a recebo como ani- 
moso e consolador incitamen- 
to. 

Ella me desvenda um mun- 
do de esperanças provocando- 
me um desejo imenso de cor- 
responder a vossa expectativa 
amiga. Ficae certos, meus 
camaradas, que receberei com 
especial agrado os vossos pa- 
receres c as vossas adverten- 
clas. 

Servir-me-ão de guia no novo 


Senhores funccionarlos: 

Vivendo a vida ardua do sol- 
dado, na mais rigorosa obriga- 
ção imposta pelo dever militar, 
buscando nos misteres da pro- 
fissão o robustecimento do sen- 
timento patriotico vejo-me ines 
peradamente, investido, no alto 
e honroso cargo de Director 
Geral do Departamento dos 
Correios e 'Telegraphos. 

Não procurei o cargo, mas 
não fujo ás suas responsabili- 
dades por entender quo o Pa- 
triotismo consiste em cada um 
trabalhar, com fé, no deserapo- 
nho das funcções que lhe se- 
jam commettidas, « 

Confesso-vos senhores, o 
meu vivo orgulho em encon- 
trar-me á frente desta organl- 
zação tradicional, onde exer- 
cem actividade silenciosa, ho- 
mens alimentados, no mais alto 
sentimento cívico, heroes auo- 
nymos da grandesa do Bra- 
ell. 

Opportuna e prudentemente 
rão vos falo a respelto de pro- 
grammas, pois, sou infenso à 
idéas preconcebidas, quasi sem- 
pre irrealizaveis, porque se ge- 
ram no desconhecimento das 
difriculdades a vencer e dos 
ejementos, materlaes e humia- 
nos disponiveis. Necessito, pri- 
meiramentt, assenhorar-me de 
pormenores, sem perfeita 
apreensão dos quaes não lo- 
graria traçar normas seguras, 
a respeito do complexo proble- 
ma postal-telegraphico brast- 
leiro. 

Inspirando-me na experien- 
cla de vossos technicos, posso 
afirmar-vos, não me faltará 
espirito publico, para augmen- 
tar n efficiencia dos importan- 
tissimos serviços a eargo do 
Depirtamento, ampliando-os e 
melhorando-os como reclama o 
crescente desenvolvimento da 
vida nacional, 

Prevejo os empeços naturaes 
que se me hão de denarar. To- 
davia não devem ser de molde 
a não poderem ser removidos, 

innegavelmente a má remu- 
neração do pessoal, de par com 
preterições não se podem del- 
xar de reflectir na efficiencia 
aos serviços, Onde não ha rem 
muneração compensadora, nem 
a selecção de valores segundo 
a applicação rigorosa da lei de 
promoções, não haverá, conse- 
ini eiad estimulo. O equi 
brio desejavel e proficuo só 
será obtido pelo estreito espiri- 
to de cooperação entre o tunc- 
clonalismo como elemento de 
acção e o Estado como força 
directora, 

De antemão, affirmo-vos que 
a minha orlentação, relativa- 
mente aos vossos direitos se 
exercitará de maneira a ampa- 
rar Impessoalmente a quantos 
careçam de justiça. Num de- 
partamento cuja efflclencta re- 
nousa, primeiramente, na con- 
tribuição do pessoal, onde se 
manifesta de maneira impres- 
sionante a capacidade de ugir 
de cada um, afigurar-se-me 
nma obrigação. pronunciar-me 
sobre o contingente humano, 
sem a collaboração do qual se 
tornará de exiguo effelto, quai- 
quer esforço. 

Jamais, senhores, consentirta 
na postergação de direitos, 

Serei em todas as opportuni- 
dades um patrono e um defen- 
sor intransigente dos serven- 
tunrios desta casa, 

Com a minha anuencia ou 
por inuffinlencia de energia 
moral, certifico-vos, não se 
consumará uma iniquidade nes- 
te Departamento, 

Não cultivo o personalismo, 
fenio aparente de fazer ami- 


Interessa-me sobretudo a 
causa publica. Preoccupa-me 
mais o desejo de justiça o O 
esforço de construir do que o 
de conquistar, a custa do fa- 
vor publico, dedicações pes- 
soaes, sempre, e por isso mes- 
mo, muito falazes, 

O gabinete da Directoria Ge- 
ral, aqui estará franqueado 
não só as reclamações das 
partes, como ás dos serventua- 
rios do Departamento, dentro, 
naturslmente, das normas re- 
guladoras da hierarchia func- 
clonal. 

Não administrarel às escon- 
didas, nem fugirei ao conta- 
cto dos subordinados, 

Não pretendo com estas pa- 
lavras conquistar popularidade 
calculada, de vez que não me 
seduzem nem ambiciono cargos 
publicos, 

Desviado, ainda uma vez, da 
carreira militar, para a vida 
administrativa, não me julgo, 
entretanto, um inexperiente — 
e neste passo, evoco o Plauby, 
onde iniciel a minha carreira 
publica e para onde neste mo- 
mento, dirijo o meu pensamen- 
to, revendo pela imaginação, 


no colorido da sus Capital, de-: 


bruçada nas aguas tranquilas 
do Parnahyba, a lembrança ca- 
rinhosa ce imperecivel de sua 
gente! Passa e repassa-me, no 
pensamento, o enthusiasmo do 
ovo laborioso e sympathico na 
uta brava, decisiva e tenaz 
que, ainda, confio, ha de pro- 
vocar em futuro talvez não 
mul distante, a admiração do 
paiz inteiro! 

A experiencia, lá adquirida 
ensinou-me que não é possível 
organizar, demolindo ou mi- 
nando aquillo que outros já 
construiram. 

Os erros devem ser esque- 
cidos porque a verdade é que 
o tempo gasto em analyse & 
censura de vícios e defeitos é 
tempo perdido a serviço da 
Nação. 

Não venho aqui fazer criti- 
cas, mas aproveitar aquillo que 


os meus dignos antecessores fi- | o clogio do 


posto, a «que fui elevado, zeram de bom, “A medida quo 


tarmos esta perturbação, 


as experiencias se dilatam | e 
as esperanças mudam, encon. 
tramos não raro, ensina emi- 
nente phylosopho, mas verda- 
des nas falsidades que denun- 
cinmos e mais falsidades, por 
vezes, nas proprias verdades 
que pregamos”, 

A construcção de um edifi- 
cio é obra progressiva e de con 
junto Não é possivel começal- 
o pelo tecto, puque se neces 
sita primolramento das funda- 
ções, sem as quais q constru- 
tor falha inmentavelmente, 

O Departamento é um edi- 
Ticio secular magestoso e im- 
perecivel, A sua construcção é 
resultante do producto «do es- 
forço de multos. Cada um dos 
meus antecessores collocou aqui 
a sua pedra, 

Ficarei satisfeito se ao re- 
gressar á minha caserna hou- 
ver conseguido depositar á por- 
ta do templo, o seixo symboll- 
co”, 

Proseguindo, o capitão Lan- 
dry Salles passa a estas con- 
siderações; 

“pertencendo a uma classe 
cujo apanagio é a disciplina, 
formei o meu espirito, dobrau- 
do-me ás suas regras, copven- 
cido, antes de tudo, da sua no- 
cessidade, como lei commum, 9 
reger e à coordenar os esfor- 
ços de Lodos em igual direcção 
e sentido bem definido. 

Só a disciplina cria o devo- 
tamento voluntario uo dever. 
Somente ella ensiva aos ho- 
mens a compreender a subor- 
dinação e n obediencia impes- 
goal em proveito de uma causa, 

“A autoridade do chefe e a 
obediencia do subordinado são 
na realidade ois aspectos de 
um mesma coisa: q serviço”. 

Excusado, senhores, será con- 
tinuar á apologia du discipl- 
na, porque, vós, sois, tambem, 
como nós outros do Exercito, 
soldados abnegados do dever, 
submissos, pela funcção que 
desempenhaes ás suas regras 
inflexiveis, 

Resta-me, por fim, dizer-vos 
que não venho aqui trazendo 
aninhado no coração, preven- 
ções contra quem quer que 
seja, 

Desprezo a chamada politi- 
ca de repartição e não permit- 
tiret que influencias pessones 
rocurem quebrar, aqui, q ryth- 
mo administrativo, 


A condição, todavia, para evi- 

da- 
nosa, depende em verdade, 

mais de vós do que de mim, 
porque resulta, repito do vosso 
apoio leal e dedicado ao tra- 
balho, para que em beneficio 
da coletividade maior seja a 
nossa cooperação, desenvolvida, 
em harmonia com os demais 
orgãos da administração publi- 
ca, e, principalmente com o 
Ministerio da Viação, em que 
este Departamento se integra. 
Só assim lograremos desen- 

volver em beneficio do paiz o 
maximo de nossas energias, 
Correspondendo, de maneira 
plena, a honrosa confiança de 
Ss. excias, O presidente dr. Ge- 
tulio Vargas e general Men- 
donça Lima, ministro da Via- 
ção, aos quaes rendo o tribu- 
to das minhas mais vivas ho- 
menagens”, 

OS PRIMEIROS ACTOS DO 
NOVO DIRECTOR GERAL 
Logo depois de sua posse, o 

capitão Landry Salles assignou 
os seus primeiros actos, no- 

mando chefe de seu gabinete 

o engenheiro civil Luiz Mendes 
Ribeiro Gonçalves, funcciona- 

tão experimentado e que muitos 
serviços vem prestando á ad- 

ministração do Estado do 

Pauhy, no cargo de director de 

Obras Publicas, 

Para auxiliares de gabinete 
foram tambem, por portarias 
de hontem rvesignados o tele- 
graphista Amintas Fonseca e' o 
official administrativo dos Cor- 
reios Raphael Machado. 

Ainda não são conhecidos os 
nomes dos directores das di= 
versas Directorias dos Correloa 
e Telegraphos, cujos titulares 
actuaes, Como é de praxe, 
apresentaram seus pedidos de 
dispensa das respectivas com- 
missões ao capitão Landry Sal- 
es, 

UMA HOMENAGEM DO 14 R. 
I. AO CAPITÃO LANDEY 
E SALLES 


O commandante e & offlciall- 
dade do 14 R. L, sediado no 


municipio de S. Gonçalo, onde 


servia o capitão Landry Salles 
e o foi buscar a confiança do 
chefe do Governo, offereceram, 
hontem, a esse distincto offl- 
cial uma homenagem, por mo- 
tivo de sua escolha para O car- 
go de director Geral do Depar- 
tamento dos Correios e Tele- 
graphos. 

Como convidados especines, 
compareceram tambem a €sse 
almoço o major Napoleão de 
Alencastro Guimarães, chefe 
do gabinete do ministro da 
Viação, o coronel Djalma Fon- 
seca, commandante da Força 
Publier do Estado do Rio o O 
dr. Victorino Freire, alto fun- 
ccionario do Ministerio da Edu- 
cação, . 

Offerecendo o almoço, falou 
o coronel Zenobio Costa, Sulii- 
mandante daquella unidade 
que, depois, passou a palavra 
ao capitão Malvino Reis para 
interpretar os sentimentos de 
todos os camaradas do home- 
nagendo. 

Externando, depois, os seus 
agradecimentos o capitão Lan- 
dry Salles pronunciou bello 
improviso despedindo-se dos 
seus companheiros ce fazendo 
coronel. Zenobio 


Costa, como soldado « admi- 


LONDRES, 25 (U, P.) 
na sessão de hoje da Cama 
ra dos Communs os porta- 
vozes do governo amplia- 
ram a declaração formula” 
da hontem pelo Primeiro 
Ministro Neville Cham 
berlain no sentido de que 
não foram iniciadas nego” 
ciações com a Allemanha. 

Simultaneamente | reve- 
laram officialmente que a 
Gri-Bretanha tinha offer 
recido à Polonia um eredir 
to de oito milhões de libras 
esterlinas para que essa na- 
cão possa apressar seus 
preparativos de defesa, 

O sr. Oliver Stanley, 
presidente da Junta de 
Commercio negou que al- 
gum  Ífunecionario do De- 
partamento do Commercio 
de Ultramar ou da Com 
missão de Creditos para as 
exportações tivesse confe- 
renciado com o sr. Hel- 
muth NWohltat, principal 
conselheiro economico do 
governo allemão por oeca- 
sião de sua recente visita a 
Londres. Depreende-se des- 
sas palavras que o sr, 
Wohltat só conferenciou 
com o secretario pari” 
mentar do Commercio de 
Ultramar sr.. Robert Stear 
Hudson. 

O sr. Stanley declarou 
que as negociações com- 
merciaes anglo-nllemãs en” 
contramse nas mesmas 
condições em que se acha- 
vam no mez de março des” 
te anno quando foi cancel- 
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lada 
projectada 


inesperadamente 


proclamação do 


e na Moravia. 


Acredita-se que a ques” 
tão fôra preparada de an- 
afim 
de dar maior força aos sys” 
do 


temião pelo governo 


tematicos desmentidos 
supposto plano de paz, 


qual, segundo se dizia com” 
preendia vultoso empres- 
à Allemanha em tro- 
ca de um compromisso des” 
ao 
do 


timo 
sa nação de proceder 
desarmamento gradual 


Reich. 
O chanceller do 


officialmente as 


lonia. 


Desde ha algum tempo 
desenvolvem-se activas ne” 
gociações para a realização 
da projectada operação fi- 
nanceira, mas Varsovia exi- 
ge completa liberdado de 
decidir como 
deve empregar o dinheiro 
destinado à defesa nacio” 


acção para 


nal. 
O govermo | britannico 
pela sua vez insiste em 


que todo o emprestimo se” 
ja empregado em material 
fabricação in- 
gleza, motivo pelo qual até 
agora não se chegou a um 


bellico de 


accordo definitivo, 


Detalhes relativos) Cooperação Brasil- 


á Exposição Inter- 
nacional de Tra- 
lego, a realizar-se 
em 1940, na 
cidade de Golonia 


BERLIM, 25 (A. N)) 
Exposição Internacional de 
Trafego, a realizar-se em 1910, 
na cidade de Colonia, sob a 
presidencia do ministro da 
Viação, dr. Dorpmuller, pro- 
mette revestiv-se de excepcio- 
nal brilhantismo. 

Destina-se esse Importante 
certame a facultar aos intercs- 
sados na evolução do trafego 
em geral o conhecimento do 
quanto cada nação já realizou 
em prol do desenvolvimento 
dos meios de communicação. 

Divide-se o plano elaborado 
para a Exposição em 10 se- 
cções, assim denominadas: 1 
— Importancia geral do trafe- 
go; Il — A estrada e o trale- 
go nas estradas; III — Trafc- 
go n curta distancia; V — Ca- 
minhos de ferro de longo cur- 
so; V — Navegação fluvial e 
movimento de portos; VI — 
Relações entre os trafegos ter- 
restre e fluvial e gero; VII — 
Transmissão de noticias; VIII 
— Instituições sociaes, educiu- 
cão profissional, seguros; IR 
— Sciencia das communicações, 
legislação, trafego e imprensa; 
X — Turismo, congressos, s€s- 
sões, arte e sports. 

Taes problemas do trafego e 
a conjugação do trabalho in- 
ternacional neste sentido: serão 
demonstrados na Exposição, 
que proporcionará aos techni- 
cos internacionaes não só um 
uadro synoptico do estado da 
echnica do trafego, mas tain- 
bem uma visão de tudo que se 
prepara e projecta em materia 
de communicações. 


—— | 








DR. DORMUND 
MARTINS 


Molestias do coração, 

aorta, pulmões, rins, ap- 

parelho digestivo, ma- 
greza e obesidado 


DR. DORMUND 
Martins Filho 


Molestias das senhoras, 
disturblos sexuaes, vias 
urinarias, ulceras e 
varices 
Diariamente das 14 às 19 
Consultorio : SENADOR 
DANTAS, 118 apto. 614 
Consultas — 205000 
ESA e era 
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nistrador. Finalizou, mositan- 
do-se grato à presença do nia- 
jor Alencastro Guimarães, cuja 
personalidade poz em relevo. 
Ainda como um gesto de alty 
distineção ec camuradagem todi 
a officialidade do 1)” £ 1, 
arompanhou o capitão Laualy 


Salles nao Ministerio da Viaçau, | 


onde assistiu. a sua posse. 


Estados Unidos 


FALARA! NO ITAMARATY, 
DEPOIS DE AMANHA O SR. 


JOSE' MARIA BELLO 


Proseguindo na série de con- 
ferencias culturaes, que realiza 
esto anno o Itamaraty, promo- 
vida pela Divisão de Coopera- 
ção Intellectual, falará depois. 
de amanhã, o sr, José Maria 


Bello, 


Versará a sua conferencia 
— Cooperação 
Brasil-Estados Unidos — atra- 
vés do qual serão estudadas as 
varias expressões da amizade 
entre as duas Republicas, suas 
origens historicas, suas justi- 
ficativas e mutuos beneficios 
nos vários aspectos políticos, 


sobre o thema 


culturues e economicos, 





O Club Universitario 


vae homenagear o sr. 


Oswaldo Aranha 


O Club Universitario do 
Rio de Janeiro, levará a 
effeito no dia 27 do cor- 
rente, ás 20 horas, uma 
sessão solenne no Instituto 
Nacional de Musica, em ho- 
menagem ao illustre titu- 
lar da Pasta do Exterior, 
conferindo-o o titulo de so- 
cio honorario, A referida 
solennidade, terá o compa- 
recimento de todo o corpo 
diplomatico e das  autori- 
dades civis e militares, 

Em proseguimento aq es- 
ta solennidade, haverá uma, 
hora artistica, onde far- 
se-ão ouvir destacados ele- 
mentos do bello canto. 


Jornaes e Revistas 


“A SCENA MUDA» 

Já está circulando mails 
um lindo numero dessa 
conhecidissima revista cine- 
matográphica. Tendo por 
capa o lindo retrato de 
Beatriz Costa, publica tam- 
bem optimos photos de 
Wayne Morris, Priscila 
Iene e Victor Mc. Laglen, 
ec uma interessante biogra- 
phia photographica de Ty- 
ronê Power. 

Alem de suas sessões per- 
manentes de belleza e mo- 
da, destacamos ainda as 
descripções. dos films “O 
Morro dos Ventos  Ulven- 
tes” e- “Os Navaes em 
Acções”, curlosa biographia 
de Priscillia Lane; répor- 
tagens; curiosidades. etc. 

“OITO DIAS” 

Será posto hoje em 
circulação um novo numero 
de “Oito Dias”, revista 
carioca de informações, 
contendo antecipadas e nu- 
merosas noticias sobre es- 
pectaculos, competições 
sportivas, programmmas de 
radio ec acontecimentos so- 
cines q occorrer na proxi- 
ma semana. 

Alem desse” 'minucioso 
noticiario publica aindo 
“Oito Dias” variadas pho- 
tographias de artistas, de 
sports c dm nossa vida 
mundana, ' 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
* pertos e operações 
KES.: FERREIVA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29 2460 
CONS. : ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 198, sob. 





visita do sr. 
Hudson a Berlim, devido á 
protecto” 
rado allemão na Bohemia 


Erario 
Sir John Simon confirmou 
mforma” 
ções relativas ao credito de 
oito milhões de libras of- 
ferecido ao governo da Po- 


Secretariado Nacio- 
de Educação 





NOTICIARIO 








ACÇÃO CATHOLICA 


Acaba de ser fundada qa 
Acção Catholica Brasileira q 
Becretarlado Nacional de Edu- 
cação, com o fim de difundiy 
o mais possivel & educação nú 
Brasil, 

O novo Secretariado, em no- 
me dos principios christãos da 
grande maloria da população 
brasileira, trabalhará, para 
que a educação não seja des- 
virtuada de seus verdadeiros 
fins, nem sirva de pasto q 
doutrinas destruldoras da or. 
ganização soclal vigente, man- 
tendo-Se sempre dentro de umu 
gi doutrina christã o naclona- 
lista. 

Por investidura directa do 
cardeal-arcebispo foi instilulda 
a seguinte directoria para o 
Secretariado: Presidente 
prof. Everardo  Backheuser; 
vice-presidente — prof, J. Cos-: 
ta Ribeiro; secretario — prof. 
Amaral Fontoura: thesoureiro 
— prof. Decio Lyra da Sil- 


va. 

Corpo de Cosultores: Univer. 
sitarios do Brasil — prof. Bar- 
bosa de Oliveira (Escola de 
Engenharia), prof, Morelra da 
Fonseca (Faculdade de Medi- 
cina), prof, Alcebindes  Dela- 
mare ,Faculdade de Direito), 
prof. J. Costa Ribeiro; (Facul- 
dade de Phylosophia). prof. 
Gastão Bahiana (Escola de 
Bellas Artes), Ensino Secunda- 
rio — prof. Jonathas Serrano 
(Collegio Pedro II);  profes- 
sora «dl. Laura Jacobina Lacom- 
be (ensino particular), Ensino 
Profissional — prof. José Pl- 
ragibe, Ensino Primafio 
professoras d. Zelia Brauno q 
Maria A. Mello e Souza Mil- 
Wet. Ensino Normal — prof. 
Balthazar da Silveira Educacão 
Physica — prof, Hamilton No- 
pueira, Ensino Religioso 
proteacãa d. Maria Avrelia de 
avor, Educação Famillar e 
Soclal — professora d. Stella de 
Faro. Psychologia Educacional 
— prof. Teobaldo de Miranda 
santos, Estatistica Educacional 
— prof. Paulo Sá. Musica 
professora d. Isa de Queiroz 
dos Santos. Literatura Infantil 
— professora d. Alcina Bak- 
cheuser, Educação Clvica 
capitão Cyro P. de Souza Sil- 
veira, 

Foi nomeado assistente Ecle- 
slastico do Secretariado o pa- 
dre Helder Camara. 





Na Commissão da Rêde 
Sorocabana-Noroeste 


Por ter o coronel Demerval 
Peixoto assumido as suas novas 
funcções, deixou de responder 
pelo expediente da Commissão 
de Réde Sorocabana-Noroeste, 
o major Aurello Alves de Sou- 
za Ferreira, 


Aulas da Escola Tech- 


nica do Exercito 


No proximo dia 1º de agosto 
serão reabertas as aulas do se- 
gundo periodo da Escola Te- 
chnica do Exercito, cerimonia 
essa jus terá Jogar às 9 horas 
daquelle dia, sendo obrigatoria 
a presença de todos os profes- 
sores e alumno do Estabeleci- 
mento. 





Contos expositores do 


VI Salão: Paulista 


A direcção do Museu Nacio- 
nal de Bellas Artes, do Mint3- 
terlo da Educação, pede nos ar- 
tistas que enviaram trabalhos 
no VI Salão Paulista, retira- 
rem os mesmos, com 'a maxi- 
ma urgencia, do referido Mu- 
seu, onde actualmente se 
acham, “ 








O coronel Edgard Facó 
avistou-se com o minis- 
tro Eurico Dutra 


O commandante da Policia 
Militar desta capital, coronel 
Edgard Facó, esteve hontem, à 
tarde, no Ministerio da Guerra, 
avistando-se com o ministro 
Eurico Dutra com quem pales- 
trou  demoradamente, 


p= Es 





Oitavo centenario 
ta Datalha de 
“Ourique 


LISBOA, 25 (U. P.) — 
Os jJornaes enaltecem hoje 
O oitavo centenario da ba” 
talha de Ourique,'onde nas” 
cen a nacionalidade portu- 
gueza, depois que Affonso 
Henriques desbaratou os 
sarracenos., 

“ Apesar de ter sido adia- 
da para o proximo anno “a 
commemoração. official, 
atim de coincidir com o ter” 
ceiro centenario du - ves 
tauração, os: jornaes se re- 


lerem estensamente no [ei- 
to dizendo que a fé co 
sangue tornaram Portugal 
um paiz licroico e immor 
tal. 

Ao meio dia, por deter 
minação do cardeal patei- 
uveha, todos os sinos dis 


egrejas desta capital vepi 
caram festivamente., 


SOCIAES 





N 
ANNIVERSARIOS 
pazem annos hoje: 


Ca tilottur Gts 
priscila Dontb 


Sais, 
rétio, 
nando 
nlerh Lopes: 
Cordeiro de Mattos, 
una 
nes e Olga 


Braga; srs 


Vinha: 
Nair Morelra 


silyi Transcorre hoju, 


Qscar Moreira da Costa 
Gosta Silva, 

A  annlversariante 
gosa de rem prestígio em 
nossa sociedade, receberá 
note, por certo, Innumeras 
felicitações de suas colle- 
eulnhas e nimiradores, pela 
data ausplolosa, 


Franscorre hoje q 
analversario da menina 
Hercília, filha do er. Joto 
Salles Frixolo e de d, Ma- 
ria Isubol Salles Peixo- 
to. 

— Transcorre hoje 
aniversarto natalício de d. 
Leonor Mendonça Molina, 
viuva do coronel medico 
antonio — Peretra Velasco 
marechal Belarmino | Men- 
doença 

CASAMENTOS 

nealizi-Sa amanhã o en-= 
ce matrimonial da gen- 
tl senhorita Mercedes Pe- 
roira de Souza, filha do 
st. Francisco Pereira de 


Souzê e d. Adelayde Perel- 
ra de Souza, com o nosso 
colega de Imprensa dr, 
xelson Pinto do Nascimen-= 
to. redactor do “Belra- 
Mar” e advogado do nosso 
forum. A corimonta  rell= 
glosa terá logar na Matriz 
de Copnenbana, ás 17 ho- 
ras. onde os nubentes rece- 
berão 08 cumírimentos das 
nessõas de 'suns relações, 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festa desde O 
dia 24 do corrente, o lar do 
capitão do Exercito Rubens 
Barra e da sta, Elza Cama- 
ra Barra, residentos na Vil- 
ja Militar, com o nascimen- 
to de um lindo menino, que 
receberá na pin baptismal 
o vome de Ronaldo, 


HOMENAGENS 


Ministro Oswaldo Aranha 
— O Club Universitario do 
Rio de Janeiro realizará no 

dia 27 do corrente, ás 20 
toras, uma sessão solenne 
no Instituto Nacional de 
Muslça, em homenagem ao 
dr. Oswaldo Aranha,  mi- 
nistro das Relações Exte- 
rores, conferindo-lhe o tl- 
tulo de socio honorario. A 
sotennidado terá o compa- 
recimento do Corpo Diplo- 
matico e das autoridades 
elvis e militares, 

Haverá uma, 
fica. 

José Marta de  Ollvelra 
Coragem — Os amigos € 
admiradores do sr, José 
Maria de Almeida Coragem, 
no proximo din 5 de agos- 
to, prestar-lhe-ão significa- 
tiva homenagem, por moti- 
vo do 50º anniversario de 
sua chegada ao Brasil, 

A mesma constará de um 
banquete, que effectuar-se- 
à cm um dos restaurantes 
do centro, 

Em poder do sr. Arcos, 
na Confeltuln Cavé, en- 
contra-se a lista de adhe- 


FESTAS 


Vijuca Tennis Club 
O Departamento Social do 
Tijuca Tennis Club, offe- 
recerá aos seus assocados e 
femilias, um elegante chá 
dansante, no grill do Ca- 
sino da Urca, gentilmente 
cedido no querido gremio. 
Magnífico programma ar 
listico, Duas applaudidas 
“azz-band Ê 


O Tijuca Tennis Club es- 

tá organizando um primo- 
toso programma de festas 
para o mez de agosto vin- 
douro, destacando-se entre 
clas o “Dia da Orlan- 
fa Tiucana”, maravilhosa 
tealização Lijucana que te- 
rá O maximo exito, , 

Villa Isabel Football Club 
— O Departamento Social 
fo Villa Tsabell F, O. offe- 
tecerá aus seus associados 
to proximo domingo, mais 
tina reumiio dansante com 
início és 20 e meia horas, 
abrilhantada por excellente 
duzi-band", 

Craje completo, 

AA, Banco do Brasil — 

O Departamento Social 
do Associação Athletica 
Banco do Brasil, offerecerá 
do proximo dia 1º de agos- 
tg, terça-feira, mais 
necante fantar-dansante á 
soctedade carioca, no grill 
maravilhoso da Urca, 


hora artis- 


da Mistinguett e sua com- 
Dantta do revistas. 
Cunvites por Intermédio 
dos srs, socios. 

Centro Maranhense — O 
Centro Maranhense renliza- 
Tá no din 28 do corrente, 
“Estit-feira, às 21 horas, no 
ES do Movimento Artis 
vo Brosileiro (Studio Ni- 
masi à ma Alsindo Gua- 
Habata nº 5 1º andar, 
uma festa  eivico-artistica 
comneieo cativa: da adhesão 
Po antiea provincia do Ma- 





Prota o Isauta Ver- 
senhorinhas 


o anniversario natalício da 
senhorinha Nalr Motelra da Ins 
Custa Silva, filha do si, 
silva e sra, Nalr Moreira da 


que 


Molina e filha do saudoso tner e Luiz Fossati. 








um | 


No palco será apresenta-| 


Fenhio 4 Independencia do 
Brasil Ealarã o professor 
Baviburdo Lopes. A parte 
ristica, terão concurso de 
Heucas do relevo dos nos- 
a meios artísticos e so- 
Lines 

Club A E. € — Q De-| 
Mrtutento Social deste 


Club, encerrando 


uma das 


Suas 


Essa reunião, cujo 


IAJANTES 
Pelo hydro-nvião da 1l- 


nalr do Brasil, chegaram 


hontem, ao Rio de Janei- 


ro, procedentes do Recife: 
Pedro Allnfn Teixeira; 
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| stress | 
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O seu pro. 
sramma do corrente da 
plgucl= | "Vará a effeito | 
Per- |quinta-feira, dia 97, mais 
u babltuavs 
Noites da Familia Com- 
Valon.- |merciaria'! dedicada 
couvéa, Marila Nu- [eus associados e familias, 
ínicio 
pPramcisco Arce o Moreira [está marcado para ás 20 30 
horas, será animada por pe- 

da Costa |quena “jazz”, 


na proxima 


Ros 


1a pernambucana da Pa- 


de 


Aracajú: sra, Celuta Ama- 
do e Humberto Amado; da 


Cidade do Salvador: 

Téa Autran; e de Victoria: 

José Nilo de Albuquerqte, 
— Pelo avião 


sra. 


“Electra” 


da linha mineira da Panair 
do Brasil, vinjaram, do Rio 
de Janeiro para Bello Hori- 


zonte: dr. Ohristiaio Ma- 
chado, L, R. Allyn, 
Oswaldo da Araújo, 
tirinha Myriam CG, 

Nelson Moreira  Bantiago, 
dr, Luis Jannuzzl, Leopol- 








Jam Schofleld, P. M. BI 


— Pelo mesmo avião da 


Panair, chegaram ao Rio de| 


Jineiro, procedentes 


Eello Horizonte: dr. Bene- 


dicto Valladares, dr. Ovidio | 


de Abreu, dr, Pericles Perei- 
ra da Silva, Boris Monater- 
sky, Aziz Munayer, Anto- 
nio Lobo e P, M. Blotner. 

-— Em outro avião “Ele- 
ctra" da Panair, chegaram 


(tambem de Bello Horizonte: 


sra. Maria A. Magalhães 
Carsnlade, sra. Martha Pe- 
nido, sra. Amelia Carsalade, 
sra. Phyllis Rider Vergara, 
Vera Vergara, dr. Marcello 
Porto, dr. Assis Chateau- 
briand, dr. Darlo de Almel- 
da Magalhães, dr. Alfredo 


Balena e João Luiz Penna, | 


ENFERMOS 


General Manoc]l Vargas 
— Pela manhã de hontem, 
fo! submettido, a nova ope- 
ração, no Hospital Gaffrée- 
Guínie, em complemento á 


que fizera ha dois annos, , 
o general Manoel Vargas, ' 


r-> do sr. Getulio Vargas, 
chefe do Governo, 


Realizou a intervenção o 
famoso  ophtalmologista, 
professor Arruga, que veiu 


especialmente da Hespanha,. 


a convite da familla Var- 
gas. Auxillaram a opera- 
ção o professor Moura Bra- 


sil e o director daquelle es- 


tabilecimento hospitalar, dr. 
Thompson Motta. 
O trabalho 


dr. José | nos 


senho- | Festa de Alegria, patroci- 
ArANÃO; Unando= Alegr patroc 


de exhibição do Theatro 


Í 


! 
operatorio 


correu normalmente sendo | 


cor -“lerado excellente o es- 


tado do general Vargas. 


Patente de inven-, 


ção n, 23.839 


Momsen & Harris, Agen- 
to Official da Propriedade 
Industrial, estabelecida à 
praça Mauá, n, 7, 18º, nes- 
ta cidade, encarrega-se de 
promover o emprego do 
“Aperfelçonmento em Ina 
inlinções de metditores cle- 
efricon", privilegiados pela 
putento de Invenção, supra 


jexarnda, de propriedade da 


Electrico &£ 
Munutneturina Company, 
ostubeleciân em Enst Pltts- 
burgh, Estado de Ponsyiva- 
nina, Estados Unidos da Ame- 
rica. 


Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 
Dingnostico precoce da gra 
videz e dos tumores genitaes. 
Operações de senhoras, pre- 
servando a Integridade fun- 


Westinghoune 





cclonal dos orgãos genitaes.| Rua Ouvidor, 184-1.º, enla 4) 9% Idem, Il 
Cons,: Rua 13 de Maio, 3%-| Terças, quintas e sabbados hot 1:0005 
4 


5.º. Diariamente das 15 em 
deante — Phones; Res, 28- 
5013; cons. 22-6156. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 


ça, sob o patrocinio 
da Camisaria Pro- 


gresso 


Conecretizando o seu ob- 
Jectivo artistico-pedagouico 
de proporcionar especta- 
culos gratuitos ás crian- 
ças carioca, o Theatro da 
Criança, dos professores 
Plerre Michallowsky e Véra 
Grabinska, fnrá renlizar, 
domingo proximo, &4s 15 ho- 
ras, no Salão Nobre da Es- 
cola Nacional do Musica, 
mais um espectaculo &- 
tulto do Theatro da Crlan- 
q2, cujo programma coná- 
fará, não só de cinema fn- 
fantil, sonoro e colorido, 
ccmo da intorpretação, 
tambem Infantil, de canto, 
musica e dansas classiona. 
Festejando, no momento, 
o seu 41º anniversario de 
rxistencia- proveitosa 4 col- 
Jectividade, a  Camisúria 
Progresso, infatigave] pio- 
neira de tantas iniciativas 
fezes, nÃo muiz deixar de 
nasoclar-se, ainda uma vêz, 
organizadores desen 


e fazendo distri- 
bulr, durante o espectacrlo, 
gostosos bonbons a todas 


dino Lopes da Silva, Wil-|as crianças presentes e lin- 
O- das surpresas Às que, artis- 


!tHcnamente, melhor se reve- 
larem, 

Para maior brilho Cargo 
a 
Crlança e como fêcho de 
ouro & encantadora festa 
Infantil, a notnvel profes- 
sora Véra Grabinska,  of- 
ferecendo delicado brinde 
artistico aos pequenos es- 
pectadores, dansará, soh a 
ringia feiticeira de seus 
maravilhosos bicos dos Dés, 
uma das ultimas criações 
da graciosa arte que Im- 
m.rtalizou Anna Palova. 





EESTI DP TD AE ra 
JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA 
DE COMEDIA 


No RIVAL 


Com auxilio e controle 
do 8. N.'T. do M, E. 


HOJE ás 20 
e 22 HORAS 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


3 netos de ER, Magalhães | 
Junior 
147 Representações | 
Consecutivas 
POLTRONA. . . 55000 


Jayme Costa e R. 
Magalhães Junior 
POSSUIDORES DO 
RECORD DE 1938 


Amanhã : 

“LTIMA VESPERAL n 
preços reduzidos às 10 Ni 
horas ——— 


DR. NEWTON 
MOTTA 


(Otrurglão do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da City, ex-Chere 
dos Serviços de Gyne- 
cologla e Obstetrícia da 
Benefic, Hespanholai 











q 
OPERAÇÕES -- DO.| Ex 


ENÇAS DE SENHO: 
RAS -- PARTOS 


Consultoria : 


às 4 — 
Attende chamados 
Tel. 28-6283 













RECREIO * 


| TRÃaa FAIXA 





€ (a DE Pegar ANE ) 
HOJE — As 20 e 2R hs. | 


Continuação do esplen- 
dido successo de 


à SEXTA-FEIRA — Grandioso FESTIVAL 
commemorativo das 


100 


REPRESENTAÇÕES 
da Revista 


“ENTRA NA FAIXA” 


Sabbado — A's 16 horas — Ullima MATINEL 


DA MOCIDADE a Preços 


Domingo, ás 15 horas 
da revista 


“ENTRA NAFATXAM! 








Nn proxima semana : ESTRÊA da Opereta tu 


Keduzidas, 7 
Ultima MATINEE 


Iveta Ribeiro, musica de Zelia Villas Bons 


ds O 
NERES 





“ OS JANGADEIROS ” 


Esta 


Companhia tem n 


auxilio e controle do S. 
N. T. do Ministerio da 


Liducação, 


Espectaculo gratuito 
do Theatro da Crian- 


E DD OLE 


NFORMAÇÕES FINANCEIRAS 


| 
E COMM 


Cambio 


Libra OU$avu - Lunar 195054! 

tatssa AOL, O) LULU Guta 
Mg Cid) CoruvCs Leiluu do 
dLulivu UO brutal AUusus dias 
Lucia cui CUuOlusçus d 
b vs SUyit Luliuico a 
AVGuUU Bunit inuyu suk u 
dyuss SUDre Algeuina, 

US  buncus  Gomulgulius 
5. AVI Mo JP UU bvogáuy 
à Doybv) é O doar dg ,,.. 


auç JUV U ddyuiy U Qualda-| 


vaum à Vagoul E B IbpUdu 
bei CMavustento, 

Assu Jul, DO primeiro 
fociiaiichiu, ietauriu U ju- 
COL, AMA LUNAGO, 

U BANCO UU BRASIL AF- 
hiavo AS butuvanasos 
DAMAS PalA UU 


vas 
Libra D39uou; dollar ,... 
Ibgusu; Lubu-mi gen 
Ayusy, 
U LANCO DO BRASIL AF- 
bisUu A SuduiNas VA- 
DLLLA QurivIAL PANA 


.... 


CUMPRANS 
A! visa:  Libiy TTRMOO; 
dous 109400: Iunco qáuu; 


eHcuUUO giUU; lira SUUS; tio- 
tlm B$UJ0; franco sulsso 
USI2O; beiga AYUUV; pesu- 
argenvio, papol gpudo; uru- 
Euuyo B$UMU. 
REGULARAM NOS BAN- 
VOS ESimarGuanOS Ab 
BEGUINLES TAXAS DE 
VAMBIO LIVE NA 
ABENTUNA hi paCiaA- 
MENTA 
A' vista! Libra 934400 à 
BSsuOU; dollar Ibg0bU a ,... 
ID$0BU; franco S54) qa SOU; 
lira 19052 a 1SUGU; esuuau 
SB4D à Gol; peseta 
2Sadr; franco sulsso 4SbIO p 
45715; Delga JS4UU A JU4US; 
papel $0%8 a 2081; florim 
190700 a 109740; peso-ar- 
get. “10 49625 a 44044; uru- 
gunyo 74176 a 73200; corva 
sueca 45420 n 48835; dina- 
marca 4$180 a 48200; yen 
6$420 a 59480; zloty 35850 a 
35900; marco livre BSOI a 
89025; compensação 63100, 
O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE ESPECIAL PARA 
RETJESSAS  PARTICULA- 


Qyul5 RB, 





xposição de Pho| 
tographias Artis. 
- Neas 


No enlão do 


ERCIAES 


MOVIMENTO ESTATIS- 
TICO 


Entradas 11471, Embars 
ques 10.088, Consumo local 
500, Cuté doando 4, Stock 
515.889 succas, 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas 42.114; desde o 
1º do mez “760.105; idem 
anno passudo 716.723. 

Embarques 4,244: desde 
o 1º do mes 445004: Idem 
anno passado 590.087. 
Existencia 2 655.038: 

3 passido 2.457,48, 
Preço typo 4 108700. 
Merchdo calmo, 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas 3.006; desde o 
1.º do mez OG; Idem 
anno passado 48.607, 

Embarques 1.250; desde 
o 1.º do mez 85.127; idem 
anno passado 73,500, 

Existencia 124.064: Idem 
anno passado 120.474. 

Preço typo 7/8 118800, 

Mercado fraco, 


ASSUCAR 


Lepgulnva sustentado, hon- 
tem, O mercado de assu- 
car, AS transacções foram 
mais animadas e ns cota- 
ções prosegulram nas ba- 


Clneao, A 


nvenida Rio Branco, realiza» 
“o presentemente uma Inc 
torasnante exponição de 
pholographias urtinticas, de 
attoria do sr, Peter Fum 
e sob o patrocinio do Tou- 
ring Club do Braril, 

Essn mostra de arte, para 
nuto exito vallosamente col- 
Inhorou o ar, Banfamin 
angel, director da Empre- 
sa Clnenco, tem despertado 
grando interesse quer por 
pnrte dos riroulos artinticon, 
do 


Idem 
n 

quer por pnrte publico 
desta capitul, 

O dr, Peter Fem & autor 
de livros de propaganda das 
nosens bellezas e das” nossas 
pnisngens, alguna doa quaas 
largamente diffundidos no 
entraneelro, 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI- 
COS EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


Carl-- Campos 
Diarinmente de B às 14 € 


som CO ATARDEEO: Fechou 16 às 18 horas 
MOVIMENTO | ESTATIS- R. Araujo Porto Alegre, 
TICO 70-9," and. — Esquina de 


Entradas 11.593: enidas . 
15.489; existencia 23,287 sac- 


ens, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, nominal; 

demerara 502000 a BIS000; 

mascavos 40$000 a 425000. 


ALGODÃO 


O algodão, hontem, func- 
cionava estavel, Nas cota- 
cões correntes não haviam 
modificações e os nego- 
cios eram de maior vulto. 
Fechon estavel. 


MOVIMENTO  ESTATIS- 


TICO 
Entradas A51; saídas 520; 
pxistencis, 7.739 fardos. - 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Seridó: typo 3, nominal: 
typo 4, nominal. Sertões: 
typo 3 402500; a 418500; 
typo 5, 978500 a ABRAMO. 
Ppnlistos: tyno 2, 40000 a 


Mexico 
Tel.; 22-5330 


“Remanescentes 

brasileiros de uma 

civilização ame- 
rindia” 


CONFRRENCIA NA NOCIE- 
BLADE DM GNOGRA PIA 
DO Ho DE ANEIRO 


A Socledado de Usogra- 
phia do io de Janelro, em 
sua sédeo nn Praça da Re- 
pública n, 54 sobrado, vem 
reolizando normalmente a 
sun sério de coliferencias do 
corrento, nesim, no proximo 




















PEQ OL TEN SA 


| 


ce Juamiaersagro qrenbEccatata 


avo 


Pestendo e a pepreaved neste 


AU CONDICIONA De) 





e 1 eus 


ESPECIAL 


AQ MEU PYGMALION '! 


HO! 
BERNARD SHAY 
PYGMALIÃO 


(13 
/ POLTRONA 


4 3400 
EST UDAN Tt E 


ho atos 


Pa or “ 





ELLA ERA TODA cHi- 

TA E GYRIA; ELLE A 

TORNOU TODA SEDA 

E GRAMMATICA,,. 
mas 


depois... 


ESA ' 


WAR 


tds pum 


RD SHAW : 


corr 


WENDY HILLER 


Nenhum film estreado no 
penta -será exhi 
outros 
tos de passados 60 dias de 


bido em 
Cinemas do Rio an- 


suas gxhibições neste 
Cinema. 


FREAITRO 


Depois de amanhã, |. centenario 
de “Entra na faixa” na sua ultima 
semana 











RES tenans é enbbado, 49 do corrente, às 
Libra 1073000; dollar .... Crssto: WO 2550018900 Wo» 10 horas effectuará a deci-| Nealisr-ne depois de Amas 
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Dea com na de E DA PRULA o RP 47| n entenda. * |Mnda opereta “Os eo 
maior vu sobre versos' T h! +; ndo. « ros, dé D, Yveta elro e 
Parra dem necriiã cuman | o fra é) que Irá Ancona ná proxima 
À : f e asenta e 
VENDAS VERIFICADAS | ENO is e A 
HONTEM Havrao O ese, Aurl- es| DR RR DAS Rocas 
Apulices Federaes; eny” ves eta AMANH 9 CONTINUA. 
1 Uniformizadas, 1:0008000 B. Blanca e esc. “Cas, | CÃO HOJE DO INSUPONA- 
5% 985; 16 idem, idem|  mocim so co se cces EM | VEL MUCCERS DE “ai- 
B00S: 29: iss. 1:0003 Polonia o ese., “Vetio- btém b GNAL DE ALARME”, POR 
5 gas: Do Div.” Emiss, | zu8lnt .. core eso 28 obtem Dons) “surcina n ODILON, NO 
Port. 1:0008 5% 6008; 31|D. Alres, o se, “Ar. | ALHAMURA 
Reajustamento “1:0003 6% Gentina” PARE ad So empregos Atortuhada cscólha e me: 
8105; 5 idem, idem 8125; ao um x ' ; revido suecesso os regiuias 
78 idem, idem caut, 8078; aa Pp £é e 2 OURRO PRÁTICO Re dos ora por Duleilna e Odil. 
b Renjustamento 600S 5%) yininndia e esc., “Atini- À FICIENTE; Ras 1.º de tor pb db 
u95$; 2 Reajustamento ill) que, coco co vv» 28] ] Março n. 6 3.º andar, sala om arte “Signal de alhre 
ct, 500S 5%o 510S; 15 Ren-| Antuerpia o ese. “Co. “om z | 
' 4 dia de Platro 
t. 1:0008 cabana” AREA) 4 (Edificio do Paço) me", n tomedia de , 
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1:0505100, HW susana ada ANTA to reolmente concorridias!. 
prunicipaes: LETRA ED E Hemorrholdas mo de um publico que ops 
5 Emp. 1904 £ 20 a GSHoVA a esa, “Prinúle pinudo com enthuslasmo os] 
5058: 10 Emp, d9al avos d jz pessoa Mora? ses, 23 emem eosdlent cem dor e desempenhos de Dulelha e 
Port. cx) 1875: 190 Por Aleure e ese. “Ca- sem euerição, Dactiçha Odilon, e de seu ento á 
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“CAFE 


TYPO 7 — 138400 
Cperava sustentado, hon- 
tem, o mercado caféeciro, 
Na abertura venderam-se 
1800 saccas e & tarde ne- 
pocinram-se 2.582, no total 
de 4382, contra 3.387 ditas 
nepredentes. Cotou-se bp ... 
138400 por 10 kilos o typo 7, 
e o metcado fechou susten- 
tado, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Pypo 3, 155400: tyno 4, 
145900; tyvpo 5, 145400; ty= 
po 6, 135900; typo 7, 135400; 
tyno 8, 128900. 
Pauta mensal: 
Café. commum 
Café doado . 


18400 
28000 


clexcia. empresta,  determi- 

Ned collegines e acade noú que O dr. Guigé) do 
todo mim VANVAVAL propugesse um vo- 
eee - to de louvor ano dr. Henll- 


é Eira e SP 
ESCRIPTORIO DE ADVGCACIA 


ÓIVIL, COMMER 
Questões Administrativas 
Distratos Commercinces — 


P. Alegre é São Pau- 


lo, Condor, oh dr Qurgel do Amaral, pre» 


sentes 05 srs, Henilque Qi 


w nx! PA - 
ao y PAPO en gante, coronel Jayme  Es- 
P. Alegre, Panair +. ci vi lleves, Adalberto Gardel, 
Santingo (Chhe) Lutf- protessor Ariosto Berha € 
thanea so co rr ve fT]Qnotte de Oliveira, appro- 
Peru" a M. Grosso, vando importantes delibe- 
Condor .. ce eo 0 eTiragões, inoltslvo O projecto 
A SAW. do tmonúmelito do saudosc 

Che, Alé Franco... 


a ttular, Alnda a Commis- 


Gantingo (Chile) Condor são solicitou uma auúdien- 


Araxht a Uberaba, Pa. a ola no préfeito Henrique 
pair CA qu a Dodsworth, presidente de 
Eid P. Velho, Er, |honta da mesma Commis- 


são, para estabelecer deci- 
alvas diretrizes para à cou- 
sevução do patilúlico desi- 


muropa, Lutihanen,. 


LIVRARIA ALVES 





que  Dodesworth, 


Numerosas  adhesões 
recebendo à Comlssão, 


CIAL E CRIMINAL 
é Fiscneg — Contrntos € 
Defesa em todas as Repat: 








deratim, O apolo que A 


em agta- 
cdegimpnto ao seu ingen' ivo, 
vem 


BMNANCA AMANHA, PARA 


vendo disputado nara flima-| 
trradinqão == cabe- 
tempn- 


gem e 
nos detalhnr que a 
cada a Iolelar-ge no theas 
tro da Joshlannda do Cam 
falto, sob o patrocinio do 8, 
No, uert renliunda eim os- 
pestncilos por monnões, e 
que o curtas do Gyimnnatico 
será tnnovndo frequontembn- 
te nda o numero pega a 
tinresentar e o limituido pra- 
vo de duração da temporada, 





| 
“MAN O CANTAZ DB 
SUNSAÇÃO ho CANGOS 
uúomios 


Nn neu destino victorioso, 
“mag onntinva atiralndo 
na tultidnes, Wuspevtnculo 
de Imponencia rara e cujk 
erandiosidide se Impde 8 
turen a venlizáção mala ar. 
eojada de todos os Lompue, 
entre nós, “Maui” 6 uma 
diperelo, quo, sein extggero, 
se púde classificar de mu 
eavIlhosa, 

Vivendo o gey poema for 


) y ; Ea : ! JS ART! (a N melumto dentro dé 
ticões Federaes e mMunivipacs Representantes nos À s, PAULO, O MP temputo súduntor dentro 

ques i Estatios WALTER PINTO vinte cum quadros sum 

AS ee | Pelo última dd NO CAIS ptunrios grandiosóe, “MI 

| - 1 É 1 batea ainanhã, puedo SHO aut me envolva nas male 

| Drs. Heider Villares Sucena J, Araujo Vattlo, O RPENARIDO empre inspividos melodias do ma 

) - Tismpjo er, alter Pluto, UM] catro Mignnne e embriagu 

| Villela e Paulo Faria de Mend-rça "gos directures da  Compi-|o enpestador conj à seu des 

| st? No ” 4 — 24 A : nhia ue var persparar na tita de deslumbrnmentos, Odu 

oa E to O EHONE 42.7 Ds eanitad poutista a proximal valdo foz abra superar 

BALA 204 — O +-7802 temporada da  Compailila! para sulisfuzer aq tudog us 


RES DE ps perpi ag AESA dr > ai? O «ni [Da a 


nu thealro Sant'Anna, 


puladares. 





| 
“CANLOTA 
REGISTA 


JOAQUINA” 
AMANHA 150 


REPRESENTAÇÕES CON- 


MECUTIVAS! 


Compnlota amanha, 150 re- 
presentações com o malor 
nucgesso, tultrapasgando to- 
dna os records do anno, a 
veça “Carlotn Jonquina”, de 
R. Magalhães Jr... Apesar 
de tanto tempo estar no car- 
tnz, nem nor isso a frequen- 
eim diminulu, nastm como 
não se niterói o grande en- 
thusinanio da platéa desde a 
primealra noite. 


Hoje, e todas am | moltes 
“Onrlota Toaquina”  entará 
no cnrtrz do Rival, qaura 


continunr 4 receber os np- 
pintsos do publico ás 20 é 
às 9º horna, 

Amanhh, verperal da mo- 
clânde, n mregos reduzidos, 
ts 10 horas, - 

- Cortinua em engalos q 
peca que substituirá opnor- 
tunamente à peca de R, Mn- 
enlhães dr. E" ella “Marl- 
dos de hoje”, do  Baplista 
Junior. 





IMPRIGRROIR EV ROL MG ATIO, 
TERÇAFPRIRA, A ESERE'A 
DE “GANDAIA? 


Tra desejo de Jnrdel Jer. 
colls Já na proxima sexta- 
feltn apresentar o gerando 
canecinonlo, que 6 “Gan-= 
dnla” a opereta parncte- 
vistica do Geyza  DBoscoll, 
com musica de Custodio 


Mosquita, entretanto a sum- 
pivosa montagem, com ver- 
dnadetras maravilhas e aa 
modificaçhas qua vem pro- 
cedendo, no palco do  thea- 
tro dJofdo Caetnno, para me- 
Merida neustlen, obriga- 
ramano an tranaforiv a crpé- 
rhdn estrómw para torça-felra 
proxima, 


Agsim 
tEntlvel e 
subirá. à secena 
neásto, 

Tres dins apenna de dif- 
fetença. mas que servirão 
tinta culdnr de todos vs de- 
inlhes de mannelra que 
“oandata” venha a conall- 
tulr, sob todos ns napeotos, 
o imaldorçoo mnis luxtneo é o 
ints deslumbiatita especta- 
culo de todos os terpos, 


“Gandnin” Impre- 
frrevornvelmentae 
em 1º de 


e ço temem 


CDANSA DA TUNA” RO 
NO CANBAZ DO REHPUBLI- 
CA, HOM E AMANHA, — 
DnPOIS Di AMANHA, A 
ONPIDA MAIA MUNSACIO- 
NAL DA TUMPORADA: 

“PRM A-MÃO AO COLLO!M 


- “Dansa da Lula”, a re- 
vista dar mil gargalhadas 
quo à Cla, Beatriz Conta 
ver apresentando, com tan- 
to agrado, BÓ será. repre- 
sentada hoje, e dimanha, no 
kou hornrio do sómpre: ús 
dpie 44 horus, 

Nan msexta-folra Isto €, de- 
pol4 de amanhã, em quinta 
révita do nestgnárura, em 
frenrÃã a revista mais, espes- 
PAU du temporada, dejmti= 
le que todo mundo esth 
ntgunrtinido conta mile vi- 
vo Jriterosmes  “Pipgnme no 
aoólln". loeta revista culo 
Utulo recordn à phrase que 
Bentriz Costa popularise 
num dos sets munlores suco 
cessos, &, venimente um em 
podtaculo de ewrandes pro- 
porqres, no sum montagem 
ha sum pirie enintfen jrre- 
dstivel e no desfile du seus 
imúmeros bodtlLus, 


O COMMENTANIO D+ 
nora 

Encontramos o detor Ea- 
tesho Muttum peeeneseeyantitdas 
eim mrsutiduco de digo mu 
em go de Mntyn, 

Como exfrnubassenos elite 
scenqllentrr 

— Pretendo me 
uv Clreo Duda”, 





contentar 
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As Negociações 
Anglo-Japonezas 


JORNAES DE NOVA YORK CONDEMNAM A 
POLITICA DA INGLATERRA 


NOVA YORK, 25 (T,. O,) — 
Os jornaes novayorkinos reíle- 
ctem mn indignação da opinião 

ublica, causada pela “derrota 
logleia no Extremo Oriente”, 
Clnssifica-se a formula de ne- 
gociações anglo-japonezas como 
um reconhecimento tacito por 
parte da Inglaterra dos direitos 
de potencias belligerantes ao 
Japão, direitos esses que os Es- 
tados Unidos sempre recusaram 
e continuarão a recusar. 

O “New York Times” pro- 
cura desculpar q attitude ingle- 
za, nffirmando que “a Grã Bre- 
tanha, no momento, não teve 
outra alternativa senão acce- 
det ás exigencias nipponicas, 
visto que quatques outra atti- 
tude teria tido como consequen- 
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nario da Batalha de Ourique | 


A ORAÇÃO PROFERIDA PELO GENERAL FRANCISCO JOSE” PINTO NO 
"GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


A colonia portugueza com- peador cuja obra constructi- 
memorou, nontem, o VIII Cen- va se projectaria no futuro, 
tenario Gn Batalha de Ourique, através de toda a terra, tra- 
reniizando ás 21 horas, no Ga- cando caminhos nos mares, 
bmete Portuguez de Leitura fundando novas Patrias e com 
uma sessão solenne, presidida a espada ou com a cruz, gra- 














pelo embúixador Martinho JNo- 
bre de Mello, 

Após varios oradores 
sou sobre a figura militar de 
Atfonso Henriques o general 
Francisco José Pinto, chefe do 
Gabinete Militar de Presiden- 
cin e chefe do Estado Maior do 
Exercito. 

A ORAÇÃO DO GENERAL 

PINTO 


Foi o seguinte o discurso do 
general Francisco José Pinto: 

“E' com o malor e a mails 
protunda emoção que um sol- 
dado do Brasil vos dirige a pa- 
lavra nesta casa e nesta data. 

Na. majestade desta recinto, 
templo votlvo que os portugue- 
“es do Brasil ergueram á intel- 
ligencia e no sentimento, bem 
se justifica a nossa reunião, de 
indiscutivel significado cívico 
Juso-brasileiro. 

Constituc esta casa tocante 
symbolo dr perpetua contri- 
buição dos portuguezes & gran- 
deza do Brasil e de seu amor 
indestructivel pela Patria dis- 
tante, o glorioso Portugal que é, 
tambem, a Patria de origem du 
nossa propria Patria, 

"Pransplantando em pedra Ja- 
vrade de Lisboa, a fachada go- 
tica manuelina deste monumen- 
to, quizestes, vós portuguezes, 
que fosse elle a cathedral do es- 

irito lusitano em terras do 
Brasil, onde o culto da raça e 
das glorias communs se fizesse 
sempre fraternalmente. 

Quizestes que, nesta nave, on- 
de em estojo evocativo se guar- 
da porciuncula de terra de Por- 
tugal, vós, delegados de nossos 
ancestraes, e nós, vossos des- 
cedentes ce continundores na 
America, pudessemos todos nos 
congregar no culto de glorias 
com o mesmo orgulho e com à 
mesma consciencia de nosso 
"passado commum e nossas crla- 
sões proprias, 

Nós brasileiros, participando 
da solennidade de hoje, o faze- 
mos como condominos nos fel- 
tos cujas commemorações ini- 
ciamos com este acto, não abdl- 
eando, jámais, de nossos direi- 
tos de herdeiros e successores, 
com igual quinhão ao vosso, no 
legado das idades heroicas. 

A consciencia de que somos 
um grande povo, de que esta- 
mos construindo 
de civilização, implica necessa- 
riamente, na certeza do valor 
da raça de que descendemos e 
de que somos pujantes desmem- 
bramento no continente amerl- 
cano, 

E mais, ainda, devemos pro- 
GIaNIRA como indeclinavel jus- 
tiça. 

Jâmais esqueceremos, nós os 
soldados do Brasil, que a cons- 
trucção da grandeza da nossa 
Patria, com os limites taes 
quees os temos hoje, foi rea- 
lizada em campos de batalha 
onde o sangue portuguez e O 
brasileiro delle oriundo, foram 
cderramados na mesma fileira 
e defendendo a mesma causa, 

Depois da Independencia, en- 
tre os nomes de grandes chefes 
do Exercito e da Armada do 
Brasil ainda encontram-se mut.. 
tos e de subido valor que, nas- 
cendo portuguezes, morreram 
ou expuzeram suas vidas pela 
causa do Brasil 

Deviamos, então, por um for- 
te dever moral estar, aqui pre- 


ONDE OS, 









discur=: 





obra notavel” 





Gal. Francisco José Pinto 


sentes nesta data, como esta- 
mos, com o nosso illustre che- 
fe e amigo sr. general Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da 
Guerra, soldado de escol em 
cuja alma se alojam as velhas 
virtudes militares de nossa Tiu- 
ca. Attestamos assim a alta 
compreensão que as forças ar- 
madas do Brasil vêm dando à 
idér nacionalista, baseada na 
conservação dos elementos fun- 
damentaes que criaram nosso 
indestrucilvel espirito de unl- 
dade e de perpetua existencia 
nacional, 

Raça, lingua, religião, cu- 
nhecimento do esforço que cus- 
tou a formação de nossa Pa- 
trla ás gerações que nos preve- 
derem, confiança nas qualida- 
des ethnicas que são o seu sub- 
stratum, amor ao passado que 
nos dá as directrizes para um 
promissor futuro, são esses, se- 
nhores, os fundamentos do na- 
clonalismo brasileiro. 

E' porque assim compreende- 
mos e nssim praticamos na de- 
fesa espiritual do povo brasl- 
lelro, que nos associamos às 
vossas commemorações que são 
para a nossa gente como fa- 
cto de familia, 

Esta que nos reune hoje, é 
para nós, os militares, de s- 
pecial alcance, na recordação 
de decisiva batalha de Ourique 
e do vulto empolgante de Af- 
fonso Henriques, gento politico 
criador, soldado de legenda, ru- 
de batedor de mouros e de cas- 
telhanos, concebendo um ideal, 
construindo-o nas ameiras dos 
castellos e defendendo-o nas 
batalhas, em campo raso. 

Antepassado de todos os sol- 

dados que falam a lingua por- 
tugueza, o grande fundador da, 
nacionalidade desperta o en- 
cantamento de exaltada admi- 
ração. 
- Nessa romantica idade mé- 
dia, de bravura cavalbeiresen 
e da mystica, Affonso Henri- 
ques surge-nos nimbado pela 
luz que envolve os predestina- 
dos a fundarem cousas eter- 
nas. 

A visão do Christo e a con- 
engração de Portugal à Vk- 
gem Marla, dão singular doçu- 
ra ás façanhas desse rei cam- 


ANDES SE EXTENDER 


A cidade de Caracas, capital da Kepublica qa Venezuela, é uma das mais lindas da Ame- 


vando o nome portuguez na 
historia humana, 

Portugal nasceu, pols, va 
espada desse guerreiro, unos 
campos de batalha; acostu- 
mou-se a viver nas pelejas da 
guerra e formou o caracter do 
sous filhos na rude educação 
dos acampamentos e das uven- 
turas ocennicas, 

Fol esse o destino de seu 
nascimento, o monitor de sua 
grandeza, como será o motivo 
de sua eternidade, 

A bravura portugueza que 
esplendeu nos cavulleiros de 
Atfounso Henriques, ficou apu- 
nágio racial, pouco importa a 
época ou o elemento, sendo um 
attributo portuguez em sua 
trajectorla expansiva pelo 
muudo. 

Oito seculos passados ainda 
o tropel dos cavalleiros de 
Affonso Henriques ressda na 
Historia Universal, 

A patria que Affonso Henrl- | 
ques fundou está intacla e eu- 
grandecida. 

Desdobrou-se pela terra nou- 
tro imperlo, cujos filhos her- 
daram q valor de seus autepas- 
gados, 

Sentimos bem, nós brasilel- 
ros, o valor dessa herança e 
temos plena consciencia della. 

Conceitua o padre Antonio 
Vieira: “as aguias não geram 
pombas e se alugma vez a natu. 
reza produzisse tal tal monstro, 
a pomba se animaria a ser 
aguia por não degenerar dos 
que a geraram, Não ha espora 
para a ousadia nem frelo para 
o temor, como a memoria do 
roprio nascimento, se «é de 
generosas raizes”, 

O orgulho pela ascendencia 
e o acendrado sentimento de 
Justiça é que obrigam os que 
provêm dos guerreiros de Ou- 
rique a, oitocentos annos após 
a sangrenta peleja, perfila- 
ram-se em continencia, “ evo- 
cando nas memorias, em des- 
file glorificador, os' esquadrões 
de Affonso Henriques. 

Senhores: Fol com essa 'tons- 
ciencia historica que “accedi ao 
vosso convite para participar 
desta commemoração. 

Aqui estamos os brasileiros 
vossos irmãos, saudando o feito 
que tambem nos pertence, exal- 
tando Affonso Henriques, o 
guerreiro de Portugal, o general 
de nossos avós communs, 


O Brasil que soube desde os 
tempos coloniaes oppor-se al- 
tiva e tenazmente ao seu es- 
phacellamento, lutando contra 
as invasões de outros povos, 
não permittindo que nenhum 
delles aqui se installasse em 
nossas terras, afíirmou histori- 
camente e de modo definitivo 
seu proposito de ser no conti- 
nente americano o continuador 
do povo portuguez, depositario 
fiel do espirito da raçe que 

“Qutros mundos ao  muido 
foi mostrando”, 

E a Affonso Henriques e aos 
guerreiros de Ourique eterna 
seja a gloria e calorosas se- 
jam, para ellas, as nossas ho- 
menagens de brasileiros e sol- 
dados! 

Real! Real! Por 
alto rei de Portugal! 


MAJESTOSO 


ES 


Affonso, | 





rica do Sul. Ao par das bellezas nativas do sólo fertil de vegetação estã o trabalho da 
sua gente valorizando-as sobremodo. Juntam- se, assim, numa harmonia perfeita, empe- 


nhados em apresentar grandioso espectaculo 


que deslumbre o visitante, o Homem e a Na- 


tnreza,.. A photographia da qual se obteve q “clichó” acima diz, melhor do que as pa- 
lavras, do maravilhante aspecto do seu paro rama, Colhida de avião ella nos mostra O 


casario simples entre arvores que descançam seus galhos sobre os tectos... 


E, ao fundo, 


dominador, como um gigante enorme de pedra que so'fez sentinella da cidade, os Andes se 
" —— extendem majestosos, guardando à cidade. | 
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À eneyelica consistirá fundamentalmente de uma 
exhortação aos fiéis para que intensifiquem suas pré- 
ces, ussim como tambem aos estadistas no sentido de 

que conservem a paz e resolvam os problemas interna- 
cionaes amistosamente dentro dos altos principios da 


justiça. 


cyanurêto e um tiro 
no iuvido direito 


No n. 20 da rua Larga, onde 
se acha ins da. uma perfu- 
maria do sr. Euclydes Moreira, 
tentou contra a existencia, 'in-= 
gerindo vinte e cinco pastilhas 
de cyanureto e dando um tiro 
no onvido direito , o genro do 
proprietario, Herman Paulo da 
Cunha, residente à rua Pardal 
Mallet n, 3, 

O projectil atravessou o cra- 
neo do lado esquerdo, 

hnmedintamente, por empre- 
gados da perfumaria, foram 
solicitados para Hermann os 
serviços da Assistencia, tendo 
comparecido ao local uma am- 
bulancia, que o conduziu para 
aquella . casa de soccorros. 

O iresloucado é socio da fir- 
ma Pereira Araujo & Cia. 

foras depois o sr. Hermann 
falleceu no H. P. 5. 





30. anniversario 
da travessia 
sobre 0 Ganal da 
Mancha 


PARIS, 25. (U. P) — Foi 
festejado hoje o 30º anniver- 
sarlo da primeira travessia 


aerea do Canal da Mancha pelo 
aviador e constructor de aero- 
planos Louis Bleriot, com um 
banquete servido no Hotel Dot- 
chester. 

Entre os convivas achava-se 
o ministro da Avinção da Fran- 
ça sr. Lachambre e seu colle- 
ga britannico Sir Kingslcy 
Wood, madame: Bleriot e seu 
filho Jean Bleriot e tres filhas, 

O primeiro avião da Impe- 
rial Airways que partiu hoje 
de Le Bourgct, ao invés de 
ntravessar na Mancha como usu- 
almente faz entre Dieppe e 
Hasting voou entre Calais e 
Dover em homenagem a Ble- 
riot que seguiu essa rota em 
sua primeira viagem açrea 
através da Mancha. 





Membros da comitiva 
do general Góes Mon- 
teiro que regressam 
ao paiz 


à bordo do “Uruguay”, que 
chega amanhã, ao nosso posto, 
regressam a esta capital, O co- 
ronel Canrobert pereira da Gos- 
ta, o major Aguinaldo Caiado 
de Castro c o capitão Orlando 
Eduardo da Silva, que fizeram 
parte da comitiva do general 
Góes Monteiro, que ha pouco 
visitou em caracter official os 
Estados Unidos da America do 
Norte. Numerosos amigos, col- 
legas, parentes e camaradas 
vão prestar q esses patrícios 
uma manifestação de upreço 
por occasião da, chegada, que 
dar-se-á no Touring Club, ás 7 
horas daquello dia, 








O E <A O 


te européa”. 


isso seu 


(Conclusão da 1,º pagina) velmente, 


a Inglaterra 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acade- 


micos, japonezes, 


PE a an as a a DCD Dom ca a em a a o cmo cm 
Por ter sido transferido o CASAMeNtO um rapaz assassina a noiva, após ter 


tomado um toxico terrivel — A policia — No necroterio — Momentos 
dramaticos de uma mãe 





4 casa 6 da rua Leopoldo n. 20, 
foi palco hontem, à tarde de impres- 
sionante tragedia. Dois jovens cheios 
de saude e esperanças, noivos, per- 
dem a vida, tragicamente, quando lhe 
sorria um fnturo eivado de sonhos e 
de felicidade, O facto que abalou 
profundamente os moradores daquella 
rua, passon-se da seguinte maneira: 

; ANTECEDENTES 

Residia na casa acima, em com” 
panhia da sua genitora, o 2º eseriptu- 
ravio da Companhia City, Alberto Tei- 
xeira, brasileiro, de 26 annos, solteiro. 
Ja alguns annos Alberto, rapaz paca” 
to e de optimos sentimentos, tomon-se 
de amores, pela joven Antonik Fernan- 
des, brasileira, solteira, residente em 
Campinho. Ambos amavam-se sincera- 
mente. Júmais entre elles surgiu o me- 
nor arrufo. Descobrindo em Antonia 
a criatura talhada para lhe proporeio- 
nar uma vida cheia de socego e feli- 
cidade, Alberto não teve duvida em 
pedil-a em casamento. Antonia seriá 
à sua companheira na estrada tortno- 
sa da vida. Estava decidido. . 

NOIVOS 

Obtendo o consentimento de d. 
Herminia, Alberto pediu Antonia em 
casamento. O enlace foi marcado en- 
tão para sabbado passado, Acontece, 
porém, que, devida a umas irvegulari- 
dades nos papeis, verificadas à ultima 
hora, o mesmo não. se poude realizar. 
não obstante tudo estar prompto para 
isso. 

DESGOSTOSO 

Como era natural o adiamento do 
enlace, abalou profundamente a Al: 
berto. Pois nos preparativos havia 
consumido todas as suas economias e O 
seu parco ordenado não lhe permittia, 
gastos tão elevados em época tão pro- 
sima, Desdo o dia em que teve a cer 
Leza que o casamento não se realizarin 
na data marcada, Alberto começou q 
mostrar-se bastante net'voso, a despei- 
to dos conselhos da sna pobre mãe. 

A TRAGEDIA 

Hontem, como já era habito, An- 
tonia foi para a casa da mãe de Alber- 
to, afim de costurar mma blusa. Quan 
do este chegou do servico para alimor 
gar, já a encontrou lá, Palestraram 
demoradamente na sala de visitas até q 


cia o enfraquecimento da fren- 


O “New York Herald” 
ponsabilisa o governo norte: 
americano pelo desenvolvimen- 
to du situação. no Extremo Orl- 
ente, visto não apenas nunca 
ter apolado a Inglaterra na de- 
fesa dos seus direitos na China, 
como até nem lhe ter assegura- 
do o seu auxilio, em caso de um 
conflicto europeu. “Caso o ac- 
cordo Arlta-Craigie prejudicar 
futuramente os interesses nor- 
te-americanos no Extremo Orl- 
ente, a opinião publica dos Es- 
tados Unidos deverá em pri- 
meiro logar responsabilizar por 
proprio governo” — 
termina o jornal novayorkino. 
AS ULTIMAS EXIGENCIAS 

DO JAPÃO 


'TOKIO, 25 (T,. O.) — Com- 
municado seml-official, 
endo aqui, hoje, à tarde, sobre 
os resultados conseguidos até 
agora nas deliberações para s8o= 
lucionar a questão de Tlen-tsin, 
diz haver-se chegado a um ac- 
cordo provisorio a respeito do 
controle commum dos elemen- 
tos anti-japonezes na concessão 
de Tlen-tsin, Com isso, as ne- 
gociações avançaram considera- 


Os circulos politicos do Japão 
acham ser pouco provavel que 
a Inglaterra se negue a acelinr 
as ultimas exigencias japonezas 
em relação a Tien-tsin, 
vez no accordo Arita-Craigle, 
reconheça, 
principio, a nova situação na 
Asia Orental, 
igualmente que a solução do 
problema da concessão de Tien- 
tsin servirá de exemplo para, à 
solução do problema de todas 
as demais concessões situadas 
no territorio controlado pelos 


Accrescenta-se 


| ves voltassem a si. refazendo-se do te: 


- vem, que, antes havia ingerido mim to” 


dos para o tresloncado rapaz os sou 
corros da Assistencia, Todavia quan- 
. do “ ambulancia chegou aq local, na- 
Qu mais poude q 


Fer, A 
A POLICIA 
Setentificado da lamentavel 0€ 
SOrTrEnÇtM, esteve no lJoenl o conimis- 
suo Napoles, de dia no 8º distrito 


policial, que providenciol qo remorsãn 
dos corpos para o necroterio do lhs- 
tituto Medico Legal, 


res- 





* Sr. Neville Chaberlaim, 





Um combinado Vasco e 
Flamengo irá a Argen- 
tina em principio de 


agosto 


BUENOS AIRES, 25 — (Uni. 
ted Press) — Informa-se extra 
officialmente que, em princi- 
plos de agosto, virá a esta ca- 
pital um combinado Vasco da 
Gnma-Flamengo, para enfren- 
tar uma selecção local forma- 
da de jogadores dos clubs Ia- 
dependiente e River Plate. 

A esse respeito, acredita-se 
que as autoridads footebolisti- 
cas argentinas o brasileiras, 
já teriam concordado, em 
princípio, em entrar num cor- 
dial entendimento, afim de 
afastar toda e qualquer diffl- 
culdade em relação aos casos 
da trasferencia dos jogadores 
Dacunto, Gandulla e Emeal 
para o Brasil, assim como q 
de Waldemar de Britto e San- 
tamaria que presentemente 
actuam nesta cidade, 

Informa-se, além disso, que 
o Vasco da Gama indemnisa- 
Ha o Ferro Carril Oeste, o 
mesmo fazendo o Ban Lorenzo 
de Almagro á respeito do Wal- 
demar. 


ADO 


publi- 


uma 


em 








hora em que foram chamados á mesa. . 
Ao contrario do que vinha acontecen- 
do, Alberto mostrava-se sorridento e 
extremamente cortez para com d. Her- 
minia e sua futura esposa. 

Após a refeição, sob a allegação 
de que estava indisposto, Alberto re: 
solveu não voltar á repartição. Como 
quizesse repousar um pouco, deixou 
““ntonia conversando com d. Hermi- 
nia na sala de visitas e entrou para 0 
seu quarto, O seu semblante sereno, 
júmais deixou transparecer que no 
seu cerebro so agitava um plano ter 
rivel, 

LOUCO 


Conversavam d, Hermínia e An- 
tonia quando, em dado. momento, 
abre-se bruscamente à porta do quar- 
to de Alberto, e este apparece com os 
cabellos revoltos, os olhos demesura: 
dumente abertos e caminha em dire- 
eção a Autonia, apontando-bhe uma 
pistola. E antes que as duas mulhe: 


mor que as dominava, pelo imprevis- 
to da seena ,Alberto, á - queima-rou- 
Pu, deu o dedo ao gatilho, altingindo 
à noiva indefesa, em pleno peito. 
Vendoa cair, morta, o tresloncado, 
assistido apenas pelos olhos estute 
factos da sua genitora, voltou a arma 
contra o seu proprio peito, Deu ao ga- 
tilho. Mas, a arma eUguSgON. 

Só, então, poude d. [erminia 
gritar por soecorro, no mesnio tempo 
em que procurava artancar a arma 
das mãos tremulas do lilho. Este, po” 


xico terrivel, enia deslallecido. 


MORTO 


Inmediatamente fora solicita: 


medico duger por 


que Alherto, tambem, ji era cada 





